


F U N D A Ç Ã O  U N I V E R S I D A D E  D E  C A X I A S  D O  S U L

PRESIDENTE

Ambrósio Luiz Bonalume

VICE-PRESIDENTE

Nelson Fábio Sbabo

U N I V E R S I D A D E  D E  C A X I A S  D O  S U L

REITOR

Evaldo Antonio Kuiava

VICE-REITOR E PRÓ-REITOR DE INOVAÇÃO 

E DESENVOLVIMENTO TECNOLÓGICO

Odacir Deonisio Graciolli

PRÓ-REITORIA DE PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO

Nilda Stecanela

PRÓ-REITOR ACADÊMICO

Marcelo Rossato

DIRETOR ADMINISTRATIVO

Cesar Augusto Bernardi

CHEFE DE GABINETE

Gelson Leonardo Rech

COORDENADOR DA EDUCS

Renato Henrichs

C O N S E L H O  E D I T O R I A L  D A  E D U C S

Adir Ubaldo Rech (UCS)

Asdrubal Falavigna (UCS)

Cesar Augusto Bernardi (UCS)

Jayme Paviani (UCS)

Luiz Carlos Bombassaro (UFRGS)

Marcia Maria Cappellano dos Santos (UCS)

Nilda Stecanela (UCS)

Paulo César Nodari (UCS) ∙ Presidente

Tânia Maris de Azevedo (UCS)

D E S E N V O L V I M E N T O  G R Á F I C O

PROJETO

Vivian Dall'Alba

EDITORIA DE ILUSTRAÇÃO

Vivian Dall’Alba, concepção artística

Anelise Hertzog, colorista

Cristiane Peter, ilustração de capa

EDITORIA DE DESIGN GRÁFICO

Vivian Dall’Alba, direção e desenvolvimento

Melissa Rubio dos Santos, revisão

Tales Gubes Vaz, revisão

EDITORIA DE FOTOGRAFIA

Vivian Dall’Alba, tratamento de imagem

IMPRESSÃO

Editora São Miguel

© dos autores

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)
Universidade de Caxias do Sul

UCS - BICE - Processamento Técnico

ISBN: 978-85-7061-858-0

A881 Atlas socioambiental do município de Osório/ org. Alois Schäfer,   		
   Rosane Lanzer, Luciana Scur. - Caxias do Sul, RS : Educs, 2017.
   248 p. : il. ; 25 cm

    1. Osório (RS) - Aspectos ambientais - Atlas. 2. Proteção ambiental -
Osório (RS). 3. Ecoturismo - Osório (RS). 4. Projeto Lagoas Costeiras. I.
Schäfer, Alois. II. Lanzer, Rosane. III. Scur, Luciana.

CDU 2. ed.: 504.03(816.5)(084.4)

Índice para o catálogo sistemático:

Catalogação na fonte elaborada pela bibliotecária
Paula Fernanda Fedatto Leal ∙ CRB 10/2291

1. Osório (RS) - Aspectos ambientais - Atlas
2. Proteção ambiental - Osório (RS)
3. Ecoturismo - Osório (RS)
4. Projeto Lagoas Costeiras

504.03(816.5)(084.4)
504.06(816.5)
338.484(816.5)
551.435.3(816.5)

EDUCS · Editora da Universidade de Caxias do Sul
Rua Francisco Getúlio Vargas, 1130 · CEP 95070-560 · Caxias do Sul · RS · Brasil
Ou: Caixa Postal 1352 · CEP 95020-972 · Caxias do Sul · RS · Brasil
Telefone / Telefax: (54) 3218 2100 · Ramais: 2197 e 2281 · DDR: (54) 3218 2197
www.ucs.br · E-mail: educs@ucs.br

Direitos reservados à:



E Q U I P E O R G A N I Z A D O R E S

H O M E N A G E M

Em virtude da realização do Projeto Lagoas Costeiras 3, a 
Câmara dos Vereadores do município de Osório prestou 
uma homenagem à Universidade de Caxias do Sul. Nas 
imagens, registro da entrega da placa de homenagem, re-
alizada pelo vice-presidente da Câmera dos Vereadores, 
Vereador Rossano Teixeira.
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Nascido em Saarbrücken, Alemanha, é  professor  titular 
e pesquisador da Universidade de Caxias do Sul atuando 
em cursos de graduação e no Programa de Pós-Gradua-
ção em Engenharia e Ciências Ambientais. Possui gradu-
ação em Biologia e Geografia (1973),  Doutorado em Bio-
geografia (1975) e Livre Docente em Biogeografia (1989) 
pela Universität des Saarlandes (Alemanha).

Natural de Porto Alegre, RS, é  professora titular e pes-
quisadora da Universidade de Caxias do Sul atuando em 
cursos de graduação e nos  Programas de Pós-Gradua-
ção em Engenharia e Ciências Ambientais e em Turismo 
e Hospitalidade da Universidade de Caxias do Sul. Possui 
graduação em Ciências Biológicas (1979) e Mestrado em 
Ecologia (1983), ambos pela Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul, Doutorado em Biogeografia (1989) pelo 
Universität des Saarlandes (Alemanha) e Pós-doutorado 
no Centro Nacional de Pesquisa em Saúde e Meio Am-
biente (Helmholtz Zentrum München - 1998).

Natural de Caxias do Sul, RS, é  professora adjunta e 
pesquisadora da Universidade de Caxias do Sul atuando 
em cursos de graduação e nos  Programas de Pós-Gra-
duação em Engenharia e Ciências Ambientais e em Direi-
to da Universidade de Caxias do Sul. Possui graduação 
em Agronomia (1988) e  Mestrado em Agronomia (1992), 
ambos  pela Universidade Federal de Pelotas e Douto-
rado em Biologia Ambiental (2005) pela  Universidad de 
Leon reconhecido pela Universidade Federal do Paraná.

Rosane Lanzer, Alois Schäfer e Luciana Scur.

Placa de homenagem recebida pela Câmara de Veredores de Osório.

Entrega da placa de homenagem.Equipe do projeto Lagoas Costeiras 3.

A l o i s  S c h ä f e r 

R o s a n e  L a n z e r

L u c i a n a  S c u r



Investimos, por meio do Programa Pe-
trobras Socioambiental, em iniciativas 
voltadas à proteção e recuperação de 
espécies e habitats, preservando e con-
servando a biodiversidade nos ecossis-
temas terrestres e aquáticos. Além disso, 
apoiamos projetos de todo o país que de-
senvolvem ações com foco nas seguintes 
linhas de atuação: floresta e clima, água, 
biodiversidade, educação, esporte e direi-
tos da criança e do adolescente.

Contemplado em 2006, em seleção pú-
blica nacional, o projeto Lagoas Costeiras 
é uma dessas iniciativas. Na terceira fase 
do projeto, desenvolvida a partir de 2014, 
destacamos o trabalho científico, fruto de 
mais de 20 anos de levantamento de da-

dos sobre a ecologia das lagoas do litoral 
do Rio Grande do Sul e as ações de edu-
cação ambiental nas escolas, os quais fo-
ram reconhecidos pela Agência Nacional 
da Água por meio do Prêmio ANA 2012 
na categoria Instituições de Ensino como 
o melhor projeto nacional na área de re-
cursos hídricos.

O Atlas Ambiental de Osório apresenta o 
panorama atual do estado ecológico das 
lagoas, sua morfologia, níveis de contami-
nação, potencial para o turismo, vegeta-
ção, fauna e riscos ambientais.

Nós da Petrobras temos satisfação em 
patrocinar essa publicação que colabora 
para a divulgação da importância da con-
servação do meio ambiente.

P A L A V R A S  D O  P A T R O C I N A D O R  ·  P E T R O B R A S



A Universidade de Caxias do Sul vive 
um momento especial de sua história 
em 2017, uma vez que comemora 50 
anos de uma trajetória comprometida 
com a sua missão de produzir, siste-
matizar e socializar o conhecimento 
com qualidade e relevância em prol do 
desenvolvimento sustentável. 

Com uma história de dedicação à pro-
moção do ensino, da pesquisa e da 
extensão, a Universidade se volta con-
tinuamente para o progresso da socie-
dade e para o cuidado e preservação 
dos recursos ambientais, desenvolven-
do, ao longo de sua caminhada cientí-
fica, inúmeros projetos com o apoio de 
órgãos públicos, e aqui venho ressal-
tar, com muito orgulho, as edições I e II 
do Projeto Lagoas Costeiras, que con-
taram com o apoio da Petrobras.

Esse projeto, desenvolvido por um 
grupo de pesquisadores da UCS, for-
neceu um relevante banco de dados 
para a tomada de decisões fundamen-
tais à preservação e à utilização racio-
nal dos recursos hídricos de um dos 
únicos bens do planeta fundamental 
para a vida: a água.

Somada a essas duas edições do Pro-
jeto, a terceira, que contou também 
com o apoio da Petrobras, desta vez 
em parceria com a prefeitura do Mu-
nicípio de Osório, do Comitê da Ba-
cia Hidrográfica do Rio Tramandaí e 
do Conselho Regional de Desenvolvi-
mento do Litoral Norte, reitera dados 
fundamentais para implementação de 
políticas de gestão voltadas à proteção 
das lagoas costeiras e da água subter-
rânea no município de Osório.

É uma alegria para a UCS poder, jun-
to aos seus pesquisadores, executar 
um projeto científico, social, ambiental, 
educacional e econômico, como este 
em que a comunidade tem o privilégio 
de receber cientistas de diferentes áre-
as para avaliação das potencialidades 
do ecossistema onde está inserida. De 
fato, esse é um projeto que ressalta os 
pontos positivos e negativos do ecos-
sistema, com o intuito de gerenciar as 
decisões baseadas em fatos e métricas 
que permitem criar condições para a 
preservação do patrimônio ambiental 
regional. Dessa forma, a comunidade 
de Osório tem em suas mãos uma sé-
rie de materiais disponibilizados para 
atender às demandas futuras e resolver 
problemas do presente.

A construção de um mundo melhor 
passa pelo processo de formação. Nes-
se sentido, o Projeto Lagoas Costeiras 
premia a comunidade de Osório com 
o programa de Educação Ambiental, 
ressaltando que um dos motivos para 
o sucesso do Projeto é a formação de 
multiplicadores, com a ação nas esco-
las, a fim de promover o conhecimento, 
divulgar a importância dos recursos na-
turais e incentivar a sua preservação, a 
exploração do turismo consciente e um 
lugar melhor para se viver.

A UCS agradece aos pesquisadores 
participantes, à parceria da prefeitura 
do Município de Osório, ao comitê da 
Bacia Hidrográfica do Rio Tramandaí e 
ao Conselho Regional de Desenvolvi-
mento do Litoral Norte, que auxiliaram, 
com êxito, em mais uma etapa desse 
importante Projeto.

P r o f.  D r .  E v a l d o  A n t o n i o  K u i a v a
R e i t o r  d a  u c s

Osório é um município contemplado 
por uma beleza natural encantadora, 
sendo seu cenário formado por serra, 
lagoas e mar, o que possibilita um olhar 
singular da exuberância das várias la-
goas situadas no município. Uma jun-
ção de paisagens e imagens únicas que 
nos levam a contemplar e preservar es-
tes recursos hídricos de grande impor-
tância. As tantas lagoas despertaram o 
interesse dos pesquisadores da UCS, 
o que motivou a desenvolver em nossa 
cidade um importante, pioneiro e minu-
cioso estudo, um verdadeiro diagnósti-
co do nosso complexo lagunar.

 O Projeto Lagoas Costeiras 3, que foi 
desenvolvido de maio de 2014 a abril 
de 2016, em parceria com a Prefeitura 
de Osório e patrocínio da Petrobras, 
ocorreu na época em que  progra-

ma Jogue Limpo com Osório que foi 
abraçado pela comunidade, mudando 
a visão comportamental dos cidadãos 
em relação aos cuidados com o am-
biente em que estamos inseridos, lim-
peza, preservação e descarte correto 
do lixo. Os dois projetos se entrelaça-
ram, promovendo dessa forma uma 
sinergia de conhecimentos, onde os 
objetivos propostos buscam um olhar 
diferenciado para as lagoas e para 
toda a cidade de Osório. 

Parabenizamos a UCS e deixamos o 
sentimento de gratidão pelo trabalho e 
pesquisas realizados em Osório. Além 
de beneficiar os estudantes permitiu à 
comunidade conhecimento, instigan-
do assim a valorização e a proteção 
dos recursos hídricos, jogando limpo 
com Osório.

E d u a r d o  A l u í s i o  C a r d o s o  A b r a h ã o 
P r e f e i t o  d e  O s ó r i o / R S
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Estrada do Inferno 1980, Município de Mostardas.



Rosário de lagoas 
costeiras na 
planície costeira do 
Rio Grande do Sul, 
área do primeiro 
estudo ecológico 
entre 1979 e 1986.

Nas lagoas do Litoral Médio, às vezes o caminho pelas dunas 
foi mais difícil, como, por  exemplo, no campo de dunas 
migratórias na Lagoa do Peixe, município de Mostardas.

A l o i s  S c h ä f e r
R o s a n e  L a n z e r

Em 1978 foi firmado um convênio de Coope-
ração Técnica entre a República Federativa do 
Brasil e a República Federal da Alemanha. O 
objetivo foi a implementação de um curso de 
pós-graduação em nível de mestrado na área 
de Ecologia na Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul em Porto Alegre. A instituição 
parceira foi a Universität des Saarlandes em 
Saarbrücken, Alemanha. 

O curso de mestrado teve, inicialmente, três 
áreas de concentração: ecologia urbana, de 
águas continentais e de ecossistemas terres-
tres do Rio Grande do Sul. O coordenador 
alemão da parceria e professor visitante na 
UFRGS, Prof. Dr. Alois Schäfer, conseguiu inte-
ressar um grupo de mestrandos para trabalhar 
nas lagoas costeiras em todo o litoral do Rio 
Grande do Sul, da fronteira com o Uruguai até 
a divisa com o estado de Santa Catarina. 

O estudo foi inédito e se prolongou por sete 
anos, de 1979 até 1986. O enfoque foi mera-
mente científico e o estudo resultou em teses 
de doutorado, dissertações de mestrado e 
uma série de publicações nacionais e interna-
cionais. 

Foram visitadas 64 lagoas, das quais 48 foram 
caracterizadas morfologicamente e 39 ecolo-
gicamente. Esta diferença se deve às dificul-
dades de acesso, principalmente no inverno, 
tendo em vista que havia dois caminhos para 
chegar às lagoas do Litoral Médio: a “estrada 
do inferno” e as áreas de dunas migratórias, 
onde as barras das lagoas muitas vezes foram 
os únicos acessos. As barras são córregos 
temporários feitos pela água que transborda 
das lagoas no inverno e que cava uma rota 
mais ou menos transitável entre as dunas da 
praia até a lagoa.



A  H I S T Ó R I A  D O  P R O J E T O     6

65
00

00
0

66
00

00
0

64
00

00
0

63
00

00
0

65
00

00
0

66
00

00
0

64
00

00
0

63
00

00
0

500000 600000400000300000

600000500000400000300000

Kombi atravessando um canal de irrigação na Lagoa do Peixe. Município de Mostardas.

Área de 
estudo 
e lagoas 
estudadas 
no Projeto 
Lagoas 
Costeiras 1, 
2007 a 2010, 
incluindo 
quatro 
municípios: 
Santa Vitória 
do Palmar, 
São José 
do Norte, 
Tavares e 
Mostardas.

P r o j e t o
L a g o a s  C o s t e i r a s

Lagoa do São Simão, município de Mostardas, com sua barra na margem nordeste. 
Este caminho da água facilitou a chegada em algumas lagoas no Litoral Médio.

Reboque de “roda de pau” após quebrar o eixo da roda. Kombi em cima de tábuas no campo de dunas em Solidão, 
município de Mostardas. Velocidade máxima: 8 km/dia.

Munidos com esta bagagem de conheci-
mentos sobre as lagoas costeiras do Rio 
Grande do Sul, em 2006, 20 anos depois 
do final do primeiro estudo das lagoas, 
o Prof. Dr. Alois Schäfer (coordenador 
dos Projetos Lagoas Costeiras 1 a 3) e 
a Profa. Dra. Rosane Lanzer (Vice-Coor-
denadora dos Projetos Lagoas Costeiras 
1 a 3) viram uma possibilidade de repetir 
estes estudos participando do edital de 
seleção pública do Programa Petrobras 
Ambiental.

1 Lagoa dos Barros

2 Lagoa da Corvina

3 Lagoa Barro Velho

4 Lagoa dos Moleques

5 Lagoa da Tarumã

6 Lagoa do Figueira

7 Lagoa da Cinza

8 Lagoa do Papagaio

9 Lagoa do Ponche

10 Lagoa da Reserva

11 Lagoa de São Simão

12 Lagoa do Fundo

13 Lagoa da Veiana

14 Lagoa do Paurá

15 Lagoa do Bojuru Velho

16 Lagoa Mangueira

Sede Municipal

Laguna 
dos

Patos

Lagoa
Mirim

Oceano 
Atlântico

s ã o  j o s é
d o  n o r t e

s a n t a  v i t ó r i a
d o  p a l m a r

u ru g ua i

t a v a r e s

m o s t a r d a s

0      2 0     4 0  K m
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Chimango (Milvago chimango) Quiri-quiri (Falco sparverius) com lagartixa 
(Liolaemus occipitalis)

À direita:
Tentativa de reten-

ção do avanço das 
dunas migrató-

rias na Lagoa do 
Fundo por meio de 

plantações de Pinus 
nas margens norte 

e leste (faixa escura 
em frente às dunas).

À esquerda:
Na Lagoa da Figueira, 
as plantações de Pinus 
atrasam a colmatação 
das lagoas pelas dunas, 
mas não a param. A 
vitalidade do Pinus 
permite a sobrevivência 
dos indivíduos mesmo 
cobertos pela areia.

Caminho 
difícil para 

a Lagoa da 
Veiana.

Caminho 
“aquático” para 
a Lagoa dos 
Moleques.

Acima:
Lagoa da Veiana, locali-
zada entre o último terra-
ço pleistocênico (Barreira 
III) e o terraço holocênico 
(Barreira IV), coberto de 
campos de dunas. A 
lagoa era circundada de 
mata de restinga, hoje 
parcialmente substituída 
por plantações de Pinus.

Acima:
Lagoa dos Moleques, 
município de Mostar-
das, uma das meno-

res, mais profundas e 
mais isoladas lagoas 

do Litoral Médio 
(área: 1 km²; profun-
didade máxima: 11,4 
m; transparência da 

água: 3,5 m). Invasão 
das dunas migrató-

rias na margem leste, 
uma situação típica 

das lagoas do Litoral 
Médio.

O trabalho do 
projeto nos 

quatro municípios 
foi reconhecido 

pelo Prêmio 
ABMN, da 

Associação 
Brasileira de 
Marketing e 

Negócios.

Bacurau-tesoura (Hydropsalis torquata)

Grupo dos 
multiplicadores, 
município de  
Mostardas.

À esquerda:
Ensino do método de
coleta de pegadas
para levantamento
da fauna de vertebra-
dos, principalmente 
mamíferos, répteis e 
aves, município de 
Tavares.

Encontro 
com os 
pescadores 
da Lagoa da 
Mangueira, 
município de 
Santa Vitória 
do Palmar.

À direita:
Grupo de professores 
no trabalho da 
Agenda 21 Escolar, 
município de São 
José do Norte.

A proposta foi elaborada para um projeto so-
cioambiental na região sul do litoral do Rio 
Grande do Sul com ênfase nos estudos dos 
recursos hídricos. A área de estudo foi imen-
sa, do município de Santa Vitória do Palmar, 
ao sul, até o município de Mostardas, ao nor-
te, incluindo os municípios de São José do 
Norte e Tavares. A logística e a base instru-
mental foram muito melhores do que no es-
tudo anterior, utilizando uma Kombi; mesmo 
assim, às vezes com dificuldades similares 
de acesso às lagoas. Os trabalhos científicos 

visaram o conhecimento e a comparação do 
estado ecológico das lagoas após 20 anos e 
um levantamento da qualidade da água em 
poços de abastecimento. Um levantamen-
to da cobertura e uso do solo, baseado na 
aplicação supervisionada de sensoriamento 
remoto, complementou o estudo ecológico. 
A parte social das atividades teve seu ponto 
principal no trabalho de Educação Ambiental 
com uma escola parceira em cada um dos 
quatro municípios. O grupo alvo foi professo-
res do ensino fundamental como multiplica-

dores para toda a comunidade escolar. 
As lagoas estudadas no Litoral Médio pos-
suem uma situação ecológica e um uso bem 
diferente do litoral sul e norte. Elas são, na 
maioria, corpos de água mais profundos 
e isolados. Ligações por canais são a ex-
ceção. Devido a sua localização dentro de 
latifúndios, o acesso público é limitado. A 
consequência é um impacto quase nulo por 
atividades de lazer nas lagoas. A única in-
fluência humana direta é a retirada de água 
para as lavouras de arroz.

A  H I S T Ó R I A  D O  P R O J E T O     8
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1 Lagoa do Gentil

2 Lagoa da Tapera

3 Lagoa da Prainha

4 Lagoa do Manuel Nunes

5 Lagoa da Fortaleza

6 Lagoa do Lessa

7 Lagoa da Suzana

8 Lagoa da Cidreira-Rondinha

9 Lagoa da Cerquinha

10 Lagoa do Rincão das Éguas

11 Lagoa do Cipó

12 Lagoa da Porteira

13 Lagoa da Lavagem

14 Lagoa do Potreirinho

15 Lagoa do Capão Alto

16 Lagoa do Pinheiro

17 Lagoa do Quintão

18 Lagoa da Charqueada

Sede Municipal

P a l m a r e s
d o  S u l

B a l n e á r i o
P i n h a l

C i d r e i r a

Lagoa do
Casamento

Laguna 
dos

Patos

Oceano 
Atlântico

0            5          1 0  K m

Área de 
abrangência 

e nome 
das lagoas 
estudadas 
no Projeto 

Lagoas 
Costeiras 2.

P r o j e t o
L a g o a s  C o s t e i r a s  I I

Processos de colmatação 

interromperam os canais 

em alguns trechos. No 

exemplo das lagoas ligadas 

entre si, pode-se ver muito 

bem os processos de 

segmentação de corpos 

de água maiores originais, 

formando sequências de 

lagoas menores. 

Eutrofização da Lagoa da Porteira, indicada por florações de algas.

Processos de envelhecimento muito fortes pelo crescimento de macrófitas causam uma 
redução do corpo de água e áreas inundadas ao redor da Lagoa do Gentil.

Com uma influência forte de dunas migratórias, a Lagoa da Fortaleza sofre colmatação mineral e biológica pelo crescimento 
dos cinturões de macrófitas nas margens.  As dunas avançam em direção ao sudoeste e as macrófitas invadem o corpo de 

água na direção oposta. Assim se formam penínsulas que aceleram os processos de segmentação da lagoa.

Sequência de lagoas formadas por processos de segmentação a partir de um corpo de água alongado, devido às 
circulações da água induzida pelos ventos regulares de nordeste. Lagoas da Porteira, do Potreirinho e do Capão Alto.

As profundidades são meno-
res e o estado trófico mais 
elevado. Igual às lagoas no 
centro da Planície Costeira, 
elas são utilizadas para a irri-
gação de cultivos de arroz e, 
por esta atividade, acabam 
sofrendo enormes reduções 
nos níveis da água.

Mais uma vez foi realizado 
um trabalho com as escolas 
parceiras e os multiplicado-
res. Como inovação consta 
a entrega de um laboratório 
ambiental escolar móvel para 
cada município visando o uso 
nas escolas de Ensino Funda-
mental e Médio. Os veículos 
foram equipados com material 
e equipamento didático para 
aulas e atividades de campo 
nas escolas, constituindo-se 
como laboratórios móveis.

Devido ao sucesso do primeiro 
projeto, a Petrobras convidou a 
UCS para uma segunda fase. Des-
ta vez, a área de abrangência fo-
ram os municípios de Palmares do 
Sul, Balneário Pinhal e Cidreira. 

Esta parte do litoral possui carac-
terísticas bem distintas da área de 
estudo do primeiro projeto, no que 
se refere às lagoas e ao uso do 
solo. As lagoas do segundo pro-
jeto estão interligadas, natural ou 
artificialmente e possuem um fluxo 
único para o norte. 
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Curso de multiplicadores na Lagoa da Porteira, município de Palmares do Sul.Curso de multiplicadores em Cidreira, parte 
teórica com palestras sobre ecossistemas da 

planície costeira, município de Balneário de Pinhal.

Laboratório Ambiental Escolar Móvel para os três municípios.

O  t r a b a l h o  c i e n t í f i c o 
s o b r e  a  e c o l o g i a  d e s t a 

r e g i ã o  d o  l i t o r a l  e  o  a p o i o 
p a r a  o  e n s i n o  a m b i e n t a l  n a s 
e s c o l a s  f o r a m  r e c o n h e c i d o s 

p e l a  A g ê n c i a  N a c i o n a l  d a s 
Á g u a s  p o r  m e i o  d o  P r ê m i o 

A N A  2 0 1 2  n a  c a t e g o r i a  E n s i n o 
p a r a  o  P r o j e t o  L a g o a s 

C o s t e i r a s  I I . 

Área de 
abrangência 
do Projeto 
Lagoas 
Costeiras 3.

P r o j e t o
L a g o a s  C o s t e i r a s  3

Devido ao sucesso repetido do 
segundo projeto, a Petrobras 
convidou a UCS para dar conti-
nuidade ao Projeto Lagoas Cos-
teiras, desta vez, no município de 
Osório, Litoral Norte. O atual Pro-
jeto Lagoas Costeiras 3 iniciou em 
2014. A área de um município só 
se explica pela riqueza extraordi-
nária de lagoas, no total 23. Prêmio ANA.

Oceano 
Atlântico

1 Lagoa do Marcelino

2 Lagoa do Peixoto

3 Lagoa da Pinguela

4 Lagoa do Palmital

5 Lagoa das Malvas

6 Lagoa do Caconde

7 Lagoa das Traíras

8 Lagoa do Lessa

9 Lagoa da Caiera

10 Lagoa do Horácio

11 Lagoa do Inácio

12 Lagoa do Rincão

13 Lagoa dos Veados

14 Lagoa da Emboaba

15 Lagoa da Emboabinha

16 Lagoa dos Barros

Sede Municipal

O S Ó R I O

0                 5                1 0  K m
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Sequência de lagoas, vista da rampa de 
voo livre, Morro da Borússia. No primeiro 
plano, uma parte da Lagoa do Marcelino 
e a Lagoa do Peixoto, seguidas pela 
Lagoa do Caconde.

Laboratório ambiental 
escolar móvel.

Vista aérea do Parque Eólico de Osório.

Parte do equipamento e material didático do laboratório 
ambiental para uso em sala de aula e em campo.

Rede de lagoas.

Foram estudadas 16 lagoas, diferenciadas pelo seu esta-
do ecológico e com ênfase nos efeitos da poluição. Este 
aspecto foi inédito nos projetos e toda estrutura dos estu-
dos ecológicos mudaram em função deste novo desafio. 

Além disto, a parceria muito bem-sucedida com a prefei-
tura criou amplas condições para as atividades de educa-
ção ambiental. Mais uma vez com três escolas parceiras e 
tendo como objetivo a formação de multiplicadores, sen-
do, também, entregue um laboratório ambiental escolar 
móvel para a prefeitura.

O S Ó R I O ,  a  t e r r a  d o s  b o n s 
v e n t o s  e  d a s  m u i t a s  l a g o a s

Grupo dos participantes e docentes do curso 
de multiplicadores na Lagoa do Caconde.

Reunião da fase diagnóstico da Agenda 21 Escolar.
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R i o  G r a n d e  d o  S u l

B r a s i l

Lagoa 
dos 

Patos

Lagoa
Mirim

30ºS

Oceano 
Atlântico

Rochas sedimentares 
e vulcânicas 

da Bacia do Paraná

Escudo
Pré-cambriano

50
 m

10
0 

m

51ºW

P o r t o 
A l e g r e

T o r r e s

T r a m a n d a í

M o s t a r d a s

R i o 
G r a n d e

C h u í

Barreira holocênica IV

Barreira pleistocênica III

Barreira pleistocênica II

Barreira pleistocênica I

Sistemas lagunares pleistocênicos e holocênico

Sistema de leques aluviais

Embasamento Pré-cambriano

Mapa Geológico 
da Planície 
Costeira do Rio 
Grande do Sul com 
a localização dos 
Sistemas Laguna 
Barreira I, II, III e IV 
(Fonte: Tomazelli 
et al., 2007).

0             5 0           1 0 0  k m

GEOLOGIA 
DA  PLANÍC IE 
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A  FORMAÇÃO 
DAS  LAGOAS 
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SISTEMAS 
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E L I AS  Z I E N TA RS K I  M I C H A LS K I

Perfil e esquema representativo dos sistemas 
laguna-barreira (Fonte: Tomazelli et al., 2007).

A Planície Costeira e o sistema de lagoas 
foram formados pelas variações ocorridas 
no nível do mar durante as épocas geoló-
gicas denominadas de Pleistoceno e Ho-
loceno (Período Neógeno da Era Cenozoi-
ca). Entre aproximadamente 400 mil anos 
atrás e o presente, ocorreram flutuações 
do nível do mar que alteraram as carac-
terísticas da costa e foram responsáveis 
pela formação de diferentes ambientes de 
sedimentação, pela deposição de sedi-
mentos e pela formação das lagoas. 

As elevações do nível do mar ocorri-
das nesse período são denominadas de 
transgressões, enquanto os recuos do 
nível do mar são chamados de regres-
sões. Na Planície Costeira do Rio Grande 
do Sul estão registrados quatro episódios 
de transgressão e regressão que deram 
origem a quatro sistemas deposicionais, 
denominados de Sistema Laguna-Barrei-
ra I, II, III e IV, que podem ser vistos nas 
figuras do mapa geológico e dos sistemas 
laguna-barreira. 
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O s  e v e n t o s  t r a n s g r e s s i v o s  e  r e g r e s s i v o s , 

a l é m  d e  d a r e m  o r i g e m  a o s  d e p ó s i t o s  d e  s e d i m e n t o s  d o s  q u a t r o 

s i s t e m a s  l a g u n a - b a r r e i r a ,  f o r a m  r e s p o n s á v e i s  p e l a  f o r m a ç ã o 

d o  c o m p l e x o  d e  l a g o a s  q u e  o c o r r e  n a  P l a n í c i e  C o s t e i r a . 

F o r m a ç ã o  B o t u c a t u
P e r í o d o  J u r á s s i c o  d a  E r a  M e s o z o i c a

A Formação Botucatu é caracterizada por are-
nitos de granulometria fina a média, que apre-
sentam cores esbranquiçadas, róseas e aver-
melhadas, composição quartzosa com grãos 
foscos e bem arredondados e estratificações 
cruzadas acanaladas e tangenciais de grande 
porte. São rochas que representam a existência 
de um ambiente desértico marcado pela presen-
ça de depósitos arenosos de dunas eólicas. Na 
área do município de Osório, os arenitos ocor-
rem em profundidade, sendo recobertos pelas 
rochas vulcânicas da Formação Serra Geral. Os 
afloramentos mais próximos estão localizados 
ao longo da RS-030, em direção ao município 
de Santo Antônio da Patrulha e em direção ao 
Litoral Norte. Os arenitos podem ser minerados 
visando à obtenção de pedra de talhe (blocos 
e lajes utilizados principalmente na construção 
civil como alicerce, muros, calçadas, jardinagem, 
entre outros). 

O Sistema Laguna-Barreira I (Pleistoceno – idade estimada de 400 mil 
anos) foi responsável pela formação da Barreira das Lombas e pelo isola-
mento do sistema lagunar Guaíba-Gravataí. O Sistema Laguna-Barreira II 
(Pleistoceno – idade estimada de 325 mil anos), na parte sul da planície, 
foi representado por um sistema de ilhas-barreira que promoveu o primei-
ro isolamento da Lagoa Mirim. O Sistema Laguna-Barreira III (Pleistoceno 
– idade estimada de 120 mil anos) foi o responsável pela formação final 
da Lagoa dos Patos. 

Durante a transgressão marinha que deu origem ao Sistema Laguna-Bar-
reira III, o nível do mar atingiu cotas entre 7 e 8 metros acima do atual nível 
do mar. Naquele tempo, a linha de costa estava situada junto à escarpa 
da Serra Geral, sendo responsável pela geração de processos erosivos 
nas rochas dessa escarpa. Como consequência desses processos, for-
maram-se as furnas (escavadas nos arenitos da Formação Botucatu) que 
ocorrem próximas às margens da BR-101.

Após a transgressão, o mar recuou (regressão), atingindo cotas entre 120 
e 130 metros abaixo do nível atual. Em função do recuo do nível do mar, 
houve a formação de uma ampla planície costeira que ocupava parte da 
região da plataforma marinha que hoje está coberta pelo mar. Como con-
sequência, o sistema lagunar Patos-Mirim transformou-se numa grande 
planície fluvial. Na região do Litoral Norte, os sistemas fluviais que se origi-
navam nas escarpas da serra se deslocavam por essa planície, erodindo 
os depósitos da Barreira III e os depósitos da plataforma. 

Após esse período, o mar volta a subir, tendo alcançado cotas entre 3 
e 4 metros acima do nível atual do mar, entre 5 mil e 6 mil anos atrás. 
Posteriormente, o mar recuou até os níveis atuais, sendo que durante 
esse evento de transgressão e regressão foram originadas as barreiras 
holocênicas, os cordões arenosos regressivos e o sistema de lagoas que 
ocorre desde o Litoral Sul até o Litoral Norte.

N o  m u n i c í p i o  d e  O s ó r i o ,  o  r e g i s t r o  g e o l ó g i c o  d e s s e s  e v e n t o s 

d e  t r a n s g r e s s ã o  e  r e g r e s s ã o  é  m a r c a d o  p e l a  o c o r r ê n c i a  d e 

d e p ó s i t o s  d e  s e d i m e n t o s  d o s  S i s t e m a s  L a g u n a - B a r r e i r a  I I ,  I I I  e  I V, 

q u e  p o d e m  s e r  o b s e r va d o s  n o  m a pa  d a s  u n i d a d e s  g e o l ó g i c a s . 

Pedreira de arenito em São Sebastião do Caí.

Afloramento no Litoral Norte.

TOPO DE 
DERRAME

MEIO DE 
DERRAME

BASE DO 
DERRAME

BASALTO 
VESICULAR 
A AMIGDALÓIDE

BASALTO 
COM
DIÁCLISES 
VERTICAIS

BASALTO 
COM
DIÁCLISES 
HORIZONTAIS

BASALTO 
MACIÇO
OU VITRÓFIROS

BRECHAS 
VULCÂNICAS

GEOLOGIA  DO MUNICÍPIO DE  OSÓRIO

F o r m a ç ã o  S e r r a  G e r a l 
P e r í o d o  C r e t á c i o  d a  E r a  M e s o z o i c a

As litologias que compõem essa formação geo-
lógica consistem de rochas vulcânicas, formadas 
por processos vulcânicos que foram originados 
quando da ruptura e separação do continente 
Gondwana (separação da América do Sul e da 
África), que ocorreu no Cretácio. Esses proces-
sos foram responsáveis pela formação de derra-
mes de lavas, caracterizados por rochas vulcâni-
cas de composição básica, intermediária e ácida, 
que apresentam idades entre 130 e 133 milhões 
de anos.  

O vulcanismo básico e intermediário é caracteri-
zado por basaltos e andesitos, sendo que os der-
rames básicos apresentam espessuras médias 
inferiores a 20 metros (variáveis entre 5 e 50 m). 

A geologia do munícipio de Osório é caracterizada pela ocorrência de rochas sedimentares 
(representadas por arenitos da Formação Botucatu), rochas ígneas vulcânicas (basaltos da For-
mação Serra Geral) e por depósitos de sedimentos (Sistemas Laguna-Barreira II, III e IV). 

O vulcanismo ácido tem como principais litologias 
os riolitos, riodacitos e dacitos, formando derra-
mes de lavas com espessuras médias de 40 me-
tros. Os derrames de rochas vulcânicas podem 
apresentar diferentes estruturas, sendo que, da 
base para o topo de um derrame, podem ocor-
rer: zona maciça vítrea ou parcialmente vitrificada, 
podendo apresentar brechas vulcânicas; zona de 
diáclases horizontais; zona de diáclases verticais; 
e zona de vesículas e amígdalas no topo do der-
rame. As amígdalas podem estar preenchidas 
por minerais como zeólitas, apofilitas, ametista, 
calcedônia, ágata, opala, calcita, selenita, entre 
outros minerais. 

Na área do município de Osório, as rochas vul-
cânicas da Formação Serra Geral estão repre-
sentadas pela Fácies Gramado. As rochas dessa 
fácies são basaltos e andesitos que apresentam 
coloração cinza-escura, castanha a marrom e tex-

D e s c r i ç ã o  d a s  r o c h a s  s e d i m e n t a r e s  e  v u l c â n i c a s

tura fanerítica muito fina a afanítica. Essas rochas 
formam derrames com espessuras médias de 30 
metros, sendo comum a ocorrência de amplas zo-
nas vesiculares a amigdaloides (as amigdalas são 
preenchidas por quartzo e zeólitas). 

As rochas vulcânicas podem ser mineradas visan-
do à obtenção de produtos que são utilizados na 
construção civil. Dependendo da rocha, podem 
ser gerados diferentes produtos, como britas, pe-
driscos, pó de brita, pedras de talhes para calça-
mento e pavimentação de ruas, blocos para cons-
trução de alicerces e muros de arrimo, lajes para 
calçamento, entre outros. Além disso, a rocha vul-
cânica alterada pode também ser explorada para 
a obtenção de material a ser utilizado em estradas 
e aterros. As rochas alteradas são denominadas 
comumente de saibro e se formam, principalmen-
te, da alteração das rochas que apresentam zonas 
vesiculares a amigdaloides.

PERFIL ESQUEMÁTICO 
DE UM DERRAME DE LAVAS

ROCHAS VULCÂNICAS

 N o  m u n i c í p i o 

d e  O s ó r i o 

h á  e m p r e sas

 d e  m i n e r ação 

q u e  p ro m ov e m 

a  e x t r ação 

d e s s e s  r e c u rs o s 

m i n e r a i s 

PA R A  U S O  N A 

C O N ST RU ÇÃO 

C I V I L .

Pedreira em atividade também no município.

ROCHA VESICULAR A AMIGDALÓIDE

DIÁCLISES VERTICAIS

DIÁCLISES HORIZONTAIS

ROCHAS VÍTREAS (VITRÓFOROS)

BRECHAS VULCÂNICAS
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D e s c r i ç ã o  d o s  d e p ó s i t o s  d e  s e d i m e n t o s
q u e  f o r m a m  o s  s i s t e m a s  l a g u n a - b a r r e i r a

S i s t e m a  L a g u n a - B a r r e i r a  I I I

D e p ó s i t o s  d e  P r a i a s
e  C r i s t a s  L a g u n a r e s

Correspondem a areias quartzosas de granu-
lação fina a muito fina, colorações cinza a cin-
za-esverdeada, bem selecionadas, com mor-
fologia de cristas. Os depósitos lagunares, que 
ocorrem em subsuperfície na região de Traman-
daí, estão associados a depósitos de margem 
lagunar (areias quartzosas finas de coloração 
cinza, com compactação e grau de seleção mé-
dia) e de fundo lagunar (lamas ricas em matéria 
orgânica com coloração cinza a preta e com 
fragmentos de conchas).

T u r f a s
Sedimentos orgânicos de coloração 
escura, intercalados com areia, silte e 
argila.

D e p ó s i t o s  d e 
R e t r a b a l h a m e n t o  E ó l i c o

Areias quartzosas, granulometria fina a 
média, grãos bem arredondados e se-
lecionados, laminação cruzada e pla-
no-paralela.

D e p ó s i t o s
d e  P l a n í c i e  L a g u n a r

Caracterizados por areia síltico-argilosa 
de coloração cinza a preta, mal selecio-
nada e com laminação plano-paralela 
incipiente.

D e p ó s i t o s  P r a i a i s
Areia quartzosa de granulometria fina, bem seleciona-
da com laminação plano-paralela. As areias praiais são 
quartzosas, apresentam granulometria fina, cor bege, be-
ge-esverdeada e cinza, compactação moderada a alta e 
com ocorrência de lentes de minerais pesados. 

D e p ó s i t o s  E ó l i c o s
Areias quartzosas finas a médias, bem arredon-
dadas e selecionadas. As areias são quartzosas, 
de granulometria fina, coloração bege, amarela 
ou marrom, bem selecionadas e com baixo grau 
de compactação. Em geral, essas areias for-
mam as dunas frontais e os campos de dunas.

D e p ó s i t o s  A l u v i a i s
Areias grossas a finas, cascalhos e sedimentos finos 
(silte e argila) depositados em calhas de rio e planícies 
de inundação.

verdeada e estratificação cruzada; areias finas 
quartzosas, bem selecionadas, esbranquiça-
das com estratificação cruzada e tabular e 
presença de registro fóssil; areias quartzosas 
finas, bem selecionadas de coloração ama-
relo-claro e laminação plano-paralela. Os de-
pósitos eólicos são caracterizados por areias 
finas de coloração marrom-avermelhada que 
podem ser maciças ou apresentar uma estra-
tificação marcada por camadas horizontais a 
sub-horizontais. 

Os depósitos praiais e marinhos da Barreira 
III são minerados, visan-
do à obtenção de areia 
para uso na constru-
ção civil. 

O s  s e d i m e n t o s  q u e  c o n s t i t u e m  e s t e  s i s t e m a  e s tã o 
a s s o c i a d o s  a  d e p ó s i t o s  d e  p l a n í c i e 

l a g u n a r  e  d e p ó s i t o s  p r a i a i s 
e ó l i c o s .

Os sedimentos de planície lagunar são areias 
síltico-argilosas, de coloração creme, mal 
selecionadas com laminação plano-paralela 
incipiente e presença de concreções. 

Os depósitos praiais eólicos são caracteri-
zados por areias finas (quartzosas, mal se-
lecionadas, com laminação plano-paralela e 
cruzada) e areias médias a finas (quartzo-fel-
dspáticas, bem arredondadas e seleciona-
das, laminação plano-paralela ou estratifica-
ção cruzada incipiente).

S i s t e m a  L a g u n a - B a r r e i r a  I I

S i s t e m a  L a g u n a - B a r r e i r a  I V

O s  s e d i m e n t o s  q u e  f o r m a m 
e s s e  s i s t e m a  e s t ã o  a s s o c i a d o s 

a  d e p ó s i t o s  d e  p l a n í c i e  l a g u n a r 
e  d e p ó s i t o s  p r a i a i s  e ó l i c o s . 

Os sedimentos de planície lagunar são are-
nosos, areno-síltico-argilosos, sílticos e argilo-
sos com conteúdo variável de matéria orgâni-
ca. Na fração arenosa, predominam as areias 
finas a muito finas e as frações argilosas apre-
sentam moderada a elevada plasticidade. Es-
ses sedimentos apresentam cor creme, cinza, 
cinza-chumbo, cinza-esverdeado e preta. As 
estruturas sedimentares estão representadas 
por laminações plano-paralelas incipientes e 
há ocorrência de níveis ferruginosos e carbo-
náticos. Os depósitos praiais e marinhos são 
caracterizados por areias quartzo-
sas, finas a muito finas 
com baixos teores de 
silte e argila, de colo-
ração amarelo-es-

Área de extração de areia dos depósitos 
da Barreira III, no município de Osório.

O s  s e d i m e n t o s  q u e  f o r m a m  e s s e 
s i s t e m a  e s t ã o  a s s o c i a d o s 
a  d i f e r e n t e s  t i p o s 
d e  d e p ó s i t o s .
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Localização dos depósitos de sedimentos 
dos diferentes sistemas laguna-barreira 

no município de Osório (adaptado de: 
CPRM, 2007; Viero e Silva, 2010).

Mapa geológico do 
município de Osório 

(Fonte: CPRM, 2007; Viero 
e Silva, 2010).

D e p ó s i t o s  d o  s i s t e m a  l a g u n a - b a r r e i r a  I V  ( H o l o c e n o )
Depósitos aluviais (Q4a)
Turfas (Q4tf)
Depósitos de retrabalhamento eólico (Q4re) 
Depósitos eólicos (Q4e)
Depósitos praiais (Q4p)
Depósitos de praiais e cristas lagunares (Q4pc)
Depósitos de planície lagunar (Q4pl)

D e p ó s i t o s  d o  s i s t e m a  l a g u n a - b a r r e i r a  I I I  ( P l e i s t o c e n o )
Depósitos praiais eólicos (Q3pe)
Depósitos de planície lagunar (Q3pl)

D e p ó s i t o s  d o  s i s t e m a  l a g u n a - b a r r e i r a  I I  ( P l e i s t o c e n o )
Depósitos praiais eólicos (Q2pe)
Depósitos de planície lagunar (Q2pl)

D e p ó s i t o s  d o  s i s t e m a  l a g u n a - b a r r e i r a  I  ( P l e i s t o c e n o )
Depósitos colúvios-aluviais (Q1ca)

F o r m a ç ã o  S e r r a  G e r a l
Fácies Gramado (K1 ß gr)

F o r m a ç ã o  B o t u c a t u
Formação Botucatu (J3K1bt)

o s ó r i o  ·  m a pa  G E O L Ó G I C Oo s ó r i o  ·  m a pa  d a s  u n i d a d e s  g e o l ó g i c a sLimite municipal
Área urbana
Sistema viário
Corpos de água
Rios e canais

U n i d a d e s  g e o l ó g i c a s
Sistema Laguna-Barreira IV
Sistema Laguna-Barreira III
Sistema Laguna-Barreira II
Sistema Laguna-Barreira I
Formação Serra Geral
Formação Botucatu

U T M  2 2  S u l  -  S I R G A S  2 0 0 0

0                    5                    1 0  K m

U T M  2 2  S u l  -  S I R G A S  2 0 0 0

0                    5                    1 0  K m

Limite municipal
Área urbana
Sistema viário
Corpos de água
Rios e canais
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Paisagem da restinga no município de Osório.
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Terraço holocênico coberto de dunas migratórias e depressão
com o rosário de lagoas (município de Palmares do Sul, Quintão).

Dunas frontais, acumulação de material 
acima do nível da área plana. A l o i s  S c h ä f e r

C a s s i a n o  A l v e s  M a r c h e t t

A  f o r ç a 
h i d r á u l i c a  q u e

 o  m a r  e x e r c e 
s o b r e  a s  b o r d a s 
d o s  c o n t i n e n t e s 

f a z- s e  s e n t i r 
p e l a  e r o s ã o , 

p e l o  t r a n s p o r t e 
e  p e l a  d e p o s i ç ã o 

d e  m a t e r i a l
 s ó l i d o .

A ação erosiva da água do mar produz materiais 
soltos de dimensões muito variadas, os quais são 
transportados pelas correntes marítimas, muitas 
vezes para grandes distâncias. 

Quando a velocidade e a força das correntes 
diminuem, os materiais transportados são de-
positados na plataforna continental, o mar raso 
costeiro. Esse material, junto com sedimentos 
fluviais, gera a matéria-prima para as costas de 
acumulação ou de planícies costeiras, que po-
dem alcançar dimensões muito distintas. 

O Brasil é um dos países com grande extensão 
de planícies costeiras e a maior delas encontra-se 
no Rio Grande do Sul. Ela é composta de qua-
tro terraços, três pleistocênicos e um holocênico, 
cada vez menos altos. 

P o d e - s e  s a l i e n t a r  t r ê s 
a s p e c t o s  q u e  d i f e r e n c i a m
a  p l a n í c i e  c o s t e i r a 
d o  R i o  G r a n d e  d o  S u l 
d o  r e s t a n t e  d o  m u n d o :

A existência de dois corpos de água 
de grande extensão na área da pla-
nície, a Laguna dos Patos e a Lagoa 
Mirim. Estas existem devido à largura 
extraordinária da planície, que alcan-
ça mais de 70 km entre o mar e as 
montanhas (Escudo Rio-Granden-
se). Assim, a área total da planície, 
de 37.000 km², é ocupada por uma 
área de corpos de água de 14.260 
km², ou seja, 38,5%. Estes são os 
maiores corpos de água do Brasil. 

Lagunas de grande extensão existem 
em muitos lugares do mundo, mas 
em poucos casos há uma sequência 
de lagoas menores entre as lagunas 
e o mar, o assim chamado “rosário” 
de lagoas costeiras, como o presente 
no litoral do Rio Grande do Sul.

A terceira característica, e a mais im-
portante de todas, é a presença de 
lagoas de água doce muito próximas 
ao mar. Em costas lagunares seme-
lhantes existem, em regra, corpos 
de água salobra ou salgada. Lagoas 
costeiras de água doce são a gran-
de exceção. 

1

2

3
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Lagoa Mangueira, terceiro maior corpo de água do Brasil, 
localiza-se no extremo sul e possui uma extensão de 90 km. 
Observando-se a imagem de satélite, percebe-se pontas de 

segmentação pela deposição de material mineral. 

O Litoral Médio-Norte possui uma sequência de lagoas 
interligadas, seja por canais permanentes, temporários, 

ou, de modo menos frequente, por cheias que podem 
formar lâminas de água em banhados e campos úmidos. 
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As lagoas de Osório podem ter tido uma gênese 
similar, porém faltam testemunhos sedimentoló-
gicos conclusivos para comprovar essa hipótese 
sobre a gênese fluvial das lagoas de Osório: sua 
formação básica a partir de uma planície costeira 
suportada pela plataforma continental é a mes-
ma. Entretanto, os eventos de transgressão e 
regressão oceânica surtiram efeito distinto nesta 
região, que possuía rios caudalosos oriundos da 
serra geral. Em período de regressão oceânica, 
a grande planície de material mineral que com-
punha o próprio leito marinho fora escavada por 
estes mesmos rios, apresentando pouca resis-
tência ao arraste da água e formando vales no 
sentido oeste-leste. Com a elevação no nível do 
mar ao nível atual, estes vales foram “afogados”, 
ou seja, preenchidos por água, sucedendo-se a 
segmentação dos rios. 

A  L a g u n a  d o s  P a t o s  e  a  d e s e m b o c a d u r a  d o  R i o 
G u a í b a ,  c o m  s u a  i m e n s a  b a c i a  h i d r o g r á f i c a , 

d e t e r m i n a m  q u i m i c a m e n t e  a  á g u a 
s u b t e r r â n e a  d a  p l a n í c i e  c o s t e i r a  d o 

R i o  G r a n d e  d o  S u l .

Esquema da gênese de lagoas 
costeiras a partir de erosão 

e acumulação fluvial durante 
oscilações do nível do mar. 

Acima, a erosão de um leito 
mais profundo na última época 

glacial. Abaixo, o afogamento 
dos vales pela subida do mar 

no pós-glacial. 

Acima: A influência humana na hidrodinâmica se fez na ampliação de tênues canais entre as lagoas 
e, especialmente, na abertura ocorrida na metade do século passado do canal entre a Lagoa do 
Peixoto e Lagoa da Pinguela. Também a navegação, que existiu desde a Lagoa do Marcelino até 
o norte da Lagoa Itapeva, exigiu a manutenção e dragagem de canais e trechos rasos das lagoas 
por anos a fio. 

Abaixo: Conturbação das áreas urbanas no litoral norte.

À direita: Paisagem da restinga no município de Osório. As lagoas formam um mosaico muito 
heterogêneo com diferentes tipos de cobertura vegetal e formas do uso do solo. 

Assim, o fluxo da água doce 
continental na direção ao mar 

mantém uma camada de água 
subterrânea doce bastante estável. 

Essa situação, aliada ao balanço hídrico positivo, 
garante a existência de lagoas de água doce na Planície Costeira 

do Rio Grande do Sul.

Esse processo ocorre por ser uma massa de água alongada, paralela 
ao mar e que sofre influência do vento nordeste, predominante, 

o qual sopra na mesma direção da maior extensão da 
lagoa. Esses processos são ainda incipientes, 

mas são os mesmos que ajudaram a dar 
a atual configuração às lagoas do 

Litoral Médio e Norte.

O s  m e s m o s  p r o c e s s o s 
q u e  a s  f o r m a r a m  p e r d u r a m 
a t é  o s  d i a s  a t u a i s ,  d e  f o r m a  q u e  a s 
m a i o r e s  l a g o a s  d e s t e  t r e c h o  d o  l i t o r a l 
s ã o  a s s i m é t r i c a s  e  c o m  r e e n t r â n c i a s , 
o  q u e  i n d i c a  n o v a s  s e g m e n t a ç õ e s .

Todo o conjunto 
drena preferencialmente 

para o norte, alimentando a 
bacia hidrográfica do Rio Traman-

daí, em cuja laguna, que leva o mes-
mo nome, ocorre o escoamento para o 

Oceano Atlântico. A hidrodinâmica desta 
região vem sendo afetada pelas atividades 
humanas, como a ampliação de pequenos 
canais naturais entre as lagoas, construção 
de outros e até mesmo o represamento de 

algumas lagoas, com destaque para a repre-
sa próxima à Lagoa da Fortaleza para ganho 

de água à irrigação de lavouras de arroz.

N o  l i t o r a l  r i o - g r a n d e n s e  e x i s t e 

u m a  d i v e r s i d a d e  d e  l a g o a s  d e  á g u a  d o c e 

q u e  n ã o  é  o b s e r v a d a  e m  n e n h u m  o u t r o 

l u g a r  d o  m u n d o .  E l a s  e s t ã o  i n s e r i d a s 

e m  u m  m o s a i c o  d e  e c o s s i s t e m a s 

t e r r e s t r e s  e  s i s t e m a s  d e  p r o d u ç ã o 

m u i t o  h e t e r o g ê n e o s .

O litoral do Rio Grande do Sul mostra uma di-
ferenciação muito grande na ocupação do solo 
por áreas agropecuárias e de habitação. A maior 
aglomeração de cidades ocorre no litoral norte, 
trazendo uma transformação antrópica mais se-
vera dos ecossistemas naturais da restinga.
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J u l i a n o  G a i o
F e l i p e  G o n z a t t i
C a m i l a  L u i s a  B e r n h a r d t  D e m e d a
L u c i a n a  S c u r

T I P O L O G I A S  V E G E T A I S

T r a n s g r e s s õ e s  e 
r e g r e s s õ e s  m a r i n h a s 

e n t r e  o  p e r í o d o 
d e  1 0 . 0 0 0  a n o s  A P 
e  o  p e r í o d o  a t u a l , 

d e s t a c a n d o 
a  m i g r a ç ã o  d a 

v e g e t a ç ã o  n a 
P l a n í c i e  C o s t e i r a  d o 

R i o  G r a n d e  d o  S u l .

As distintas idades e características da matriz 
geológica, juntamente com as variáveis de cli-
ma, permitiram o desenvolvimento de fisiono-
mias em diferentes processos de sucessão. 
Variáveis ambientais como a ação do vento, 
a ação física das marés e a elevada tempera-
tura do solo, associadas aos fatores edáficos 
de mobilidade das dunas, salinidade, baixa 
fertilidade e alta percolação, geram condi-
ções desfavoráveis para o estabelecimento 
das comunidades vegetais junto à linha da 
costa. Assim, verifica-se uma sucessão gra-

dual no sentido Leste-Oeste (praia – conti-
nente), partindo de uma vegetação pequena, 
rala e pobre em número de espécies junto à 
costa, até uma vegetação densa e diversifica-
da junto à Serra.
Por se tratar de um complexo de comunida-
des que vão desde formações campestres até 
formações arbóreas e desde a presença de 
espécies austrais temperadas até espécies 
tropicais, o estabelecimento de um conceito 
único e abrangente para abarcar este mosaico 
vegetacional é muito difícil. 

De uma forma abrangente, a flora que se es-
tabeleceu na Região Costeira é denominada 
como Vegetação de Formações Pioneiras, 
pois tem grande plasticidade ecológica de-
senvolvendo-se sobre solos jovens e instáveis, 
característicos dos estágios primários de su-
cessão vegetal. Porém, pode também ser tra-
tada sob o termo Restinga, que, fitogeografi-
camente, é utilizado para definir comunidades 
desde herbácea, arbustiva ou arbórea, até os 
estágios mais avançados de sucessão vegeta-
cional que estão sob influência marinha.

A  v e g e t a ç ã o  q u e  r e c o b r e  a  r e g i ã o  c o s t e i r a  d o  R i o  G r a n d e 
d o  S u l  a p r e s e n t a  u m a  a m p l a  v a r i e d a d e  d e  p a i s a g e n s ,  T A I S  c o m o  m a t a s , 

c a m p o s ,  d u n a s  e  b a n h a d o s ,  q u e  f i c a m  p e r c e p t í v e i s  a o  l o n g o 
d e  s e u s  l i m i t e s  n o r t e / s u l  e  l e s t e / o e s t e . 

Tais paisagens assim se estruturaram devido à história geológica da Planície Costeira, 
que imprimiu feições e impôs limites às comunidades vegetais ao longo do tempo.

O contato da Planície Costeira, de origem mais recente, com formações geológicas antigas adjacentes, 
como o Escudo Sul-Riograndense, a Depressão Central e o Planalto das Araucárias, proporcionou 

diferentes fluxos migratórios das espécies vegetais destas regiões mais antigas para a Planície.

No Litoral Norte, a conexão entre a encosta 
oriental do Planalto das Araucárias com as por-
ções mais austrais da Serra do Mar foi impor-
tante para o estabelecimento de uma ligação 
florística com as florestas tropicais do Sudeste 
do Brasil. 

A presença de escarpas e o estreitamento da 
plataforma costeira formaram um corredor, de-
nominado por muitos autores como a "Porta 
de Torres", que permitiu a migração de muitas 
espécies de climas tropicais para o Sul. Estes 
eventos de migração ocorreram paulatinamente 

ao longo dos últimos 10.000 anos antes do pre-
sente (AP) e foram influenciados, principalmente, 
pela estabilização do substrato geológico. 

Tal processo de migração não se estendeu até o 
extremo Sul da Planície devido a uma repressão 
climática imposta às espécies tropicais no entor-
no do paralelo 30° Sul (região de Osório). 

Este paralelo (30ºS) também constitui uma zona 
de transição entre o bioma Mata Atlântica e o 
bioma Pampa, sendo que, à medida que há o 
distanciamento para o sul, ocorre maior predo-
mínio de formações campestres provindas do 

pampa sulino, do Uruguai e da Argentina. Des-
ta forma, além das rotas de migração Tropical e 
Pampeana, pode-se encontrar, na Planície Cos-
teira, espécies das floras Chaquenhas, Andinas, 
Austral-Antárticas e Holárticas. 

Nas regiões mais internas da planície, em dire-
ção ao continente, pode ocorrer uma mescla 
de espécies das formações fitogeográficas ad-
jacentes, como por exemplo das Matas Esta-
cionais, da Mata de Araucária ou de espécies 
xerofíticas presentes nos morros graníticos, are-
níticos e basálticos. 
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P r i n c i pa i s 
f o r m aç õ e s 
v e g e ta i s 
e n c o n t r a das 
n o  m u n i c í p i o 
d e  O s ó r i o

Ca m p o  a r e n o s o

Ca m p o  s e c o

Ca m p o  ú m i d o

Ba n h a d o

M ata  d e  r e st i n ga  s e ca

M ata  pa l u d o sa

M ata  At l â n t i ca  o u  d e  e n c o sta
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f o r m a ç õ e s  c a m p e s t r e s

Os campos secos estão estabelecidos em áreas 
planas ou levemente elevadas do terreno, asso-
ciados, principalmente, a solos arenosos bem 
drenados. Esta fisionomia vegetal tem aspecto 
graminoide, sendo composta, em sua maioria, 
por espécies das famílias Asteraceae e Poaceae. 
A relativa homogeneidade desta vegetação é in-
terrompida pela presença de elementos arbusti-
vos, com destaque para as vassouras (Baccharis 
spp.), o velame (Croton sp.), o araçá-do-campo 
(Campomanesia aurea) e as aroeiras (Schinus 
terebinthifolius). Associados a estes campos en-
contram-se, em algumas áreas, vários indivíduos 
de butiá (Butia catharinensis) formando um butia-
zal. Esta espécie possui grande importância, pois 
serve de alimento para a fauna, suporte para es-
pécies ameaçadas, como a samambaia (Cheiro-
glossa palmata), além de disponibilizar ao homem 
uma fonte de alimento e recursos para a confec-
ção de artesanatos de elevada beleza. Devido à 
grande pressão antrópica, extensas áreas de bu-
tiazais deixaram de existir, pois foram convertidas 
em lavouras e pastagens ou, ainda, suprimidas 
em função da expansão das áreas urbanas.

C a m p o  S E C O

As formações campestres ocupam grandes 
áreas da Planície Costeira e abrangem des-
de os campos arenosos, característicos da 
região de dunas, até os campos secos, úmi-
dos e banhados. 

Apesar de caracterizarem formações her-
báceas e de pequeno porte, apresentam 
grande diversidade de espécies de elevada 
importância ecológica, que vão desde a fixa-
ção das dunas até o controle da erosão e do 

assoreamento dos corpos d’água. O caráter 
pioneiro caracteriza estas formações como 
precursoras dos processos de sucessão ve-
getal, tanto nos ambientes secos quanto nas 
áreas úmidas.

Os campos psamófilos ou arenosos formam um tipo de ve-
getação que coloniza e habita as dunas costeiras, apresen-
tando grande importância na estabilização do sedimento. 

A  i n t e n s i d a d e  d o  v e n t o ,  a  r a d i a ç ã o  s o l a r 
e  a s  c a r a c t e r í s t i c a s  d o  s o l o  s u b m e t e m  a s  e s p é c i e s 

v e g e t a i s  a  f o r t e s  p r e s s õ e s  s e l e t i v a s ,  l e v a n d o - a s 
a  e x t r e m o s  e m  t e r m o s  d e  a d a p t a ç õ e s . 

É comum as espécies apresentarem características morfoló-
gicas que incluem glândulas excretoras de sal, acúleos, espi-
nhos, folhas reduzidas, coriáceas, suculentas ou até mesmo 
pilosas, como a margarida-da-praia (Senecio crassiflorus). 
Devido à presença de sistemas radiculares e caulinares es-
pecíficos, certas espécies, como o capim-das-dunas (Pani-
cum racemosum), possuem a capacidade de diminuir a mo-
vimentação dos solos arenosos, impedindo, assim, o avanço 
e possíveis impactos causados pelo sedimento sobre ruas, 
casas e corpos hídricos. Muitas espécies, como o algodo-
eiro-da-praia (Androtrichum trigynum), crescem nas depres-
sões formadas entre as dunas aproveitando-se da umidade 
oriunda do lençol freático superficial e da água precipitada.

C a m p o  a r e n o s o

O cambarazinho (Chrysolaena flexuosa), planta com 
elevado potencial ornamental, a margarida nativa 
catião-melado (Senecio selloi) e o capim-treme-treme 
(Chascolytrum subaristatum) são exemplos comuns de 
espécies que habitam os campos secos naturais.

Margarida nativa catião-melado (Senecio selloi).

Capim-treme-treme (Chascolytrum subaristatum).

Formação remanescente de butiás (Butia catharinensis), detalhe para o aspecto 
savanóide da paisagem e a bela inflorescência da espécie (abaixo).

O capim-das-dunas 
(Panicum racemosum)

e, à esquerda, a 
margarida-da-praia 

(Senecio crassiflorus), 
habitam as dunas 

primárias e são 
espécies com grande 

importância na fixação 
das dunas.

O algodoeiro (Androtrichum trigynum), 
característico das baixadas entre as 

dunas, formando densas populações.

O araçá-do-campo (Campomanesia 
aurea), elemento arbustivo em meio à 

vegetação predominantemente herbácea.
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Os banhados apresentam vegetação característica, 
formada principalmente por espécies classificadas 
como palustres, higrófilas ou até mesmo macrófitas, 
que apresentam diversas adaptações para suportar 
as condições adversas de solos encharcados. Es-
tes ambientes possuem grande diversidade vegetal, 
salientando a presença da cruz-de-malta (Ludwigia 
spp.), dos gravatás (Eryngium spp.), da grama-boia-
deira (Luziola peruviana) e da margarida-do-banhado 
(Senecio bonariensis).

Em alguns casos, formações monoespecíficas so-
bressaem-se na paisagem, onde é notável a domi-
nância de certas espécies, que conferem uniformida-
de fisionômica às formações e atuam como abrigo, 
área de alimentação e nidificação para aves, anfíbios 
e roedores. Ocasionalmente, esta vegetação pode 
estar entremeada por espécies de porte arbustivo e 
arbóreo, como as corticeiras (Erythrina crista-galli), o 
maricá (Mimosa bimucronata), a camarinha (Gaylus-
sacia brasiliensis), o sarandi-branco (Cephalanthus 
glabratus) e o hibiscus (Hibiscus diversifolius).

Camarinha (Gaylussacia 
brasiliensis), espécie arbustiva.

E p í f i t a s
As macrófitas epífitas se aproveitam do substrato for-
necido por outras espécies para se desenvolver. Nesse 
caso, o substrato são macrófitas flutuantes. A espécie 
Oxycarium cubense é característica neste aspecto, se 
desenvolvendo sobre espécies de salvinias (Salvinia 
spp.) e iniciando a formação de um solo orgânico que, 
com o passar do tempo, se estrutura e permite que es-
pécies maiores se estabeleçam.

O s  b a n h a d o s  s ã o  á r e a s  a l a g a d a s ,  p e r m a n e n t e m e n t e 
o u  t e m p o r a r i a m e n t e ,  c a r a c t e r i z a d o s  p e l a  p r e s e n ç a 
d e  s o l o s  h i d r i c a m e n t e  s at u r a d o s  e  c o m  g r a n d e 
a c ú m u l o  d e  m at é r i a  o r g â n i c a  p r o v e n i e n t e 
d a  v e g e ta ç ã o .  E s ta s  á r e a s  n a  p l a n í c i e  c o s t e i r a 
ta m b é m  e s tã o  s u j e i ta s  à  f l u t u a ç ã o  d o  n í v e l 
d e  á g u a  d o s  c o r p o s  h í d r i c o s  d o  e n t o r n o .

As macrófitas são plantas que habitam desde 
áreas temporariamente encharcadas, como 
margens de lagoas e campos úmidos, até am-
bientes permanentemente aquáticos. 

As espécies representantes deste grupo apre-
sentam diversas adaptações anatômicas, 

como, por exemplo, cutícula reduzida para 
aproveitamento dos gases dissolvidos na água. 

De acordo com a posição que ocupam em rela-
ção ao nível da água e seus sistemas de fixação 
no sedimento, podem ser classificadas em dife-
rentes formas biológicas.

Os campos úmidos desenvolvem-se nas áreas mais baixas do ter-
reno, circundando as margens das lagoas ou baixadas entre dunas 
mais estabelecidas. Frequentemente, estão associados a áreas de 
transição entre ambientes mais secos e banhados, apresentando 
correspondência florística com ambas as formações vegetais, o que 
possibilita uma interpretação destes campos como apenas interme-
diários em estágio de sucessão ecológica. Diversas famílias estão 
bem representadas nestes campos com relativa diversidade especí-
fica, como as Poaceae, Cyperaceae e Eriocaulaceae, que apresen-
tam espécies ameaçadas de extinção, como as sempre-vivas (Erio-
caulon magnificum, E. modestum e Syngonanthus chrysanthus).

C a m p o  Ú M I D O

F l u t u a n t e s
Possuem suas folhas, ramos ou caules flutuando na su-
perfície da água. Quando enraizadas no substrato, são 
consideradas flutuantes fixas, como as ninfeias (Nym-
phaea spp. e Nymphoides indica), e quando não há fi-
xação no sedimento são flutuantes livres. Estas podem 
formar agrupamentos conhecidos como camalotes, por 
exemplo, os de aguapés (Eichhornia crassipes) e salví-
nias (Salvinia spp.).

S u b m e r s a S
Encontram-se completamente submersas na água, 
com exceção das flores, como no caso de espécies de 
utricularia (Utricularia spp.), da cabomba (Cabomba ca-
roliniana) e do pinheirinho-d’água (Myriophyllum aquati-
cum). Em função de sua fixação no substrato, podem 
ser consideradas submersas livres, como a cabomba, 
ou fixas, como o pinheirinho-d’água.

E m e r g e n t e s
Encontram-se enraizadas no substrato, com partes da planta submersa e partes emergindo para fora da água, como as espécies de 
chapéu-de-couro (Echinodorus spp.). Algumas formam grandes aglomerados que se destacam na paisagem. Tais formações mono-
específicas são geralmente constituídas por espécies da família Cyperaceae, como agrupamentos de Cladium jamaicense, Fuirena 
robusta e Schoenoplectus californicus, esse último conhecido como juncal.

A n f í b i a s
Também consideradas como semiaquáticas, se de-
senvolvem tanto dentro como fora da água. São muito 
comuns nas margens das lagoas influenciadas por pe-
ríodos de cheia e de seca. Nesta condição, destacam-
se novamente espécies da família Cyperaceae, além de 
outras espécies herbáceas, como a capipoatinga (Erio-
caulon modestum).

M a c r ó f i t a s  a q u á t i c a s

Corticeira-do-banhado (Erythrina crista-galli), 
elemento arbóreo em meio à vegetação de banhado.

Sempre-viva (Syngonanthus chrysanthus) em meio aos campos 
úmidos. Espécie atualmente considerada ameaçada de extinção.

Espécie característica dos banhados do Rio Grande do Sul, 
a margarida-do-banhado (Senecio bonariensis) se destaca pela floração.

B A N H A D O
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F o r m a ç õ e s  f l o r e s t a i s

M a t a  d e  r e s t i n g a  s e c a

Com frequência, algumas espécies destacam-se por apresentar 
grande importância ecológica. A figueira (Ficus organensis), por 
exemplo, possui grande representatividade nas matas de restin-
ga, pois, além de exibir um aspecto imponente, atua como ha-
bitat para que epífitas encontrem suporte em seus troncos e ra-
mos, como orquídeas, bromélias, cactos, samambaias, musgos 
e líquens. O epifitismo está bem representado nas formações 
florestais da Planície Costeira, destacando as orquídeas, como 
Epidendron fulgens, Brassavola tuberculata e Alatiglossum longi-
pes, as bromélias Vriesea platzmanii, V. gigantea e Tillandsia spp. 
e as trepadeiras Paulinia trigonia, Passiflora caerulae e Oxypeta-
lum banksii. Outro elemento significativo são os agrupamentos 
de Myrtaceae, conhecidos como “matinhas de mirtáceas”. Nes-
tes, abundam guamirins (Eugenia uruguayensis), araçás (Psidium 
cattleyanum), pitangueiras (Eugenia uniflora) e o carrapato (Myr-
rhinium atropurpureum), com a característica caulifloria.

As formações florestais do Litoral Norte do 
Estado abrangem desde a Floresta Om-
brófila Densa (Mata Atlântica senso estrito) 
na encosta da Serra Geral até as matas de 
restinga nas áreas mais planas, sendo as úl-
timas divididas em duas fisionomias princi-
pais: matas de restinga e matas de restinga 
paludosa.

Em Osório, remanescentes destas forma-
ções ocupam principalmente áreas a oeste 
(Morro da Borússia) no que concerne à Mata 
Atlântica, e as demais formações florestais 
estão estabelecidas nas áreas mais planas 
do município, diferenciando-se de acordo 
com as variações edáficas proporcionadas 
por pequenas oscilações no relevo.

A s  m a t a s  d e  r e s t i n g a 
s e c a s  o u  a r e n o s a s  c o m p õ e m 

u m  t i p o  v e g e t a c i o n a l 
d e  p o r t e  a r b u s t i v o -

a r b ó r e o ,  p r e d o m i n a n t e m e n t e 
e n c o n t r a d a  e m  s o l o s 

b e m  d r e n a d o s ,  s i t u a d o s 
n a s  á r e a s  m a i s  p l a n a s  o u 

e l e v a d a s  d o  t e r r e n o . 

A fisionomia destas matas é marcada pela ocorrência 
de densos emaranhados de arbustos e árvores, muitas 
vezes misturados a trepadeiras, bromélias terrícolas e 
cactáceas e de moitas com extensão e altura variáveis, 
intercaladas por áreas abertas que, em muitos locais, ex-
põem diretamente a areia, principal constituinte do subs-
trato destas formações. 

É comum a presença das cactáceas, como a arumbéva 
(Opuntia monacantha) e a tuna (Cereus hildmannianus), 
e também bromeliáceas terrestres, como o gravatá (Bro-
melia antiacantha).

A s  f o r m a ç õ e s  d e  m a t a 
d e  r e s t i n g a  s e c a  s ã o  r e l e v a n t e s 
n a  e s t a b i l i z a ç ã o  d o  s u b s t r a t o 
o n d e  e s t ã o  l o c a l i z a d a s ,  m u i t a s 
v e z e s  f o r m a n d o  g r a n d e s 
a d e n s a m e n t o s  c o m  a  p r e s e n ç a 
d e  á r v o r e s  f r u t í f e r a s ,  q u e  p o d e m 
a t u a r  c o m o  f o r n e c e d o r a s  d e 
a b r i g o ,  p r o t e ç ã o  e  a l i m e n t o  p a r a 
a  f a u n a  r e s i d e n t e  e  m i g r a t ó r i a .

Da esquerda 
para a direita:

As belas flores se 
desenvolvem sobre 
o caule e ramos do 

carrapato (Myrrhinium 
atropurpureum), 
evidenciando a 

caulifloria.

Exemplar das 
grandes figueiras 

(Ficus organensis) do 
litoral, evidenciando o 

epifitismo característico. 

Da esquerda 
para a direita:

A orquídea-da-praia 
(Epidendron fulgens), 
o agrupamento característico 
da orquídea (Brassavola 
tuberculata) crescendo sobre 
uma figueira e o cipó-timbó 
(Paullinia trigonia), espécie 
pertencente ao mesmo gênero 
do guaraná.

Da esquerda 
para a direita:

As pequenas e 
delicadas flores 

do chá-de-bugre 
(Casearia sylvestris), 

espécie com potencial 
medicinal, o colorido 

característico das 
flores do tarumã (Vitex 

megapotamica) e a 
capororoca (Myrsine 

spp.) presente em 
grande abundância 

nas matas de restinga 
seca.

Detalhe 
das folhas 
coloridas 
do gravatá 
(Bromelia 
antiacantha).

Flor da 
palma, ou 
arumbeva 

(Opuntia 
monacantha), 
no momento 

da polini-
zação.



A floresta ombrófila densa (Mata Atlântica 
stricto senso) está distribuída ao longo da 
costa leste do Brasil, desde o Rio Grande do 
Norte até áreas ao norte do Rio Grande do 
Sul, ocupando preferencialmente os locais de 
maior altitude próximos ao litoral. No estado 
do Rio Grande do Sul, esta fitofisionomia tem 
seu limite nos morros da Serra Geral e nas 
áreas mais baixas adjacentes, situadas a no-
roeste do município de Osório.

Essas matas são caracterizadas pela presen-
ça de vigorosas espécies de porte arbóreo 
providas de largas e densas copas, consti-
tuindo adensamentos que originam um mi-
croclima interior bastante uniforme e favorável 
ao epifitismo. Os exemplares arbóreos desta-
cam-se por apresentar grande porte, poden-
do chegar a 35 m de altura.

São espécies representativas: o palmito 
(Euterpe edulis), as embaúbas (Cecropia 
glaziovii), o pau-de-tamanco (Dendropanax 
cuneatus), o ipê-amarelo (Handroanthus 
pulcherrimus), os baguaçús (Magnolia ova-
ta), a caroba (Jacaranda puberula), (Verbe-
noxylum reitzii) e a baga-de-macaco (Poso-
queria latifolia). 

No sub-bosque dessas matas, destacam-se 
as espécies com relevante beleza e potencial 
ornamental, como por exemplo, as helico-
nias, bromélias e samambaias arborescen-
tes. Além destas, visivelmente estão as epífi-
tas, com grande profusão em formas de vida.

M a t a  A t l â n t i c a  o u  d e  e n c o s t a

A  p r e s e n ç a  d e s s a s 

m a t a s ,  p r i n c i p a l m e n t e 

n a s  e n c o s t a s  í n g r e m e s 

e  t o p o  d e  m o r r o s , 

s e r v e  c o m o  o b s t á c u l o 

a o  l i v r e  e s c o A M E N T O 

d a  á g u a  d a s  c h u v a s , 

r e d u z i n d o  s u a  v e l o c i d a d e 

e  p o s s i b i l i t a n d o  s u a 

i n f i lt r a ç ã o  n o  s o l o ,  s e n d o 

a b s o r v i d a  p e l a s  p l a n t a s 

e  R E A B A S T E C E N D O  o s 

a q u í f e r o s  s u b t e r r â n e o s . 

I s t o  d i f i c u lt a  a  e r o s ã o 

e  o  c o n s e q u e n t e 

d e s l i z a m e n t o  d e  m a s s a s 

d e  t e r r a ,  c o m  p o t e n c i a l 

r i s c o  p a r a  á r e a s  u r b a n a s . 

A l é m  d i s s o ,  e s s a s 

m a t a s  a b r i g a m  e n o r m e 

b i o d i v e r s i d a d e . 

M a t a  d e  r e s t i n g a  P A L U D O S A
A s  m a t a s  p a l u d o s a s  o u  t u r f o s a s  e s t ã o  l o c a l i z a d a s  n a s  á r e a s 

m a i s  b a i x a s  d o  t e r r e n o ,  o n d e  a s  c a r a c t e r í s t i c a s  d o  s o l o ,  a l i a d a s 

à  p r o x i m i d a d e  c o m  c o r p o s  d ’ á g u a  e  à  p r e c i p i t a ç ã o  a n u a l ,  f a v o r e c e m 

a  s a t u r a ç ã o  h í d r i c a  e  a  d i f í c i l  d e g r a d a ç ã o  d a  m a t é r i a  o r g â n i c a , 

p e r m i t i n d o  o  a c ú m u l o  d e s t a  n a  s u p e r f í c i e .

Um exem-
plar de 
bromélia 
(Wittrockia 
superba) 
comum nos 
ambientes 
sombre-
ados das 
matas 
paludosas.

Um 
exemplar 
de antúrio-
pérola 
(Anthurium 
scandens) 
crescendo 
sobre o 
caule de 
um jerivá.

A orquídea 
Catleya 
intermedia, 
epífita 
comum 
nas árvores 
do litoral 
do RS.

Um 
indivíduo 
de Voyria 
aphylla no 
solo rico 
em matéria 
orgânica 
das matas 
paludosas. 
Esta espé-
cie não faz 
fotossíntese 
e subsiste 
através dos 
nutrientes 
do solo.

Fruto de baguaçu 
(Magnolia ovata), 
espécie comumente 
encontrada nas 
matas das encostas.

Os fatores ecológicos que atuam nestes am-
bientes permitem o desenvolvimento de uma 
vegetação caracterizada pela presença de 
espécies arbóreas apresentando porte de 6 
a 15 m, denso entrelaçamento superficial das 
raízes na superfície do solo e caules tortuo-
sos parcialmente tombados, além de elevada 
riqueza de hemiepífitas e epífitas. 
O caráter tropical destas matas é visível ex-
ternamente, onde indivíduos de jerivás (Sya-
grus romanzoffiana) destacam-se no dossel 
da mata, superando as demais espécies. 
Aliado aos jerivás, sobressaem-se outras pal-
meiras, como a guaritana (Geonoma schot-

tiana), o tucum (Bactris setosa), o palmito-
juçara (Euterpe edulis), além de bromélias, 
como Wittrockia superba, e samambaiais, 
como Cyathea sp. O epifitismo da Mata de 
Restinga Paludosa é marcado pela ocorrência 
das orquídeas Catleya intermedia e Epiden-
drum strobiliferum, da erva-de-vidro (Pepe-
romia catharinae), dos imbés (Philodendron 
bipinnatifidum) e do antúrio-pérola (Anthurium 
scandens). No interior dessas matas, aprovei-
tando-se dos solos ricos em matéria orgânica, 
também são visualizadas espécies aclorofila-
das (que não fazem fotossíntese), tais como 
Voyria aphylla e Burmmania australis.

Aspecto do interior de uma mata paludosa, apresentando 
um emaranhado de cipós, ervas e palmeiras.
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A s  c a r a c t e r í s t i c a s  c l i m á t i c a s  d a  c i d a d e  d e  O s ó r i o , 
c o m o  o s  f o r t e s  v e n t o s  ( q u e  l h e  c o n f e r e m  o  t í t u l o 
d e  “ t e r r a  d o s  b o n s  v e n t o s ” )  e  a  a lt a  p l u v i o s i d a d e , 

s ã o  r e s u lt a d o  d e  s u a  p o s i ç ã o  g e o g r á f i c a  e  D O  r e l e v o . 

A cidade não possui barreiras naturais à entrada 
das massas de ar Tropical Atlântica e Polar Atlânti-
ca, que passam com intensidade ao nível do mar, 
e possui a Serra Geral ao noroeste, o que permite 
a formação de chuvas orográficas. Elas ocorrem 
quando massas de ar com umidade, como as que 
chegam do oceano, atingem áreas com elevação 

e, ao ganhar altitude, condensam e precipitam. 
Para a caracterização climática da região de 
Osório, devido à ausência de estações meteoro-
lógicas no município, foram analisados os dados 
climáticos obtidos das estações meteorológicas 
de Torres, fornecidos pelo Instituto Nacional de 
Meteorologia (INMET), e de Maquiné, concedi-

dos pela Fundação Estadual de Pesquisa Agro-
pecuária (FEPAGRO). Da estação de Maquiné 
foram utilizados dados entre 1986 e 2015, e de 
Torres, as informações entre 1982 e 2015, devi-
do à ausência de medições nos anos de 1984, 
1986, 1987 e 1990, totalizando 30 anos de ob-
servação. 

A n g é l i c a  C a r l a  O n z i

FORMAÇÃO DAS CHUVAS OROGRÁFICAS

T e m p e r a t u r a  X  P r e c i p i t a ç ã o : 
D i a g r a m a  C l i m á t i c o  d e  W a lt e r

O Diagrama de Walter é uma representação gráfica do clima 
de uma região, muito utilizado na ecologia por apresentar re-
lação clara entre os elementos. Nele, as escalas de tempera-
tura e precipitação obedecem a relação 1:2, onde cada 10°C 
correspondem a 20mm de precipitação, o que equivale à eva-
poração potencial em uma dada temperatura, possibilitando, 
assim, a identificação de períodos úmidos ou secos. 

Vista da Serra Geral com formação de nuvens.

VENTOS 
SECOS

VENTOS 
ÚMIDOS
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VELOCIDADE MÉDIA DO VENTO
TORRES (1982-2015)

O s  p ro c e s s o s  d e  t ro ca 
d e  e n e rg i a  e  u m i da d e 
e n t r e  a  s u p e r f í c i e  d o s 
o c e a n o s  e  a  at m o s f e r a 
a d jac e n t e  d e t e r m i n a m 
o  c o m p o rta m e n to 
d o  c l i m a .

DIREÇÃO DE PREDOMÍNIO DO VENTO
TORRES (1982-2015)
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Média anual da precipitação 
Média da temperatura do mês 
mais quente (janeiro)
Média da temperatura do mês 
mais frio (julho)

Curva da temperatura média 
mensal (1 unidade = 10°C)
Média da precipitação (barras 
verticais; 1 unidade = 20mm) 

Estação Meteorológica 
Altitude acima do nível do mar
Número de anos de observação
Média anual da temperatura

Média mensal de precipitação 
acima de 100mm (área escura - 
escala reduzida para 1/10)

Os diagramas climáticos elaborados para a região demons-
tram que ela não possui estação seca (área com barras ver-
ticais), o que condiz com a classificação de Köppen (Cfa 
- clima temperado quente úmido) para a região litorânea.

As pequenas diferenças de amplitude térmica e precipita-
ção entre os diagramas se devem à proximidade da Serra 
Geral, observada tanto em Maquiné quanto em Osório. As 
médias de temperaturas mínimas nos meses de inverno em 
Maquiné são inferiores às de Torres devido aos ventos frios 
que descem a Serra.  As chuvas orográficas em regiões 
com Serra são as responsáveis pela maior precipitação. 

Na caracterização climática de Osório, os dados analisados 
apontam o nordeste como direção predominante dos ven-
tos, fato comprovado pelo “nordestão” na região litorânea. 

Além da predominância de direção, foi avaliada a velocida-
de do vento a partir dos dados da estação meteorológica 
de Torres. Os ventos apresentaram velocidades médias ele-
vadas nos meses de primavera, de setembro a dezembro, e 
menores nos meses de maio, junho e julho. Por estar locali-
zada no litoral, a ação da brisa marinha aumenta a velocida-
de do vento a partir das 11 horas da manhã até às 18 horas 
da tarde ao longo da primavera e início de verão.

E L  N I Ñ O

Alterações destes processos, como o El 
Niño, podem afetar o clima regional e glo-
bal. Este fenômeno é responsável pelo 
aquecimento anormal das águas e a dimi-
nuição da pressão atmosférica na região 
do Pacífico Equatorial. O El Niño dura em 
média de 12 a 18 meses e em intervalos 
irregulares de 3 a 7 anos e sua intensida-
de é maior no período de outubro a março. 
O último, de 2015 a 2016, foi considerado 
pela Organização Meteorológica Mundial 
(OMM) um dos três mais fortes da história, 
junto aos ocorridos em 1982/83 e 1997/98. 
Os temporais na Região Sul, somente no 
mês de julho de 2015, afetaram mais de 25 
mil pessoas em 108 cidades. No mês de 
outubro, Porto Alegre registrou a 2ª maior 
pluviosidade (307,2 mm) desde que os da-
dos começaram a ser coletados, em 1909.

Lagoa do Marcelino e canal com a Lagoa 
do Peixoto em maio de 2014.

Lagoa do Marcelino e canal com a Lagoa 
do Peixoto em outubro de 2015.

Parque Eólico de Osório e Lagoa dos 
Barros em maio de 2014.

Parque Eólico de Osório e Lagoa dos 
Barros em outubro de 2015.

Inundação na margem sul da Lagoa 
dos Barros em outubro de 2015.

Formação de nuvem característica de chuva orográfica no Morro 
da Borrússia. Vista desde a Lagoa do Marcelino.

Estrada que contorna Lagoa dos Barros, 
ligando Osório à Santo Antônio da Patrulha, 
comprometida pelas cheias (outubro de 2015).
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A costa norte do Brasil passa a apresen-
tar TSM mais baixa que em anos normais, 
reduzindo sua evaporação e diminuindo 
a formação de nuvens. A Zona de Con-
vergência Intertropical (ZCIT) passa agora 
numa região mais a norte, onde as águas 
estão quentes, deixando de carregar nu-
vens para Norte do Brasil.

Uma extensa faixa de 
água quente se estabe-
lece no sul do Oceano 
Atlântico e atua como uma 
barreira para a passagem 
das frentes frias, que, as-
sim, não conseguem che-
gar ao Sudeste do Brasil.

A ZCAS continua 
passando pela 
região amazô-
nica, mas ago-
ra para a região 
mais ao Sul, de-
vido à proximida-
de do VCAN.

O aquecimento das águas no Pa-
cífico Central gera o deslocamento 
da Célula de Walker para leste, que 
força o ramo de ar descendente 
(sistema de alta pressão) a posicio-
nar-se sobre o continente sul-ame-
ricano, impedindo a formação de 
nuvens de chuva sobre a Amazônia.

M u d a n ç a s  n a  c i r c u l a ç ã o  a t m o s f é r i c a  n a  A m é r i c a  d o  S u l  ·  a n o s  d e  E l  N i ñ oC i r c u l a ç ã o  a t m o s f é r i c a  g e r a l  n a  A m é r i c a  d o  S u l  ·  a n o s  n o r m a i s 

TEMPERATURA DA SUPERFÍCIE DO MAR (TSM) ALTA

TEMPERATURA DA SUPERFÍCIE DO MAR (TSM) BAIXA

MASSA DE AR ASCENDENTE

MASSA DE AR DESCENDENTE

VÓRTICE CICLÔNICO DE ALTOS NÍVEIS (VCAN)

ALTA DA BOLÍVIA

ZONA DE CONVERGÊNCIA INTERTROPICAL (ZCIT)

ZONA DE CONVERGÊNCIA DO ATLÂNTICO SUL (ZCAS)

VENTOS ALÍSIOS

EVAPORAÇÃO

EVAPOTRANSPIRAÇÃO

JATO SUBTROPICAL

JATO POLAR 

FRENTES FRIAS

TEMPERATURA DA SUPERFÍCIE DO MAR (TSM) ALTA

TEMPERATURA DA SUPERFÍCIE DO MAR (TSM) MODERADA

MASSA DE AR ASCENDENTE

MASSA DE AR DESCENDENTE

VÓRTICE CICLÔNICO DE ALTOS NÍVEIS (VCAN)

ALTA DA BOLÍVIA (NÃO ESTABELECIDA)

ZONA DE CONVERGÊNCIA INTERTROPICAL (ZCIT)

ZONA DE CONVERGÊNCIA DO ATLÂNTICO SUL (ZCAS)

VENTOS ALÍSIOS 
ENFRAQUECIDOS

EVAPORAÇÃO

EVAPOTRANSPIRAÇÃO

JATO SUBTROPICAL

JATO POLAR 

FRENTES FRIAS

O Jato Subtropical trafega para Norte 
e Sul conforme o avanço das frentes 
frias. Quando a Alta da Bolívia (10 km 
de altura) se estabelece, enfraquece 
o Jato, permitindo que as nuvens for-
madas na Amazônia sejam carrega-
das para o Sudeste, onde encontram 
as frentes frias e precipitam.

As águas quentes do Oceano Atlân-
tico na costa norte do Brasil favo-
recem a evaporação e geração de 
nuvens. A ZCIT passa sobre essa 
região do Atlântico, devido à tempe-
ratura elevada das águas, carregan-
do as nuvens ali formadas para a 
região Amazônica, onde precipitam.

A evapotranspiração 
na Floresta Amazôni-
ca devolve a umidade 
à atmosfera, formando 
novas nuvens que são 
então carregadas pela 
ZCAS para o Centro-O-
este e o Sudeste do país.

A Alta da Bolívia não consegue se esta-
belecer e permite que o Jato Subtropi-
cal fique fortalecido. O Jato, mais forte, 
permanece sobre o Sul, pois não há 
frentes frias o suficiente para empurrá
-lo a Norte, resultando em precipitação 
e temperatura média de inverno acima 
da média climatológica para a região.

As águas mais quentes sobre o se-
tor oeste do Pacífico induzem a for-
mação da Célula ou Circulação de 
Walker, constituída por um ramo de 
ar que ascende sobre a Austrália e 
Indonésia, com grande formação de 
nuvens, que flui de oeste para leste 
e desce próximo à América do Sul.

Os ventos alísios so-
pram na faixa equa-
torial de leste para 
oeste e favorecem o 
acúmulo de águas 
mais quentes do Oce-
ano Pacífico próximo à 
Austrália e Indonésia.

As águas frias na costa da Amé-
rica do Sul permitem a ocorrên-
cia do fenômeno denominado 
“ressurgência” (subida de águas 
profundas, ricas em nutrientes e 
com alta produtividade primária) e 
a passagem das frentes frias pelo 
continente.

O El Niño é responsável pelo aumento da 
Temperatura de Superfície do Mar (TSM) 
no Pacífico e altera a circulação geral da 
atmosfera. Com o enfraquecimento dos 
ventos alísios, as águas quentes movimen-
tam-se em direção ao leste e levam a fonte 
de calor para a costa da América do Sul, 
impedindo o fenômeno de ressurgência.
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N a  é p o c a  e m  q u e  C o n c e i ç ã o 

d o  A r r o i o  p e r t e n c i a  a  S a n t o  A n t ô n i o 

d a  P a t r u l h a ,  o  e s t a d o  d o  R i o  G r a n d e 

d o  S u l ,  a i n d a  p r o v í n c i a  d e  R i o 

G r a n d e  d e  S ã o  P e d r o ,  e s t a v a  d i v i d i d o 

e m  a p e n a s  q u a t r o  m u n i c í p i o s :  P o r t o 

A l e g r e ,  R i o  G r a n d e ,  R i o  P a r d o 

e  S a n t o  A n t ô n i o  d a  P a t r u l h a . 

F e r n a n d a  R e g i n a  A l b é
R i t a  G a b r i e l a  A R A U J O  C a r v a l h o

Z é  d a  Á g u a  b u s c a v a  á g u a 
n a s  n a s c e n t e s  d a  S e r r a 
( M o r r o  d a  B o r ú s s i a ) 
e  d i s t r i b u í a  p a r a  o s  m o r a d o r e s 
d a  c i d a d e  d e  O s ó r i o .

Conceição do Arroio, hoje município de Osório, recebeu o nome devido à presen-
ça da Capela de Nossa Senhora da Conceição, associada aos dois arroios que 
desciam da serra, pertencendo a Santo Antônio da Patrulha até 1857.
A história de Conceição do Arroio e do Litoral Norte é indissociável das práticas 
econômicas, sociais e culturais que se estabeleceram junto às águas lacustres 
dessa região. Essas práticas remontam aos povos indígenas e aos primeiros ex-
ploradores, incluindo os colonizadores e imigrantes europeus, especialmente os 
açorianos, alemães e italianos, entre os séculos XVIII e XIX. Também chegaram a 
esta região um grande número de africanos para servir de mão de obra escrava na 
cultura da cana de açúcar e na fabricação de aguardente, entre outras atividades.

OLÁ, EU SOU O ZÉ 
DA ÁGUA E VOU CONTAR 
PARA VOCÊS UM POUCO 

SOBRE A HISTÓRIA 
DE OSÓRIO, OU MELHOR, 
DA NOSSA CONCEIÇÃO 

DO ARROIO!

NOSSA CONCEIÇÃO DO ARROIO 
FOI INICIALMENTE CHAMADA 

DE ESTÂNCIA DA SERRA. SOMENTE 
NO ANO DE 1934 QUE ESTÂNCIA 
DA SERRA PASSOU A SE CHAMAR 

OSÓRIO, UMA HOMENAGEM 
A MANOEL LUIZ OSÓRIO.

Praça Matriz por volta de 1900.



P a r a  e s t a  e m p r e i t a d a ,  o  e x é r c i t o  d e s l o c o u  d a  c a p i t a l  p r e s o s  q u e 

f o r a m  i n s t a l a d o s  n a  L a g o a  d o  C a c o n d e ,  o s  c h a m a d o s  “ t i r i r i c a s ” . 

D u r a n t e  o s  t r a b a l h o s  d e  c a n a l i z a ç ã o ,  m a i s  d e  m i l  p e s s o a s  f i x a r a m 

m o r a d i a  n a  l a g o a .  O  a g l o m e r a d o  d e  p e s s o a s  e  a  f a lt a  d e  c o n d i ç õ e s 

s a n i t á r i a s  f o r a m  r e s p o n s á v e i s  p e l o  a p a r e c i m e n t o  d e  v á r i a s 

e p i d e m i a s ,  e n t r e  e l a s  a  G r i p e  E s p a n h o l a ,  q u e  c e i f o u  m u i t a s  v i d a s .

No início do século XX, o transporte realizado via lacustre chegava até a 
Lagoa do Palmital no Pontal dos Diehl, onde os produtos eram recolhidos 
e armazenados por meio de um trapiche e trole de madeira. Desse ponto 
em diante a rota de Conceição do Arroio a Palmares do Sul era realizada 
por meio das carretas de bois. A partir de Palmares do Sul, os produtos 
eram novamente transportados para barcos e, via Lagoa dos Patos e Rio 
Guaíba, chegavam a Porto Alegre, destino final. 

Carreta de Bois

OS IMIGRANTES 
LOGO COMEÇARAM 

A CONSTRUIR SUAS COLÔNIAS 
E DEDICAVAM-SE AO PLANTIO 

DE DIVERSAS CULTURAS, COMO 
CANA DE AÇÚCAR, BANANA, 
TABACO, MANDIOCA, ARROZ, 

FEIJÃO, ENTRE OUTRAS.

Estância da Serra, até então, pertencia ao admi-
nistrador da Colônia do Sacramento, no entan-
to, devido as suas dívidas com os cofres públi-
cos, o governo se apropriou das terras e enviou 
as famílias açorianas para assinalar a posse. 

Mesmo após essa medida de ocupação, a re-
gião ainda sofria com o isolamento geográfico, 
aliado às péssimas condições das estradas, di-
ficultando a comunicação com a capital e com 
outras regiões do estado. Além disso, por falta de 
conhecimento da profundidade das lagoas e dos 
rios, a comunidade ali instalada não se arriscava 
a usar a via hídrica para chegar a Porto Alegre. 

Com o intuito de povoar definitivamente essa 
região, a partir de 1826 começaram a ser des-
locadas para Conceição do Arroio famílias de 
imigrantes alemães e, mais tarde, de italianos, 
que estavam alojados provisoriamente em São 
Leopoldo e na Serra Gaúcha.

No entanto, várias eram as dificuldades encon-
tradas para o escoamento de produtos, o que 
também impossibilitava o desenvolvimento do 
comércio e o crescimento da região tão dese-
jada pelos alemães. Dentre essas dificuldades, 
destacavam-se os obstáculos das estradas, 
além das condições climáticas, tornando as 

A  m e l h o r i a  n a  c o m u n i c a ç ã o

 d a  v i a  l a c u s t r e  s e r i a  m u i t o 

i m p o r ta n t e  n a  c o m u n i c a ç ã o 

e n t r e  P o r t o  A l e g r e  e  T o r r e s , 

p o i s  t i r a r i a  d o  i s o l a m e n t o 

e s s a  r e g i ã o  m u i t o 

c a r e n t e  p o r  a c e s s o s .

O s  p r i m e i r o s  f l u x o s 
m i g r at ó r i o s  d e 

e u r o p e u s  i n i c i a r a m 
o  p o v o a m e n t o 

n a  E s tâ n c i a 
d a  S e r r a  ( O s ó r i o ) 

n a  s e g u n d a  m e ta d e 
d o  s é c u l o  X V I I I , 

s e n d o  a s s e n ta d o s 
n e s s e  p e r í o d o  c e r c a 

d e  s e s s e n ta  c a s a i s 
d e  a ç o r i a n o s .

Assim, as primeiras iniciativas para aprimorar 
a navegação lacustre na região tiveram início 
em meados de 1916 e concentraram-se na 
abertura de um canal entre a Lagoa do Marce-
lino e a Lagoa do Peixoto, realizando também 
um nivelamento entre a Lagoa do Peixoto e da 
Pinguela. 

Em meados de 1913 já havia uma rodovia em 
construção que ligava Porto Alegre (capital) a 
Conceição do Arroio, no entanto, a utilização 
da via lacustre tinha preferência por ser um 
meio de transporte mais barato. 

viagens ainda mais penosas e com custos ele-
vados. Esses empecilhos contribuíram para im-
pulsionar a navegação lacustre na Microrregião 
Geográfica de Osório. 

No início da descoberta da navegação lacustre, 
o transporte da produção ocorria pelas ligações 
naturais entre as lagoas, porém a profundidade 
desses canais limitava muito o tipo de embarca-
ção que poderia transpor o trajeto. 

As primeiras embarcações utilizadas para nave-
gação eram canoas e barcos a vela, mas no iní-
cio do século XX já existiam embarcações como 
iates, lanchas e um vapor denominado Gustavo. Pontal dos Diehl, localizado entre a 

Lagoa das Malvas e Lagoa do Palmital.

Draga Garibaldi navegando na Lagoa do Peixoto. A draga Garibaldi 
foi essencial na abertura dos canais e no seu aprofundamento. Para 
montá-la, foi improvisado até um estaleiro na Lagoa da Pinguela.

Escavação Canal Marcelino-Peixoto (1919).

Hotel Amaral, um dos prédios mais antigos da cidade 
de Osório, construído no início do século XX.

AS CARRETAS SAÍAM 
DE PALMARES DO SUL E APÓS 

DOIS OU TRÊS DIAS CHEGAVAM PARA 
DESCARREGAR NO PONTAL DOS DIEHL, 
ENTÃO RETORNAVAM COM PRODUTOS 

COLONIAIS, ESPECIALMENTE A CACHAÇA.
NESSE PERÍODO, ERA MUITO ARRISCADO 
NAVEGAR NAS LAGOAS, POR ESSE MOTIVO 

A PREFERÊNCIA AINDA ERA VIA TERRESTRE, 
UTILIZANDO AS CARRETAS DE BOIS. AS CARRETAS 
TINHAM AS RODAS GRANDES PARA TRANSPOR 

O TERRENO DIFÍCIL.
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U m  fat o  m a r c a n t e  n a  h i s t ó r i a  d a  n av e g a ç ã o 
l a c u s t r e  f o i  o  n a u f r á g i o  d o  b a r c o  B e n t o 
G o n ç a lv e s  n a  L a g o a  d a  P i n g u e l a  e m  19 4 7, 
c o n s i d e r a d o  o  m a i o r  n a u f r á g i o  l a c u s t r e 

d o  R i o  G r a n d e  d o  S u l .  E s s e  i n c i d e n t e 
m a r c o u  a  h i s t ó r i a  d e  O s ó r i o  e  d a  n av e g a ç ã o 

l a c u s t r e ,  p o i s  m o r r e r a m  18  p e s s o a s ,  r e s ta n d o 
s o m e n t e  d o i s  s o b r e v i v e n t e s .

A  V i a  L a c u s t r e 
e  o  S e r v i ç o  d e 
T r a n s p o r t e  e n t r e 
Pa l m a r e s  d o  S u l 
e  T o r r e s  -  S T P T

No ano de 1919, com o objetivo de 
complementar o trajeto realizado via 
lacustre, suprir as necessidades da po-
pulação e ampliar o comércio, começa-
ram os estudos sobre a implementação 
da Estrada de Ferro que ligaria Palma-
res do Sul a Conceição do Arroio. Em 
1921, foi inaugurada a linha férrea com 
muito festejo em Conceição do Arroio, 
com a presença do governador Borges 
de Medeiros. A partir do desenvolvi-
mento da ferrovia foram construídas 
as estações de Conceição do Arroio, 
Passinhos, Rancho Velho e Palmares 
do Sul.

Com o desenvolvimento da via lacustre, estabeleceram-se vários por-
tos no trajeto entre Conceição do Arroio e Torres, sendo eles: Porto 
Estácio, Portos Serafim, Colônia e Fagundes, Porto Guerreiro ou La-
geado, Porto Três Forquilhas, Porto de Cornélios, Porto da Cachoeira, 
Porto da Pinguela e o Porto da Lacustre.

Vapor Bento Gonçalves.

Transporte de aguardente pela via lacustre.

Porto da Lacustre.

Porto da Lacustre em plena atividade.

A s  l o c o m o t i v a s 
a t i n g i a m  a p e n a s 
1 8  k m / h 
e  u m  p e r c u r s o 
d e  5 4  k m  e r a 
r e a l i z a d o 
e m  t r ê s  h o r a s .

Locomotiva usada no transporte de cargas e passageiros.

Réplica da estação do trem que abriga 
o Museu Antropológico de Osório.

Estação do trem recebendo passageiros em Osório.

Solenidade de abertura da ferrovia.

l i gação  pa l m a r e s  ·  to r r e s
N AV E GAÇÃO,  L I N H A  F É R R E A  E  E ST R A DAS  ( 192 2 )

n o m e s  e  g r a f i a  d e  l u ga r e s  s e g u n d o  o  a n o  d e  192 2 .

O serviço de transporte via lacustre entre Con-
ceição do Arroio e Torres, por volta de 1926, já 
possuía vários portos, sendo o Porto da Lacus-
tre o mais importante, situado ao sul da Lagoa 
do Marcelino, o centro de toda atividade comer-
cial das colônias. Era ligado ao trem local, o Re-
cinto da Lacustre, que transportava a população 
e as mercadorias, sendo um local de grande 
movimentação, e abrigava ainda o almoxarifado 
e a oficina para reparos nos barcos. 

A VIDA NA 
CONCEIÇÃO DO ARROIO 
FOI FICANDO CADA VEZ 
MAIS AGITADA, POIS O 

DESENVOLVIMENTO COMERCIAL 
TAMBÉM COLABOROU PARA 

O CRESCIMENTO DOS EVENTOS 
SOCIAIS E A CIDADE 

FOI SE TRANSFORMANDO 
EM UM CENTRO 

REGIONAL.
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Sobrado construído no Recinto da Lacustre servia como 
centro administrativo, moradia e escritório dos engenheiros da 
STPT – Serviço de Transporte entre Palmares do Sul e Torres. 

Prédio da STPT, hoje restaurado, abriga o centro 
administrativo da Escola Prudente de Morais.

Prédio do antigo almoxarifado e oficina do Recinto da 
Lacustre, hoje integrado à Escola Prudente de Morais.

Ruínas da Usina Santa Martha. 

Recinto da Lacustre, prédio do almoxarifado e oficina. 

Vapor General Osório atracado no cais do porto em Porto 
Alegre. Era utilizado no transporte de pessoas, com calado 
de até um metro, o que facilitava a navegação. 

Usina Santa Martha. Inaugurada em 1929, funcionava às 
margens da Lagoa da Pinguela. Nessa localidade surgiram as 
primeiras plantações de cana no município por volta de 1778.

Resquícios do caminho do trem em Passinhos, 
marcado pela elevação do terreno para os trilhos. 

Antiga Estação Ferroviária de Passinhos - Praça Benjamim 
Daniel Ferreira, onde está localizado o antigo poço d´água 

que abastecia as caldeiras das locomotivas (à direita).

Para que todo esse sistema de trans-
porte funcionasse de forma organiza-
da, foi necessário manter os canais 
entre as lagoas sempre limpos, bem 
como a manutenção de pontes e dos 
dormentes da linha de ferro. A oficina 
que funcionava no Caconde foi trans-
ferida para o Porto da Lacustre. Essas 
oficinas tiveram um papel muito impor-
tante na economia da região e para a 
qualificação da população, pois até 
então muitas pessoas que não tinham 
uma profissão definida aprenderam ofí-
cios com profissionais especializados, 
como funileiros, soldadores, caldeirei-
ros e vidraceiros. 

A ligação entre a navegação lacustre 
e a estrada de ferro trouxe muitos be-
nefícios sociais e econômicos para a 
região de Osório, tornando-a o centro 
das atividades comerciais. O Serviço 
de Transporte entre Palmares do Sul 
e Torres (STPT) também foi importan-
te no período das revoluções, sendo 
utilizado para transportar suprimentos, 
como o charque. Apesar da prosperi-
dade que o STPT trouxe para a região, 
no final da década de 1920 o Estado 
começou a perceber que os investi-
mentos tinham gerado grandes despe-
sas, então abriu-se concorrência públi-
ca para arrendar a STPT.

A l é m  d a  c r i s e  q u e  a f l i g i a  o 

e s t a d o ,  t a m b é m  e r a  c o m u m  o 

c o n t r a b a n d o  d a s  p i p a s  d e  c a c h a ç a 

e m  f u n ç ã o  d o s  a lt o s  c u s t o s  c o m 

o s  f r e t e s  p a r a  o  c a n a v i e i r o . 

N O  A N O  D E  19 3 0 ,  A  E M P R E S A 

S T P T  C O M E Ç O U  A  S E R 

A D M I N I S T R A D A  P O R  B E R N A R D O 

D R E H E R ,  Q U A N D O  V I V E N C I A V A - S E 

u m a  c r i s e  e c o n ô m i c a 

e m  n í v e l  m u n d i a l  q u e  a c a b o u 

a f e t a n d o  o s  s e u s  n e g ó c i o s . 

A Usina Santa Marta produzia açúcar, ca-
chaça e álcool combustível. A Usina utiliza-
va-se de equipamentos modernos vindos 
da Alemanha, chegando a produzir 60 mil 
sacos de açúcar cristal.

Com a política açucareira nordestina atra-
vés do Instituto do Açúcar e do Álcool, a 
Usina Santa Marta, sem condições de 
competir, foi à falência, o que acabou pre-
judicando os lucros dos Serviços de Trans-
portes, pois a administração da Usina es-
tava intimamente ligada à empresa STPT.

Nesse cenário, o Estado voltou a ter o con-
trole dos serviços de transporte entre Pal-
mares e Torres, em 1935, fazendo novos 
investimentos e melhorias.

No entanto, vários fatores levaram, no fim 
dos anos de 1950, à decadência da STPT. 
Dentre eles, destaca-se a falta de verba 
para manutenção de materiais, além dos 
altos custos dos fretes e a concorrência 
crescente do transporte rodoviário. 

Nesse período pós-Segunda Guerra Mun-
dial, houve um estímulo para o uso do au-
tomóvel, aliado a uma política nacional do 
petróleo. Assim, a navegação lacustre foi 
sendo substituída pela rodovia e veio a ser 
desativada oficialmente em 1958, tendo 
como consequência, dois anos depois, o 
fim da estrada de ferro.

As dezenas de lagoas encontradas em 
Osório foram de extrema importância para 
o desenvolvimento econômico do municí-
pio, principalmente entre os anos de 1916 
e 1958, período da navegação lacustre na 
região. É possível compreender, por meio 
desse contexto histórico, que o conjunto 
de lagoas encontradas em Osório, além de 
serem um ecossistema único no mundo, 
também representam a memória de um 
período que marcou a vida da população 
osoriense.

Este patrimônio natural ainda poderá be-
neficiar economicamente a comunidade de 
Osório, por meio do desenvolvimento de 
atividades turísticas e recreativas. No en-
tanto, o estado de conservação das lagoas, 
bem como a valorização dos seus aspectos 
históricos são de extrema importância.

Nesse sentido, esse patrimônio histórico e 
cultural necessita com urgência ser resga-
tado, assim preservando a memória de um 
tempo que é vivo nas lembranças do seu 
povo e que é materializado por meio dos 
vestígios deixados nos caminhos que eram 
percorridos por via férrea e lacustre.

EM COMITIVA, VEIO À 
CONCEIÇÃO DO ARROIO O ENTÃO 

GOVERNADOR GETÚLIO VARGAS 
PARA CONHECER AS DEPENDÊNCIAS 

DA USINA. ALGUNS AUTOMÓVEIS DA COMITIVA 
USAVAM COMO COMBUSTÍVEL O ÁLCOOL. FOI LEVADA 
A PORTO ALEGRE UMA AMOSTRA DO ÁLCOOL – MOTOR, 
COMBUSTÍVEL FABRICADO NA USINA SANTA MARTHA 

COM A FINALIDADE DE SER EXPERIMENTADO 
NA PRESENÇA DE AUTORIDADES E COMERCIANTES. 

A APRESENTAÇÃO FOI 
UM SUCESSO.

PODEMOS ENCONTRAR AINDA NOS DIAS 
DE HOJE A CASA QUE ABRIGAVA 

A ADMINISTRAÇÃO E O PRÉDIO DA OFICINA 
DO PORTO DA LACUSTRE, HOJE ESCOLA ESTADUAL 

PRUDENTE DE MORAIS. A ESCOLA ATENDIA, 
EM 1944, 100 ALUNOS E ATUALMENTE POSSUI 

MAIS DE 2000 ALUNOS, OCUPANDO TODO O ESPAÇO 
ANTES DESTINADO AO RECINTO DA LACUSTRE.

Foto da caixa d’água na beira do Rio Palmares 
em 1953 e foto atual (à esquerda) 

Estação de Rancho Velho, igreja da comunidade e o local 
do poço e da caixa d’água (à direita). 
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É a maior distância 
entre duas 

margens, medida 
perpendicularmente 

ao comprimento.

l a r g u r a

Ao longo da Planície Costeira do Rio Grande do Sul existem cerca de 100 lagoas 
separadas do oceano por barreiras decorrentes de processos marinhos, eólicos e 
fluviais. Devido à sua gênese, essas lagoas são rasas, alcançando poucos metros 
de profundidade quando comparadas a outros lagos ao redor do mundo. Entre as 
23 lagoas de Osório, foram estudadas 16 lagoas.

L o c a l i z a ç ã o

C a s s i a n o  A l v e s  M a r c h e t t 
S a b r i n a  M a u r e r  S c h u h
A l o i s  S c h ä f e r

Oceano 
Atlântico

1 Lagoa do Marcelino

2 Lagoa do Peixoto

3 Lagoa da Pinguela

4 Lagoa do Palmital

5 Lagoa das Malvas

6 Lagoa do Caconde

7 Lagoa das Traíras

8 Lagoa do Lessa

9 Lagoa da Caiera

10 Lagoa do Horácio

11 Lagoa do Inácio

12 Lagoa do Rincão

13 Lagoa dos Veados

14 Lagoa da Emboaba

15 Lagoa da Emboabinha

16 Lagoa dos Barros

Sede Municipal

29
º5

0’
S

30
ºS

29
º5

0’
S

30
ºS

50º10’W50º20’W

50º10’W50º20’W

0    1   2   3  K m

L A T I T U D E L O N G I T U D E

1 29°53'09''S 50°15'09''W

2 29°52'14''S 50°14'20''W

3 29°48'23''S 50°12'32''W

4 29°48'48''S 50°09'25''W

5 29°47'51''S 50°07'41''W

6 29°52'01''S 50°12'23''W

7 29°51'57''S 50°10'54''W

8 29°50'51''S 50°09'59''W

9 29°51'31''S 50°08'23''W

10 29°54'46''S 50°13'56''W

11 29°54'35''S 50°13'15''W

12 29°54'29''S 50°12'15''W

13 29°54'21''S 50°10'30''W

14 29°58'12''S 50°13'10''W

15 29°58'03''S 50°14'03''W

16 29°55'46''S 50°22'31''W Profundidade máxima e média de uma lagoa.

PROFUNDIDADE 
MÁXIMA

PROFUNDIDADE 
MÉDIA

COMPRIMENTO

LA
R

G
U

R
A

ÁREA

PERÍMETRO

Parâmetros morfométricos superficiais de uma lagoa.

É o tamanho 
da superfície de água.

P e r í m e t r o

É a linha de contorno 
que determina a 

margem.

É a maior distância 
em linha reta entre 

dois pontos de 
margens sem 

passagem por terra.

c o m p r i m e n t o á r e a

P r o f u n d i d a d e 
m á x i m a

É o ponto de maior 
profundidade.

É a quantidade de água 
acumulada. Com base no 

volume, pode-se avaliar um 
lago em termos de quantidade 

de água disponível. 

V o l u m e P r o f u n d i d a d e 
m é d i a

É a relação entre 
o volume e a área 

de um lago.

P r o f u n d i d a d e 
r e l a t i v a

É a relação entre 
profundidade máxima 
e o diâmetro médio 

do lago, expressa em 
porcentagem. Lagos 

com baixa profundidade 
relativa, abaixo de 2%, são 

considerados instáveis 
por reagirem facilmente à 
ação do vento. As lagoas 

estudadas possuem 
valores abaixo de 1%.

D e s e n v o l v i m e n t o 
d o  P e r í m e t r o

É a relação entre o perímetro 
medido e o perímetro de um 

lago redondo de mesma área, 
ou seja, de valor 1,0. É um 

índice que serve para avaliar 
a irregularidade da margem. 

Quanto maior esta irregularidade, 
maior é o processo de 

segmentação. O conjunto das 
lagoas da Pinguela, do Palmital e 
das Malvas possui um perímetro 

duas vezes maior do que 
um lago perfeitamente redondo 

com mesma área.

M o r f o m e t r i a
A morfometria tem como objetivo a quantificação e medição da forma de um 
lago e seus elementos. O ponto de partida é a produção de modelos tridimen-
sionais e mapas batimétricos. Nesta etapa são necessárias medidas planimé-
tricas, obtidas através da análise de imagens de satélite, e a profundidade da 
lagoa, obtida por levantamentos batimétricos. No levantamento batimétrico, 
um barco é utilizado para percorrer o corpo hídrico e coletar dados com o 
ecobatímetro, equipamento que registra, simultaneamente, a profundidade 
medida por um sonar e as coordenadas geográficas obtidas por um receptor 
GPS. Como os lagos ao redor do mundo apresentam alta diversidade de for-
mato, tamanho e profundidade, foram criadas convenções para descrevê-los. 
Podem ser analisados dois grupos de parâmetros morfométricos: diretos e 
indiretos. Os parâmetros diretos são características obtidas por medições di-
retas, enquanto os indiretos são calculados a partir dessas medições.

M o r f o l o g i a
A morfologia descreve a forma de um lago que se 
relaciona a sua gênese e influencia nas característi-
cas físicas, químicas e biológicas do ecossistema. 
Em lagos profundos, há menor penetração relativa 
da luz e a tendência é de divisão vertical em com-
partimentos distintos, ou seja, estratificação do 
corpo de água. Por outro lado, em lagos rasos a 
luz penetra até o fundo ou na maior parte do corpo 
de água, havendo maior facilidade de homogenei-
zação do corpo hídrico e não se observando estra-
tificação marcante. Esse exemplo demonstra que a 
morfologia de um lago exerce papel decisivo para 
sua compreensão ecológica.

O S Ó R I O
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Estas lagoas estão em estágio avançado de envelhecimento natural. Cinturões de plantas aquá-
ticas estão presentes em quase toda a extensão das margens. A vegetação aquática ocupa de 
forma esparsa o espelho d’água, fixando-se em trechos de menor profundidade.

L a g o a s  d o  H o r á c i o ,  d o  I n á c i o ,  d o  R i n c ã o  e  d o s  V e a d o s N O M E
Á R E A 

( km² )
P E R Í M E T R O

( km)
C O M P R I M E N T O 

( km)
L A R G U R A

( km)

P R O F U N D I D A D E
M Á X I M A         

( m)

P R O F U N D I D A D E
M É D I A           
( m)

P R O F U N D I D A D E
R E L A T I V A           

( %)

V O L U M E 
( 1 0 6m 3 )

D E S E N V O L V .
d o

P E R Í M E T R O

Lagoa do Horácio 0,74 3,37 1,18 0,95 2,7 1,4 0,28 1,04 1,11

Lagoa do Inácio 0,55 4,02 1,47 0,73 2,3 1,3 0,27 0,70 1,53

Lagoa do Rincão 1,75 7,82 1,68 1,09 2,7 1,2 0,18 2,05 1,67

Lagoa do Rincão 1 (Oeste) 0,87 4,05 1,47 0,93 2,6 1,1 0,25 0,95 1,22

Lagoa do Rincão 2 (Leste) 0,86 3,65 1,34 1,00 2,7 1,3 0,26 1,09 1,11

Lagoa dos Veados 4,42 9,04 3,24 1,93 2,2 1,5 0,09 6,71 1,21

A Lagoa do Inácio é a menor em área 
e volume desta sequência e apresen-
ta segmentação avançada. Na por-
ção sudeste, a vegetação aquática 
se expande sobre o corpo de água e 
promove o início de isolamento deste 
trecho. Não obstante, com o passar 
de muitos anos pode haver transição 
natural para banhado ou turfeira.

A Lagoa dos Veados é a maior em 
área e volume desta sequência, 

mas possui a menor profundida-
de. A relação entre área grande e 

profundidade pequena confere 
baixa profundidade relativa à 

lagoa. O fundo da lagoa é 
muito plano, o que corres-

ponde à profundidade 
média de 1,5 metro.

Na margem sudeste da 
Lagoa dos Veados foi 
construído um dique para 
o controle do nível da lagoa.

A Lagoa do Horácio possui balneário com acesso público, fato 
que torna interessante o conhecimento da profundidade da 
lagoa. A maior parte dela possui menos de dois metros de pro-
fundidade, sendo a profundidade média de 1,4 metro. Apenas 
um pequeno trecho, afastado da área de banho, possui profun-
didade maior que 2,5 metros. A lagoa possui 
formato arredondado, com desen-
volvimento do perímetro bastante 
baixo: 1,1.

A Lagoa do Rincão está em estágio extremamente avançado 
de segmentação, com a formação de duas bacias quase indi-
vidualizadas. Em alguns períodos do ano, as plantas aquáticas 
flutuantes se acumulam no canal entre as partes leste e 
oeste da lagoa, formando, visualmente, dois corpos de 
água. Por essas características, a lagoa foi ana-
lisada morfometricamente como um corpo 
de água único e também na situação 
de dois corpos de água (Rin-
cão 1 e Rincão 2).

Pequeno Canal entre as Lagoas do 
Horácio e do Inácio.

Balneário da Lagoa do Horácio.

L a g o a  d o  i n á c i o

Canal 
para o 

Rio Tra-
mandaí.

L a g o a  d o  r i n c ã oL a g o a  d o  H o r á c i o L a g o a  d o s  v e a d o s
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Este grupo apresenta lagoas em estágio intermediário de envelhecimento, as quais possuem cinturões de plantas aquáticas 
ao longo das margens e com processo de segmentação bastante avançado. As lagoas estão interligadas por pequenos 
canais, desde a Lagoa do Caconde até a Lagoa do Lessa. Entre as lagoas do Lessa e da Caieira, o canal curto e amplo se 
confunde com a própria área das lagoas. Na parte leste há um canal que escoa a água deste grupo até a Lagoa do Passo.

Com a profundidade máxima de 4,6 metros, a 
Lagoa do Caconde é a segunda mais profun-
da entre as estudadas no município de 
Osório, sendo a Lagoa dos Barros 
a primeira. O fundo da lagoa 
é bastante heterogêneo, 
com alternância de 
trechos planos e 
declivosos.

L a g o a s  d o  C a c o n d e ,  d a s  T r a í r a s ,  d o  L e s s a  e  d a  C a i e i r a 

N O M E
Á R E A 

( km² )
P E R Í M E T R O

( km)
C O M P R I M E N T O 

( km)
L A R G U R A

( km)

P R O F U N D I D A D E
M Á X I M A         

( m)

P R O F U N D I D A D E
M É D I A           
( m)

P R O F U N D I D A D E
R E L A T I V A           

( %)

V O L U M E 
( 1 0 6m 3 )

D E S E N V O L V .
d o

P E R Í M E T R O

Lagoa do Caconde 4,07 9,43 2,86 2,16 4,6 2,2 0,20 8,90 1,32

Lagoa das Traíras 1,29 4,27 1,50 1,15 2,5 1,7 0,20 2,21 1,06

Lagoas Caieira-Lessa 9,82 19,41 4,15 4,18 3,6 1,4 0,10 13,30 1,75

Lagoa do Lessa 7,29 12,80 4,19 2,93 2,9 1,4 0,10 9,99 1,34

Lagoa da Caieira 2,53 6,66 2,19 1,53 2,0 1,3 0,11 3,28 1,18

O canal 
existente 
desde a Lagoa 
do Caconde e 
que deságua na 
Lagoa das Traíras 
influencia a hidrologia 
delas. Durante o período 
estudado, constatou-se a 
ação antrópica na manutenção do 
canal, com sua limpeza e alargamento.

A Lagoa do Lessa é a maior em área e volume deste conjunto 
de lagoas. A parte norte tem fundo plano em torno de 1,5 

metro de profundidade, enquanto a parte sul apresenta pro-
fundidades variadas até 2,9 metro. Próximo a este ponto há 

o avanço de um trecho raso desde a margem oeste, onde 
está fixada uma densa comunidade de plantas aquáti-
cas. O avanço também da margem sul, acompanhado 

de um trecho com menor profundidade, caracteriza 
o processo de segmentação da lagoa.

As lagoas do Lessa e da Caieira estão ligadas por um curto 
canal que se mescla com a própria área das lagoas. Des-

sa forma, foi realizada a análise morfométrica como 
um único corpo de água, além das medidas indi-

viduais de cada lagoa. A circulação da água 
cava o canal, que alcança a profundida-

de de 3,6 metros. Este valor não é 
representativo para nenhuma das 

duas lagoas, mas sim uma 
peculiaridade do canal.

A Lagoa da Caieira é a 
segunda menor em área 
e volume deste conjunto 
de lagoas. Em relação 
às profundidades média 
e máxima, esta é a mais 
rasa, com valores de 1,3 
e 2,0 metros, respectiva-
mente. O mapa batimé-
trico revela que, a partir 
da profundidade de 1,5 
metro, o fundo da lagoa é 
plano e homogêneo.

L a g o a  d o  C A C O N D E

A segmentação 
é evidenciada pelo 
estabelecimento de um pontal na margem sul 
da lagoa. A análise do mapa batimétrico indica a 
continuação do processo de segmentação sob a linha de 
água na porção noroeste, com a possível formação de duas bacias.

A Lagoa das Traíras é a menor em 
área e volume desta sequência de 
lagoas. A profundidade máxima é de 
2,5 metros em uma pequena porção 
da lagoa, uma vez que a profundida-
de média é de 1,7 metro. É a lagoa 
mais arredondada entre as estuda-
das no município de Osório, com de-
senvolvimento do perímetro de 1,06, 
muito próximo do valor de 1,0 para 
um círculo.

L a g o a  D A S  T R A Í R A S

L a g o a  D O  L E S S A

L a g o a  D A  C A I E R A
Canal entre as 

lagoas da Caieira 
e do Passo.

Canal entre as 
lagoas do Lessa e 

da Caieira.



73  p l a n í c i e  c o s t e i r a m o r f o l o g i a     74

L A G O A s  D O  M A R C E L I N O  E  D O  P E I X O T O
Estas lagoas estão em estágio avançado de envelhecimento e as margens são ocupadas por vegetação aquá-
tica em toda sua extensão. Elas possuem formato arredondado, com baixo desenvolvimento do perímetro.

As lagoas do Marcelino e do Peixoto são as mais próximas da área urbana e com maior uso e influência antrópica. Desde o início do 
século XX, vêm sendo promovidas mudanças na hidrologia destas lagoas, como a construção do canal entre as lagoas do Peixoto e da 
Pinguela, promovendo uma ligação não existente até então, a fim de se estabelecer a navegação lacustre entre Osório e Torres. Atual-
mente, boa parte dos canais estão assoreados e só é possível a navegação de embarcações de baixo calado. Assim como os canais, as 
lagoas já foram intensamente dragadas nos trechos utilizados para a navegação.

L A G O A s  D A  E M B O A B A  E  D A  E M B O A B I N H A

N O M E
Á R E A 

( km² )
P E R Í M E T R O

( km)
C O M P R I M E N T O 

( km)
L A R G U R A

( km)

P R O F U N D I D A D E
M Á X I M A         

( m)

P R O F U N D I D A D E
M É D I A           
( m)

P R O F U N D I D A D E
R E L A T I V A           

( %)

V O L U M E 
( 1 0 6m 3 )

D E S E N V O L V .
d o

P E R Í M E T R O

Lagoa da Emboaba 1,43 4,74 1,66 1,19 2,8 1,6 0,21 2,31 1,12

Lagoa da Emboabinha 0,44 2,57 0,93 0,66 3,6 1,6 0,48 0,68 1,10 N O M E
Á R E A 

( km² )
P E R Í M E T R O

( km)
C O M P R I M E N T O 

( km)
L A R G U R A

( km)

P R O F U N D I D A D E
M Á X I M A         

( m)

P R O F U N D I D A D E
M É D I A           
( m)

P R O F U N D I D A D E
R E L A T I V A           

( %)

V O L U M E 
( 1 0 6m 3 )

D E S E N V O L V .
d o

P E R Í M E T R O

Lagoa do Marcelino 0,27 2,76 0,86 0,58 1,2 0,7 0,21 0,19 1,51

Lagoa do Peixoto 2,99 8,13 2,99 1,53 2,7 1,6 0,14 4,90 1,33

A Lagoa da 
Emboabinha, 
com profundidade 
de 3,6 metros, 
é mais profunda do 
que a vizinha Lagoa da 
Emboaba. Possui também 
a maior profundidade relativa 
dentre as estudadas em Osório, o 
que significa esta ser a mais profunda 
em relação ao seu tamanho. A análise 
do mapa batimétrico revela processos de 
segmentação sob a superfície, evidenciada por uma 
faixa de menor profundidade (1,5 metro) na margem sul.

A Lagoa do Marcelino é a menor das lago-
as estudadas em Osório. O formato irregu-
lar da lagoa, com grande desenvolvimento 
do perímetro, facilita o estabelecimento de 
comunidades de plantas aquáticas e a col-
matação do corpo de água. Este processo 
de deposição de material de origem mineral 
e orgânica no fundo da lagoa vem se acele-
rando devido aos despejos provenientes da 
área urbana. Este é um fator preocupante 
para a sobrevivência da Lagoa do Marceli-
no, uma vez que a profundidade máxima é 
de 1,2 metro e a profundidade média tem 
somente 70 centímetros. 

O formato da Lagoa do Peixoto é bastante 
peculiar: a largura entre as margens na 
região central é menor do que nas partes 
norte e sul. A parte norte é mais 
plana e rasa do que a parte sul. 
A profundidade média é de 
1,6 metro e a profundidade, 
superior a 2,5 metros, 
ocorre em poucos trechos. 
Na margem leste há uma 
grande área ocupada pela 
vegetação aquática que se 
estabelece nestas áreas de 
profundidade baixa.

A Lagoa da Emboaba alcan-
ça 2,8 metros de profundida-
de. Entretanto, poucos tre-
chos ultrapassam 2,5 metros. 
A vegetação aquática se es-
tabelece em amplas áreas da 
lagoa devido à profundidade 
média de 1,6 metro. 

A Lagoa da Emboaba é utili-
zada para abastecer a cidade 
de Tramandaí em alguns perí-
odos do ano.

Canal entre as lagoas 
do Marcelino e 
do Peixoto.

Cursos de água perdem velocida-
de ao desaguar na Lagoa do Mar-
celino e depositam material nas 
margens sul e oeste.

ÁREA URBANA DE OSÓRIO.

Balneário 
na região 

nordeste da 
Lagoa do 

Peixoto.

Canal entre 
as lagoas do 
Peixoto e da 

Pinguela.

L a g o a  D O  P E I X O T O

L a g o a  D O  M A R C E L I N O

L a g o a  D A  E M B O A B A

L a g o a  D A  E M B O A B I N H A



m o r f o l o g i a     7675  p l a n í c i e  c o s t e i r a

Apesar de possuírem nomes distintos para 
cada trecho, as lagoas da Pinguela, do Pal-
mital e das Malvas constituem um único cor-
po hídrico. Este corpo de água tem formato 
bastante irregular e o maior desenvolvimen-
to do perímetro dentre as lagoas estudadas: 
2,36. A extensão da linha de margem alcan-
ça o notável valor de 60 quilômetros.

Entre as lagoas da Pinguela e do Palmital, 
não existe separação nítida, de forma que é 
incerto afirmar onde termina uma e começa 
a outra. A análise do mapa batimétrico indi-
ca menor profundidade no trecho onde se 
pressupõe a divisa entre as lagoas.

O Pontal da Lagoa delimita parcialmente as 
lagoas do Palmital e das Malvas. No mapa 
batimétrico é nítida a avançada segmenta-
ção entre elas, como um trecho raso onde 
a vegetação aquática está estabelecida de 
forma intensa. A navegação está restrita a 
um corredor sem vegetação, mantido pelo 
tráfego de embarcações.

N O M E
Á R E A 

( km² )
P E R Í M E T R O

( km)
C O M P R I M E N T O 

( km)
L A R G U R A

( km)

P R O F U N D I D A D E
M Á X I M A         

( m)

P R O F U N D I D A D E
M É D I A           
( m)

P R O F U N D I D A D E
R E L A T I V A           

( %)

V O L U M E 
( 1 0 6m 3 )

D E S E N V O L V .
d o

P E R Í M E T R O

Pinguela-Palmital-Malvas 51,18 59,91 10,51 7,56 4,2 2,5 0,05 127,5 2,36

Lagoa da Pinguela 29,18 30,77 9,69 4,97 4,2 2,7 0,07 78,87 1,61

Lagoa do Palmital 12,03 16,78 5,29 2,78 3,8 2,6 0,10 31,03 1,36

Lagoa das Malvas 9,97 16,91 4,34 3,51 2,8 1,3 0,08 13,34 1,51

A Lagoa da Pinguela é a maior das três lagoas do 
conjunto. Apesar de alcançar 4,2 metros, a profun-
didade média é de 2,7 metros, devido à irregulari-
dade do fundo. Trechos mais rasos indicam pro-
cessos de segmentação abaixo da linha da água, 
quando analisado o mapa batimétrico.

A Lagoa do 
Palmital é a porção 
intermediária entre 
as lagoas da Pinguela 
e das Malvas. Ela possui 
o fundo mais homogêneo, 
com profundidade média de 2,6 
metros e máxima de 3,8 metros.

Pinguela
Palmital

Malvas

Alguns trechos 
da lagoa são 
delimitados 
por rochas da 
Formação Serra 
Geral, o que contribui 
para o formato irregular 
das margens. Uma dessas 
reentrâncias é conhecida 
como Ponta da Ilha.

L a g o a  D A  P I N G U E L A

L a g o a  D O  P A L M I T A L

A Lagoa das Malvas recebe as águas da Lagoa do Palmital na parte 
sul e do canal conhecido como Rio João Pedro na porção nordeste. 
Este canal se origina na Lagoa dos Quadros e, ao adentrar a Lagoa 
das Malvas, forma um pequeno delta. As águas da Lagoa das Malvas 
escoam pelo Rio dos Postes na margem sudeste. Este canal segue na 
direção sul até a Lagoa do Passo, de onde parte o Rio Tramandaí até a 

Laguna de mesmo nome, a qual deságua 
no Oceano Atlântico.

L a g o a  d a  P i n g u e l a - P a l m i t a l- M a l v a s

L a g o a  D A S  M A L V A S
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N O M E
Á R E A 

( km² )
P E R Í M E T R O

( km)
C O M P R I M E N T O 

( km)
L A R G U R A

( km)

P R O F U N D I D A D E
M Á X I M A         

( m)

P R O F U N D I D A D E
M É D I A           
( m)

P R O F U N D I D A D E
R E L A T I V A           

( %)

V O L U M E 
( 1 0 6m 3 )

D E S E N V O L V .
d o

P E R Í M E T R O

Lagoa dos Barros 91,78 39,50 14,54 10,13 6,1 4,7 0,06 432,0 1,16

Dunas 
originadas do 
retrabalhamento 
eólico no sudeste 
da lagoa.

Lagoa 
dos 

Barros

Osório

Acima:
Margeando o norte da 
lagoa está a BR-290, 

conhecida por Free-Way.

A Formação Serra Geral delimita a 
parte norte da lagoa.

À direita:
O bombeamento é 
intenso para a irri-
gação de lavouras 

de arroz na 
região oeste e 

sudoeste.

A Lagoa dos Barros é a maior lagoa dos municípios de Osório 
e Santo Antônio da Patrulha e uma das maiores do Rio Grande 
do Sul. Os valores de área, volume, comprimento, largura e 
profundidade máxima e média são os maiores dentre as lagoas 
estudadas. Pela análise do mapa batimétrico, as margens 
são declivosas e o fundo é bastante plano. Isto significa dizer 
que, ao se adentrar na lagoa, há um aumento brusco da 
profundidade e que esta se mantém praticamente constante 
entre 4,5 e 5,0 metros. Estes valores equivalem à profundidade 
média de 4,7 metros. O ponto mais fundo da lagoa, com 6,1 

metros, localiza-se a apenas 250m da margem norte. Apesar 
da maior profundidade, a lagoa tem o segundo menor valor de 
profundidade relativa, uma vez que esse parâmetro relaciona 
a profundidade máxima com a área do corpo de água. Os 
valores morfológicos da lagoa impressionam: área de 9.178 
hectares, comprimento de 14,5 quilômetros, o que equivale à 
distância do centro de Osório até o Parque Osório, perímetro 
superior à distância de Osório até Santo Antônio da Patrulha 
ou Capão da Canoa e volume 88 vezes maior que a Lagoa do 
Peixoto e 432 vezes maior que a Lagoa do Horácio.

A geologia do entorno da Lagoa dos Barros é 
bastante diversificada. Ao norte, encontramos a 
Formação Serra Geral e um pequeno afloramen-
to de arenito da Formação Botucatu. A lagoa está 
inserida entre os sistemas Laguna-Barreira II e III, o 
que a diferencia das lagoas mais próximas do litoral, 
onde estão presentes os sistemas Laguna Barreira III 
e IV. Ainda assim, há depósitos lagunares e eólicos do 
Período Quaternário.

L a g o a  D O S  B A R R O S

Santo 
Antônio 

da 
Patrulha

Afloramento de rochas areníticas da Formação 
Botucatu em um pequeno trecho da margem norte.
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O zooplâncton é formado por organismos microscópicos heterotróficos, tanto pertencentes aos protozoários quanto aos metazoários, que 
vivem suspensos na coluna da água. Os organismos zooplanctônicos são consumidores primários, pois se alimentam de produtores como 
o bacterioplâncton e, principalmente, o fitoplâncton. O zooplâncton, por sua vez, serve de alimento para outros invertebrados e peixes de 
diferentes classes de tamanho. Eles são responsáveis por transferir grande parte da energia para a cadeia trófica lacustre entre o fitoplânc-
ton e o nécton. Pela sua posição intermediária entre os diferentes níveis tróficos dos ecossistemas aquáticos, a comunidade  zooplanctônica 
representa um elo alimentar importante, uma vez que a maior parte dos peixes se alimenta do plâncton, pelo menos durante o período inicial 
de sua vida.  Na maioria dos ambientes aquáticos, o zooplâncton é formado por rotíferos, cladóceros e copépodos.

A l o i s  S c h ä f e r
A l i n e  G i a c o m e t

K a r m i n e  P a s i n a t t o Z o o p l â n c t o n

U m  l a g o  p o s s u i 
d o i s  e s pa ç o s  d e  v i d a 

p r i n c i pa i s :  o  c o r p o  d e 
ág ua  e  o  s u b st r ato  s ó l i d o, 

o u  s e j a ,  o  s e d i m e n t o  e  a 
s u p e r f í c i e  d a s  p l a n ta s 

a q u át i c a s  s u p e r i o r e s .  A s 
c o m u n i d a d e s  d e  m i c r o -

o r g a n i s m o s  q u e  v i v e m 
s u s p e n s o s  n a  c o l u n a  d e 

á g u a  e  c o m p l e ta m  a l i 
s e u  c i c l o  d e  v i d a  s ã o 

c h a m a d a s  d e  p l â n c t o n . 

Existem diferentes grupos de organismos planc-
tônicos: o fitoplâncton, micro-organismos com 
capacidade de fotossíntese; o zooplâncton, mi-
cro-organismos que se alimentam do próprio fi-
toplâncton e de restos orgânicos em suspensão 
na água; e o bacterioplâncton e virioplâncton, que 
são os menores organismos planctônicos. O bac-
terioplâncton é composto por todas as bactérias e 
Archaea que vivem livremente na água. Todos os 
vírus encontrados suspensos na água pertencem 
ao virioplâncton.

Ao contrário do fitoplâncton, o zooplâncton é ca-
paz de se locomover ativamente. Existe um movi-
mento vertical orientado pela luz para se alimentar 
e se proteger. Durante o dia, o zooplâncton fica na 
parte escura do corpo de água para escapar da 
predação dos peixes, enquanto à noite, ele sobe 
para se alimentar do fitoplâncton e outros mate-
riais orgânicos em suspensão. O zooplâncton é o 
principal consumidor do fitoplâncton. 

Coleta qualitativa de fitoplâncton e zooplâncton. A diferença da 
densidade das algas em uma lagoa em estado de envelhecimento 
natural e uma lagoa altamente eutrofizada se torna muito evidente. 

Por isso, a concentração de clorofila-a na água é utilizada como 
parâmetro em muitos índices do estado trófico.

C l a d ó c e r o s
R o t í f e r o s

Os rotíferos apresentam um tamanho que varia 
de 50 a 2000 μm. O nome refere-se à coroa de 
cílios que rodeiam sua boca e que se movem 
rapidamente para captar partículas de alimento 
como algas, detritos, bactérias, plantas e ani-
mais de pequeno porte. Os rotíferos possuem 
grande importância na produtividade secundária 
e na ciclagem de nutrientes. Muitas espécies que 
se alimentam de detritos ajudam na depuração 
de ambientes com poluição orgânica. Por causa 
disso, podem ser utilizados como indicadores da 
qualidade da água.

Os cladóceros são pequenos 
crustáceos com tamanho entre 
0,2 e 3,0 mm. Eles são um dos 
grupos mais característicos da 
água doce. 

A locomoção de alguns destes 
organismos ocorre em forma de 
saltos e, por isso, são conhecidos 
como “pulgas d’água”. 

Diversas espécies de cladóceros 
têm sido usadas em ensaios eco-
toxicológicos devido à sua sensi-
bilidade em presença de compos-
tos tóxicos na água. 

C o p é p o d o s

Os copépodos são organismos que habitam os 
mais diferentes ambientes aquáticos, tais como 
água doce, salobra, salgada e mesmo terras 
úmidas. Em sua maioria, as formas planctônicas 
são de tamanho menor que 1 mm ou até poucos 
milímetros. Os copépodos passam por uma série 
de metamorfoses antes de atingirem a fase adul-
ta. A partir dos ovos desenvolvem-se larvas (náu-
plios) e, após passar por um processo de cinco a 
seis mudas, na fase náuplio, inicia-se o primeiro 
estágio de copepodito. O tempo de desenvolvi-
mento da primeira fase de náuplio para adulto 
pode levar de uma semana a um ano. O tempo 
de vida da maioria das espécies de copépodos é 
de seis meses a pouco mais de um ano.

Keratella.

Brachionus.

Bosmina.

Representante da ordem Cyclopoida.

Larva náuplio.

50 μm

50 μm

100 μm

200 μm

50 μm
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Desde o início dos estudos de lagos, a densidade e a composição 
do fitoplâncton são utilizadas como indicadores para o estado tró-
fico ou a intensidade da produção primária. Nas lagoas estudadas, 
o fitoplâncton está composto por cinco grupos principais:

O  f i t o p l â n c t o n 
e  o  e sta d o  e c o ló g i c o

C l a s s e  C h l o r o p h y c e a e
C l a s s e  C y a n o p h y c e a e 

( C i a n o b a c t é r i a s )
C l a s s e  B a c i l l a r i o p h y c e a e 

( D i a t o m á c e a s )

Este filo inclui representantes que possuem dois 
flagelos, não possuem parede celular e podem ser 
autotróficos ou heterotróficos. Existem cerca de 
800 espécies descritas que ocorrem no ambiente 
marinho e de água doce. 
Um terço deste grupo possui cloroplastos, conten-
do clorofila que lhes confere a cor verde, os outros 
são incolores e saprófitos (se alimentam de matéria 
orgânica). As espécies clorofiladas são encontra-
das com maior frequência em ambientes ricos em 
matéria orgânica.

A análise da composição do fitoplâncton evi-
dencia mais uma peculiaridade das lagoas de 
Osório. A riqueza e a diversidade das comuni-
dades de algas mostram uma heterogeneidade 
muito alta, o que não permite a conclusão sim-
plificada de que as lagoas poluídas possuem 
uma comunidade pobre com poucas formas 
dominantes. Um exemplo disso são as Ciano-
fíceas e as lagoas em fase de envelhecimen-
to natural, que estão caracterizadas por uma 
comunidade equilibrada e rica. Além disso, a 

capacidade de lagos rasos em alterar a comu-
nidade do plâncton ultrapassa o alcance de um 
acompanhamento com amostragens aleató-
rias. Desta forma, foi utilizada a dominância dos 
principais grupos para diferenciar as lagoas. 
A Lagoa do Marcelino, altamente poluída, muda 
a composição e a dominância do fitoplâncton 
entre cianofíceas e clorofíceas. Bacilariofíceas, 
muitas vezes usadas como indicadores para 
lagos de baixo estado trófico, também ocorrem 
nessa lagoa.

Estas algas, também conhecidas por dinoflagela-
dos, são avermelhadas e a maioria delas apresenta 
uma “armadura” chamada teca em seu envolto. O 
gênero mais encontrado desta classe foi Ceratium.

Conhecidas como cianobactérias, são responsá-
veis por intensas florações algais, como resposta 
as altíssimas concentrações de nutrientes, o que 
ocorre em lagos poluídos. Estas proliferações cau-
sam alterações no odor, sabor e cor da água. Mui-
tas vezes, estas algas produzem toxinas, como os 
gêneros Microcystis e Anabaena.
O gênero Oscillatoria é filamentoso e muito comum 
em água doce, salobra e marinha. Algumas espé-
cies de Oscillatoria podem produzir toxinas como a 
microcistina (hepatotoxina). 

São conhecidas como algas verde por causa da 
grande quantidade de cloroplastos nas suas cé-
lulas. Os gêneros mais encontrados foram Pe-
diastrum e Desmodesmus.  O gênero Pediastrum 
é composto por indivíduos coloniais, organizados 
em células planas que variam de 4 até 128 células, 
sempre em números pares. O gênero Desmodes-
mus apresenta colônias com 2, 4, 8 ou 16 células, 
sempre organizadas de forma plana e dispostas 
lado a lado.

São algas com um “esqueleto” de silicato e típicas 
de lagos com baixos teores de nutrientes. Elas de-
pendem da disponibilidade de silicatos e ocorrem 
com maior número de indivíduos em lagos limpos, 
podendo ser encontradas também em lagoas eu-
trofizadas.

f i t o p l â n c t o n

C l a s s e  D i n o p h y c e a e

Navicula.

Pediastrum.

Diploneis.

Desmodesmus.

Micractinium.

Ceratium.

Aulacoseira.

Actinastrum.

Coelastrum.

Aphanocapsa.

Oscillatoria.

Dolichospermum.

Microcystis.

Zygnemaphyceae 

Cyanophyceae

Chlorophyceae

Bacillariophyceae

Dinophyceae

Euglenophyceae

LEGENDA

50 μm

50 μm50 μm

50 μm

50 μm50 μm

50 μm 50 μm

50 μm

50 μm

F i l o  E u g l e n o p h y t a
( E u g l e n o f í c e a s )

Phacus.
50 μm

50 μm

50 μm

Fitoplâncton na Lagoa do Caconde, em janeiro 
de 2015. Devido a sua ligação temporária por um 
canal com a Lagoa do Peixoto, a Lagoa do Ca-
conde mostra uma surpreendente composição do 
fitoplâncton: uma dominância muito alta de Anaba-
ena, cianobactéria e, em segundo lugar, do gênero 
Dinophyceae, uma clorofícea. 

LAGOA DO CACONDE

A Lagoa das Traíras, em janeiro de 2015, mostrou 
uma predominância de bacilariofíceas, represen-
tadas pelo gênero Aulacoseira e de clorofíceas do 
gênero Coelastrum. 

LAGOA DAS TRAÍRAS

Alta predominância de dinofíceas na Lagoa do 
Horácio, em janeiro de 2015, representadas pelo 
gênero Ceratium. Os demais quatro gêneros pos-
suem poucos indivíduos. 

LAGOA DO HORÁCIO

Composição do fitoplâncton da Lagoa do Lessa 
em janeiro de 2015. O gênero Aulacoseira, uma 
Bacilariofícea, é dominante, seguido pelo gênero 
Ceratium, uma Dinofícea. 

LAGOA DO LESSA

A Lagoa dos Barros é um lago de características 
bem específicas, causadas pela alta turbidez mine-
ral da água. A penetração da luz é extremamente 
limitada e por isso o fitoplâncton é relativamente 
pobre. Observa-se, em janeiro de 2015, a domi-
nância de uma Bacilariofícea, Aulacoseira. Em se-
gundo lugar o gênero Anabaena, uma cianofícea. 

LAGOA DOS BARROS

Composição do fitoplâncton na Lagoa do Palmital 
em janeiro de 2015. Evidencia-se uma grande ri-
queza de táxons e ao mesmo tempo uma floração 
de cianofíceas do gênero Anabaena. 

LAGOA DO PALMITAL

Composição do fitoplâncton na Lagoa do Rincão 
em janeiro de 2015. Pode-se observar dominância 
de Peridinium, pertencente à classe Dinophyceae, 
seguido da Cyanophyceae, Aphanocapsa e da Ba-
cillariophyceae Aulacoseira. Esta lagoa mostra as 
menores concentrações de clorofila-a e está entre 
as mais pobres em fósforo. Mesmo assim, apre-
senta uma grande quantidade de dinoflagelados.

LAGOA DO RINCÃO

A Lagoa Caieira, em janeiro 2015, possui um fito-
plâncton muito diversificado, com dominância de 
dinofíceas, representadas pelo gênero Ceratium. 
Junto com esta alga, que ocorre em lagos ricos em 
nutrientes, está uma bacilariofícea do gênero Aula-
coseira. Terceiro mais frequente é o gênero Peridi-
nium, também uma Dinophyceae.

LAGOA CAIEIRA

O fitoplâncton da Lagoa Emboabinha, em janeiro 
de 2015, mostra uma dominância de dinofíceas do 
gênero Peridinium, de bacilarioficeas e de cianofí-
ceas do gênero Aphanocapsa.

LAGOA EMBOABINHA
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EUTRÓFICO RASO

TURFEIRA (ÁREA INUNDADA) HIPERTRÓFICO

FLORAÇÃO DE ALGAS

A eutrofização 
ou envelheci-
mento natural 

é um processo 
milenar que 
termina na 

transformação 
em uma turfeira 
ou área inunda-

da (banhado).
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S a b r i n a  M a u r e r  S c h u h
C a s s i a n o  A l v e s  M a r c h e t t

P a u l o  H e n r i q u e  B o f f
A l o i s  S c h ä f e r

E S T Á G I O S  D A  E U T R O F I Z A Ç Ã O  N A T U R A L  E  A N T R Ó P I C A 
D E  U M  L A G O  O L I G O T R Ó F I C O 

E u t r o f i z a ç ã o  d e  l a g o s

Diferentemente de cursos de água, as lagoas são ambien-
tes de acumulação de material mineral e biológico, proces-
so denominado de colmatação. 

Com o passar do tempo, as lagoas se tornam naturalmente 
rasas, decorrente do envelhecimento natural. Esse proces-
so acontece em milhares de anos, levando a lagoa à condi-
ção de banhado e tendo o estágio de turfeira como o mais 
avançado. As lagoas costeiras são lagos extremamente 

rasos devido a sua origem. Por este motivo, elas se en-
contram em estado avançado de envelhecimento, apesar 
de possuírem aproximadamente cinco mil anos de idade. 

Nas lagoas do Litoral Médio, as dunas migratórias contri-
buem com o processo de colmatação, o que não ocorre 
nas lagoas de Osório. Os cinturões de vegetação aquática 
nas margens são os indicadores naturais do estado de en-
velhecimento destas lagoas.

Lagoa do Peixoto poluída por esgotos domésticos oriundos 
da Lagoa Marcelino. As margens estão cobertas por 

camadas de algas que inibem as macrófitas, por isso não 
existem cinturões como nas lagoas de eutrofização natural.

Lagoa dos Veados ocupada por vegetação 
aquática, um indicativo de envelhecimento 

do corpo de água.

Lagoa do Rincão dividida quase que 
completamente em dois corpos de água 

por processos de colmatação.
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Assim, a trofia caracteriza predominantemente o 
funcionamento ecológico de um lago. Nesse con-
texto, a diferenciação em níveis de produtividade 
ou estados tróficos é um meio útil para classificar 
ecologicamente os lagos. Cada lago está sujeito 
a esse aumento de nutrientes e muda seu estado 
trófico ao longo de sua vida até se tornar um ecos-
sistema terrestre.

A produtividade de um lago está vinculada a fa-
tores ambientais relacionados a sua localização
geográfica e com os processsos de origem. Po-
de-se diferenciar dois grupos de lagos: frios e 
profundos, localizados sobre solos ou rochas po-
bres em nutrientes, e quentes e rasos, inseridos 
em áreas de solos ou rochas ricas em nutrientes. 
O primeiro grupo mantém sua característica de 
um ecossistema pobre em nutrientes por longo 
tempo e mostra processos lentos de aumento 
do seu estado trófico. O segundo é caracterizado 
por uma eutrofização natural mais acelerada. As 
lagoas costeiras são lagos rasos e quentes que 
reagem mais rapidamente à entrada de nutrientes. 
Desta forma, o estado trófico natural das lagoas 
não inclui o nível de lagos pobres em nutrientes, 
o oligotrófico. As lagoas são lagos "bem alimenta-
dos", chamados eutróficos, e evidenciam isso pela 
formação de grandes cinturões de macrófitas nas 
margens e, em alguns casos, pela ocupação de 
plantas superiores em toda a área.

No mundo inteiro, diferentes índices do estado 
trófico são aplicados no monitoramento de lagos, 
sendo que uma tentativa de classificação tem 

suas origens nos anos 20 do século passado, 
mais especificamente nos trabalhos dos limnólo-
gos Einar Nauman e August Thienemann. Esses 
autores classificaram lagos de montanha como 
lagos oligotróficos (pobres em nutrientes) e lagos 
de planície como eutróficos (ricos em nutrientes).

O limnólogo Robert E. Carlson publicou em 1977 
um trabalho fundamental para a prática da clas-
sificação do estado trófico de lagos. O princípio 
é que quando a transparência da água depende 
da densidade da suspensão, ela pode servir como 
base para diferenciar estados tróficos. Carlson 
não diferenciou entre tipos fixos, como Thiene-
mann, mas apresentou uma escala contínua de 
0 até 100. Um lago de trofia 0 teria uma trans-
parência de 64 m, um valor que nenhum lago no 
mundo inteiro alcança. O valor 100 caracteriza um 
lago com transparência de 6 cm, um valor que se 
alcança com altos níveis de eutrofização em fases 
de florações (crescimento em massa) de algas. 
Assim, a transparência foi o parâmetro base para 
o índice do estado trófico. Quando existirem corre-
lações estreitas entre a densidade do fitoplâncton 

e o fósforo (nutriente principal) pode-se aplicar o 
índice de clorofila-a e o índice de fósforo.

A medida da transparência é o método mais anti-
go para obter-se a profundidade da parte ilumina-
da do corpo de água. São medidos dois caminhos 
da luz: a luz que desce até o disco e a luz refleti-
da pelo disco que chega de volta até a superfície, 
quando o disco for visível. Como a extinção da 
luz não é linear, mas sim exponencial, o fator en-
tre transparência e a profundidade eufótica (limite 
da camada iluminada do corpo de água) em água 
destilada é de 1 para 2,7. Isto significa que a pro-
fundidade da luz para a fotossíntese é quase três 
vezes maior do que a profundidade da visibilidade 
de um disco branco, chamado de Disco Secchi, 
segundo seu inventor, o padre Antônio Secchi. 
Esta relação é distinta em ambientes naturais, e 
nas lagoas foi constatada a profundidade eufótica 
(m) = 1,8 x transparência (m). A profundidade eu-
fótica é o limite da camada iluminada onde ocorre 
fotossíntese.

A diferenciação do estado ecológico das lagoas 
está baseada no Índice do Estado Trófico (IET), 
que segue o princípio de classificação relativa. 
Este procedimento permite uma diferenciação 
mais adequada entre as lagoas do que a aplica-
ção absoluta de uma classificação genérica que 
teria níveis não alcançáveis. Não podem existir la-
goas oligotróficas, pobres em nutrientes, nas con-
dições ecológicas relacionadas a sua localização 
geográfica e às características morfológicas de 
seu corpo d'agua, determinadas pela sua gênese.

O  e s t a d o  t r ó f i c o  d e s c r e v e 
a  p r o d u t i v i d a d e  p r i m á r i a  d e  u m  l a g o.

Í n d i c e  d e  E s t a d o  T r ó f i c o C l a s s i f i c a ç ã o  d o  e s t a d o  e c o l ó g i c o  d a s  l a g o a s  e s t u d a d a s

ESTADO ECOLÓGICO DE 14 LAGOAS DE OSÓRIO 

CLASSES DO ESTADO ECOLÓGICO 
BASEADAS EM INTERVALOS DO IET DE CLOROFILA-A 

(CARLSON, 1977)

FREQUÊNCIA DOS ESTADOS TRÓFICOS 
EM 14 LAGOAS

A classificação relativa começa com a identifi-
cação da lagoa ou situação de referência (IET 
< 55). A partir disso, se estabelecem níveis de 
desvios (diferenças) entre o estado de referên-
cia e as lagoas a serem classificadas. 

Para a classificação, optou-se por cinco clas-
ses de intervalos do IET, baseado no teor de 
clorofila máximo de verão, segundo o princípio 
do "pior caso", um procedimento muito usado 
no monitoramento ecológico.

O grupo de lagoas consideradas em estado 
muito bom e bom (IET 56-60) está em fase de 
envelhecimento natural e não precisa de medi-
das de saneamento, mas sim de programas de 
preservação. O ponto de corte é o IET de 60.

A influência antrópica direta na Lagoa do Ca-
conde e na Lagoa das Traíras as classifica no 
estado crítico (IET 61-80). As lagoas neste ní-
vel precisam de monitoramento ecológico e de 
programa de proteção.

Os estados ruim e péssimo (IET 81 > 90) pre-
cisam, além do monitoramento ecológico, um 
programa de recuperação. Neste caso, a Lagoa 
do Marcelino é altamente poluída e a dispersão 
da poluição pelos canais alcança a Lagoa do 
Peixoto e, eventualmente, poderá atingir as La-
goas da Pinguela e do Palmital.

As condições específicas da Lagoa dos Barros 
não permitem uma classificação satisfatória por 
meio de um índice do estado trófico devido a 
sua baixíssima transparência decorrente da sus-
pensão mineral e orgânica que limita extrema-
mente a penetração da luz. Segundo a clorofila, 
utilizando a densidade do fitoplâncton, a lagoa 
se enquadra no nível de referência. Isto se torna 
visível pela discrepância entre a avaliação base-
ada na clorofila-a, ou a densidade do fitoplânc-
ton, ou a concentração de fósforo. Segundo este 
último critério, o estado ecológico enquadra-se 
no grupo das lagoas com um desvio grande da 
referência, ou no estado ecológico crítico. Como 
os dois índices determinam aspectos diferentes, 
sendo que o índice da clorofila avalia a atual si-
tuação da produtividade e o do fósforo, a po-
tencialidade de eutrofização, optou-se pela não 
classificação do estado trófico da Lagoa dos 
Barros. Um indício que ela é poluída são as flo-
rações temporárias, localmente limitadas e su-
perficiais perto da margem leste.

E S T A D O  E C O L Ó G I C O I N T E R V A L O  D O  I E T 
D E  C L O R O F I L A - A

MUITO BOM OU REFERÊNCIA < 55

BOM · DESVIO PEQUENO 56-60

CRÍTICO · DESVIO GRANDE 61-80

RUIM · DESVIO MUITO GRANDE 81-90

PÉSSIMO · DESVIO EXTREMO > 90

IET da clorofila-a em 14 lagoas do município de Osório, máxima de verão. As cores se 
referem à indicação do estado ecológico.

PÉSSIMO
1

BOM
5

CRÍTICO
3

MUITO BOM 
OU REFERÊNCIA
3

RUIM
2

A U T O T R Ó F I C O 

Significa a fixação da energia solar e nu-
trientes inorgânicos pela fotossíntese e 
produção de biomassa vegetal. 

H e t e r o t r ó f i c o 

Descreve o processo de transformação 
de biomassa vegetal e animal morta para 
biomassa bacteriana até os consumido-
res finais de um ecossistema. 

A relação entre os dois ciclos de subs-
tâncias se deve ao fato de que a minerali-
zação, a transformação de biomassa em 
sais, alimenta as redes autotróficas em um 
princípio de autoadubação. A trofia de um 
lago é definida como a soma dos proces-
sos de formação de biomassa vegetal.

O aumento da biomassa vegetal é um contínuo que ocorre ao longo do tempo devido à entrada permanente de material 
orgânico e inorgânico do entorno ou pela chuva. O lago está sendo alimentado para enriquecer dois tipos de cadeias alimen-
tares, uma com início na produção de biomassa vegetal, chamada de autotrófica, e, a segunda baseada no aproveitamento 

do material orgânico por animais, bactérias e fungos, chamada de heterotrófica.

Disco Secchi na água. A transparência é a 
profundidade do limite de visibilidade do disco.

Limite municipal
Área urbana
Sistema viário
Hidrografia e canais
Lagoas não avaliadas
Lagoa dos Barros
(características únicas)
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A l o i s  S c h ä f e r
S a b r i n a  M a u r e r  S c h u h

C a s s i a n o  A l v e s  M a r c h e t t
P a u l o  H e n r i q u e  B o f f

L A G O A T S I  C  M A X

Rincão 50

Emboaba 52

Inácio 54

Horácio 55

Lessa 58

Emboabinha 59

Veados 60

Caieira 60

VALORES DE IET DAS LAGOAS COSTEIRAS COM 
ENVELHECIMENTO NATURAL BASEADO NA CLOROFILA-A

 IET DA CLOROFILA-A NAS LAGOAS COM 
ENVELHECIMENTO NATURAL · VALOR MÁXIMO DE VERÃO

Rincão Emboaba Inácio Horácio Lessa Emboabinha Veados Caieira
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O  e n v e l h e c i m e n t o  n at u r a l  d a s  l a g o a s  c o s t e i r a s 
é  d e t e r m i n a d o  p o r  U M  p r o c e s s o  b i o l ó g i c o , 

c o m  o  a u m e n t o  d a  b i o m a s s a  d e  m a c r ó f i ta s  a q u át i c a s .

O envelhecimento natural de um lago ocorre de maneira lenta e gradual, por meio do acúmulo de 
nutrientes, produzidos pela decomposição de biomassa morta do próprio lago, ou trazidos pela 
chuva e por afluentes, tendo como estágio final um banhado ou uma turfeira. 

Ava l i ação  d o  E sta d o  E c o ló g i c o 
O Índice de Estado Trófico (IET) é uma das metodologias aplicadas para a determinação do grau de eutro-
fização de corpos hídricos. As lagoas pertencentes ao grupo com envelhecimento natural obtiveram uma 
variação do IET entre 50 a 60.

E sta d o  E c o ló g i c o  M u i to  B o m  o u  R e f e r ê n c i a

As Lagoas do Rincão, do Inácio e da Emboaba 
foram enquadradas na categoria Muito Bom ou 
Referência. 

Lagoa do Rincão dividida em dois corpos de água.

Lagoa da Emboaba. Lagoa do Inácio.
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Lagoa do Horácio.

Lagoa do Lessa.

Lagoa da Caieira. Lagoa dos Veados.

E sta d o  E c o ló g i c o  B o m

As lagoas do Horácio, Caieira, Lessa, Emboabinha 
e Veados enquadraram-se no estado Bom, de-
monstrando pequeno desvio da categoria de refe-
rência, principalmente pela remoção da vegetação 
arbórea da margem. 

E s ta s  l a g o a s  p o s s u e m  c a r a c t e r í s t i c a s 
d e  e n v e l h e c i m e n t o  n at u r a l  p e l a  e x i s t ê n c i a 
d e  u m  c i n t u r ã o  d e  m a c r ó f i ta s .

Lagoa da Emboabinha.

As lagoas classificadas nos estados ecológicos muito bom 
e bom estão em fase de envelhecimento natural, não neces-
sitando de medidas de saneamento, mas sim de programas 
de  preservação. A Lagoa do Rincão mostrou o menor valor 
do índice entre as lagoas estudadas, com IET na faixa de la-
gos meso a eutróficos, baseado na escala original de Carlson 
(1977). Este estado é típico para lagos rasos, em fase avan-
çada de envelhecimento natural.

C O N S I D E R AÇ Õ E S

Lagoa da Caieira em estado de envelhecimento avançado.
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Macroinvertebrado é o termo que designa 
todos os invertebrados aquáticos maiores 
que 0,2 mm, ou seja, visíveis a olho nu. 

Nas lagoas, eles vivem associados à vegeta-
ção aquática, à areia, ao lodo ou podem ser 
livre-natantes. Estes organismos são impor-
tantes elementos nas redes tróficas, uma vez 
que transferem energia e matéria para outros 
organismos, atuando também na ciclagem 
de nutrientes no ecossistema. 

O  c o n h e c i m e n t o  d a 

d i v e r s i d a d e  b i o l ó g i c a  d e 

m a c r o i n v e r t e b r a d o s  é 

f u n d a m e n t a l  p a r a  e n t e n d e r 

a  p o s i ç ã o  e c o l ó g i c a  d e s t e s 

a n i m a i s  n o s  e c o s s i s t e m a s 

e  r e a l i z a r  u m a  g e s t ã o  m a i s 

e f i c i e n t e  d o s  r e c u r s o s 

h í d r i c o s .

Família Coenagrionidae.

TO M BA M E N TO  PA R A  C O L E ÇÃO  C I E N T Í F I CA

C O L E TA  D E  M A C R O I N V E R T E B R A D O S

C O N H E C I M E N T O  PA R A  C O N S E R VA Ç Ã O  D A  D I V E R S I D A D E  B I O L Ó G I C A

T R I A G E M I D E N T I F I C A Ç Ã O

Cymothoidae.

Naididae. Sphaeromatidae.

Pleidae.

Cyprididae.

Palaemonidae.

Cochliopidae.

Hebridae.

Polymitarcyidae.

Coenagrionidae.

Dogielinotidae. Polycentropodidae.

Noteridae.

Leptoceridae. Planorbidae. Hydroptilidae.

Leptoceridae.

Culicidae.

1 mm 2 mm 1 mm

2 mm

2 mm

2 mm

5 mm 1 mm 1 mm 1 mm 1 mm

1 mm

1 mm 1 mm0,5 mm 5 mm

2 mm

A l i n e  C o r r e a  M a z z o n i
R o s a n e  L a n z e r
B r u n a  M a l l m a n n  d a  S i l v a 
L u c a s  V i n i c i u s  S t e l a
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O sedimento e as macrófitas aquáti-
cas são substratos que desempenham 
um papel ecológico muito importante 
na estruturação das comunidades de 
macroinvertebrados. Estes espaços de 
vida proporcionam refúgio a predado-
res, abrigo à ação do vento e das on-
das, oferecem alimento e local para de-
posição de ovos, além de participarem 
de diversos processos ecossistêmicos.

A presença de macrófitas favorece o 
aumento da diversidade de macroinver-
tebrados. A complexidade estrutural de 
cada macrófita aumenta a heterogenei-
dade do habitat e, consequentemente, 
torna maior a riqueza de invertebrados. 
Os macroinvertebrados foram coleta-
dos nas macrófitas Eichhornia azurea, 
Potamogeton ferrugineus, Salvinia auri-
culata e Schoenoplectus californicus. A 
riqueza de invertebrados está baseada 
na categoria taxonômica de família, a 
qual é adequada para avaliações bá-
sicas de gradientes ambientais locais.

As lagoas com eutrofização natural apresentam, em geral, maiores valores de riqueza e diversidade, represen-
tando sistemas de maior complexidade ecológica e equilíbrio dinâmico entre as populações biológicas. Nestes 
sistemas, as diferenças entre as comunidades são ocasionadas pelas características inerentes a cada ambiente, 
não sofrendo influência excessiva das atividades humanas.
Os gráficos associados à cada lagoa foram construídos com base no número de indivíduos de cada família de 
macroinvertebrados encontrados nas macrófitas Eichhornia azurea, Potamogeton ferrugineus, Salvinia auriculata 
e Schoenoplectus californicus. As cores correspondem às classes de abundância.

EICHHORNIA
AZUREA

SALVINIA
AURICULATA

POTAMOGETON 
FERRUGINEUS

SCHOENOPLECTUS 
CALIFORNICUS

PRODUTIVIDADE
PRIMÁRIA

SEDIMENTO

TRANSFERÊNCIA
DE ENERGIA

PROCESSOS 
ECOSSISTÊMICOS

COMPLEXIDADE 
ESTRUTURAL

CICLAGEM 
DE NUTRIENTES

PRODUTIVIDADE
SECUNDÁRIA

H E T E R O G E N E I D A D E

GRANULOMETRIA

m a c r ó f i t a s
e  p e r i f i t o n

AUMENTO
NA DIVERSIDADE DE 

MACROINVERTEBRADOS

PAPEL ECOLÓGICO DO SEDIMENTO 
E DAS MACRÓFITAS AQUÁTICAS

D i v e r s i d a d e 
e m  l a g o a s  e m  e s ta d o 

d e  e n v e l h e c i m e n t o 
n at u r a l

O
S

T
R

A
C
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D

A

Os ostrácodes são microcrustáceos encontrados no sedimento e nas macró-
fitas das lagoas costeiras, além de estarem presentes no ambiente marinho. 
Possuem o corpo completamente envolvido numa carapaça bivalve, o que lhes 
confere grande resistência à dessecação e ao congelamento. São muito utiliza-
dos em pesquisas estratigráficas e estudos paleoambientais.

Schoenoplectus ca-
lifornicus possui um 
caule fino, liso e sem 
folhas, o que não 
proporciona habitat 
favorável a muitos 
macroinvertebrados. 
Apenas espécies mais 
adaptadas, que con-
seguem fixar-se na 
planta, usufruem deste 
substrato.

1 e 2 RARO

3 a 10 POUCO

11 a 30 POUCO A MÉDIO

31 a 100 MÉDIO

101 a 300 MÉDIO A MUITO

301 a 1000 MUITO

> 1000 OCORRÊNCIA MASSIVA

T A B E L A  D E  C L A S S E S  D E  I N D I V Í D U O S

N °  D E  I N D I V Í D U O S S I G N I F I C A D O

L AG OA  d o s  ba r ro s

Mycetopodidae.Hyriidae.

Schoenoplectus californicus.

Os mariscos-de-água-doce (Família Hyriidae - Diplodon sp.) vivem enterrados 
na areia ou no lodo das lagoas. Assim como outros moluscos bivalves, eles se 
alimentam filtrando a água onde vivem e capturando as partículas de alimento 
por meio dessa filtração. Muitas espécies destes mariscos estão ameaçadas 
de extinção, devido, principalmente, à poluição em rios e lagoas, à destruição 
do ambiente onde vivem e pela introdução de espécies exóticas, como o mexi-
lhão-dourado (Família Mytilidae - Limnoperna fortunei).
As náiades-gigante são mariscos-de-água-doce de coloração esverdeada (Fa-
mília Mycetopodidae - Anodontites trapesialis) e são uma espécie típica das 
lagoas costeiras. Vivem em sedimentos mais arenosos ou podem ser encon-
trados em sedimento de canais cobertos por lodo e em açudes. O indivíduo 
adulto é utilizado como isca para pesca, enquanto a fase larval parasita as guel-
ras e nadadeiras de peixes, sendo, atualmente, considerada uma praga pelos 
piscicultores. Nas lagoas costeiras do Rio Grande do Sul observou-se que esta 
espécie ampliou sua área de ocorrência nos últimos trinta anos.

1 cm 1 cm

n ú m e r o  d e  f a m í l i a s

1-10 11-20 21-30 31-40

Stenocypris.Cytheridella. Cypridopsis. Cypricercus.

500 μm500 μm500 μm 1 mm
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As formas jovens de libélulas (Ordem Odonata) são comuns junto à vegetação 
aquática. São vorazes predadores de insetos, girinos e até pequenos peixes. Os 
adultos que habitam o meio terrestre também são predadores, alimentando-se 
de moscas e mosquitos, sendo úteis no controle das populações destes insetos.
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CLASSES DE ABUNDÂNCIA

Os hemípteros aquáticos (Ordem Hemiptera) são facilmente reconhecidos devi-
do às suas peças bucais, que formam um “bico” capaz de perfurar tecidos de 
plantas e animais e sugar líquidos para sua alimentação. São encontrados junto à 
vegetação aquática ou sobre a superfície da água. Algumas espécies do ambien-
te terrestre possuem importância médica por constituírem vetores de doenças.
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Os bivalves da família Sphaeriidae são filtradores muito pequenos (poucos milí-
metros) e frágeis. Os representantes do gênero Eupera fixam-se às plantas aquá-
ticas, principalmente aguapés, por meio de filamentos denominados bisso. Este 
pequeno bivalve pode ser encontrado tanto na América do Sul quanto na África.

Libellulidae. Coenagrionidae.

Gomphidae.

Hebridae.

Corixidae.

Sphaeriidae.

Pleidae.

Mesoveliidae.
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5 mm 2 mm

1 mm

2 mm

2 mm2 mm

1 mm

1 mm

1 e 2 RARO

3 a 10 POUCO

11 a 30 POUCO A MÉDIO

31 a 100 MÉDIO

101 a 300 MÉDIO A MUITO

301 a 1000 MUITO

> 1000 OCORRÊNCIA MASSIVA

T A B E L A  D E  C L A S S E S  D E  I N D I V Í D U O S

N °  D E  I N D I V Í D U O S S I G N I F I C A D OO complexo sistema 
radicular de Salvinia 
auriculata, com raízes 
densas e entrelaça-
das, permite o desen-
volvimento de uma 
grande diversidade 
de macroinvertebra-
dos, que buscam ne-
las abrigo e alimento.

L AG OA  D O  H O R Á C I O , 
L AG OA  D O  I N Á C I O  E  L AG OA  D O  R I N CÃO

n ú m e r o  d e  f a m í l i a s

1-10 11-20 21-30 31-40
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A subfamília Ancylinae é constituída por pequenos gas-
trópodes (< 1 cm) encontrados nas lagoas aderidos a 
talos de plantas aquáticas, principalmente aos juncos e 
espécies de Eichhornia, de onde raspam algas e micror-
ganismos para alimentação. 

Os tricópteros (Ordem Trichoptera) são insetos que, 
quando adultos, possuem asas cobertas por pelos. 
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A l g u m a s  e s p é c i e s  m o s t r a m 
p r e f e r ê n c i a  p o r  u m  h a b i t a t  r i c o 

e m  n u t r i e n t e s ,  s e n d o  r e l a c i o n a d a s 
a  l a g o a s  e u t r ó f i c a s .

A s  l a r va s  v i v e m  e x c l u s i va m e n t e 
n a  á g u a  e  a l g u m a s  c o n s t r o e m 

a b r i g o s  u t i l i z a n d o  d i f e r e n t e s 
t i p o s  d e  m at e r i a i s ,  c o m o  a r e i a , 

s e d a  e  r e s t o s  d e  p l a n ta s .

Hydroptilidae.

Ancylinae.

Polycentropodidae.

Leptoceridae.

Leptoceridae.

1 mm

1 mm

2 mm

1 mm

1 e 2 RARO

3 a 10 POUCO

11 a 30 POUCO A MÉDIO

31 a 100 MÉDIO

101 a 300 MÉDIO A MUITO

301 a 1000 MUITO

> 1000 OCORRÊNCIA MASSIVA

T A B E L A  D E  C L A S S E S  D E  I N D I V Í D U O S

N °  D E  I N D I V Í D U O S S I G N I F I C A D O

L ag oa  d o  L e s sa  e  L ag oa  da  Ca i e i r a

Eichhornia azurea 
oferece aos inver-
tebrados vários mi-
croambientes. Além 
das raízes longas e 
ramificadas, o caule 
e as folhas submer-
sas também servem 
como substrato para 
uma grande varieda-
de destes animais.

n ú m e r o  d e  f a m í l i a s

1-10 11-20 21-30 31-40

0,5 mm
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A As efêmeras (Ordem Ephemeroptera) são assim de-
nominadas porque no meio terrestre o inseto adulto 
vive somente algumas horas. 

P o r é m ,  a s  f o r m a s  j o v e n s  d a s  e f ê m e r a s  s ã o 
a q u át i ca s  e  p o d e m  v i v e r  at é  t r ê s  a n o s ,  s e n d o 
e n c o n t r a d a s  n a s  l a g o a s  ta n to  n a s  p l a n ta s 
a q u át i ca s  q u a n to  n a  a r e i a  o u  n o  l o d o .
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A lg u m a s  m o s ca s  e  m o s q u i to s  ( O r d e m  D i p t e r a ) 
p o s s u e m  l a rva s  q u e  v i v e m  n a  á g u a .

Dentro deste grupo, a família Culicidae tem grande im-
portância médica, uma vez que algumas espécies são 
transmissoras de vírus que causam doenças como den-
gue, febre amarela, chikungunya e zika. Mosquitos desta 
família também transmitem malária e elefantíase.

Caenidae.

Empididae. Culicidae. Chaoboridae.Tipulidae. Ceratopogonidae. Stratiomyidae.

Polymitarcyidae. Baetidae.
2 mm 5 mm

2 mm 2 mm 2 mm 2 mm1 mm5 mm

L ag oa  da  E m b oa b i n h a 
e  L ag oa  da  E m b oa ba

1 e 2 RARO

3 a 10 POUCO

11 a 30 POUCO A MÉDIO

31 a 100 MÉDIO

101 a 300 MÉDIO A MUITO

301 a 1000 MUITO

> 1000 OCORRÊNCIA MASSIVA

T A B E L A  D E  C L A S S E S  D E  I N D I V Í D U O S

N °  D E  I N D I V Í D U O S S I G N I F I C A D O

As raízes pequenas 
e pouco ramificadas 
de Potamogeton fer-
rugineus disponibili-
zam pouco espaço, 
alimento e proteção 
para os macroinver-
tebrados, resultando 
em uma baixa diversi-
dade de organismos 
associados.

n ú m e r o  d e  f a m í l i a s

1-10 11-20 21-30 31-40

1 mm
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L a g o s  e  l a g o a s  f u n c i o n a m  c o m o  a r m a d i l h a s 
o u  d e p ó s i t o s  n a t u r a i s  d e  e l e m e n t o s  d a s  b a c i a s  h i d r o g r á f i c a s 
e m  q u e  e s t ã o  i n s e r i d o s ,  A s s o c i a d o s  a  s u b s t â n c i a s  p r o d u z i d a s 

n a  á g u a  p o r  p r o c e s s o s  q u í m i c o s  e  p o r  o r g a n i s m o s ,  e s t e s  m a t e r i a i s 
s e  d e p o s i t a m  n o  f u n d o ,  f o r m a n d o  o s  s e d i m e n t o s  l a c u s t r e s .

A n d r i g o  U l i a n  A g o s t i n i 
A l o i s  S c h ä f e r

Amostra 
testemunho de 
um metro de 
sedimento da 
Lagoa das Traíras. 
A análise visual 
permite identificar 
a ocorrência de 
pelo menos três 
distintas fases de 
sedimentação.

A  f o r m a ç ã o  d o  s e d i m e n t o  d o  f u n d o 

d e  l a g o a s  ( c h a m a d o  s e d i m e n t a ç ã o )  c o n s i s t e 

n u m  p r o c e s s o  d e  g r a n d e  i n f l u ê n c i a  n a 

d i n â m i c a  e c o l ó g i c a  d o  c o r p o  d e  á g u a .  a 

s e d i m e n t a ç ã o  i n f l u e n c i a  a  t r a n s f o r m a ç ã o 

d e  c o m p o s t o s  e  e l e m e n t o s  n a s  c a m a d a s 

s u p e r i o r e s  d a  c o l u n a  d e  á g u a .  O  s e d i m e n t o 

p o d e  a f e t a r  a  d i s p o n i b i l i d a d e  d e  n u t r i e n t e s 

p a r a  o s  o r g a n i s m o s ,  b e m  c o m o  a  l i b e r a ç ã o 

d e  m a t e r i a i s  p a r a  o  f u n d o . 

D i f e r e n t e s  a n á l i s e s  p o d e m 
s e r  r e a l i z a d a s  a  p a r t i r 
d o  e s t u d o  d a s  c o n d i ç õ e s 
d o s  s e d i m e n t o s .

A falta de dados históricos relacionados às con-
dições ambientais passadas dificulta avaliações 
mais precisas de como o ambiente muda na-
turalmente, bem como quais são as reais influ-
ências da ação do homem neste processo. No 
material acumulado no fundo das lagoas ficam 
preservadas pistas capazes de indicar as condi-
ções e os cenários passados do ambiente, fun-
cionando como um depositório de informações 
dos períodos de tempo. 

Dados podem ser obtidos a partir de cada ca-
mada de sedimento e, a partir destas, podem 
ser aferidas informações das condições antigas 
da lagoa e seu ambiente de entorno, como tam-
bém a sua produtividade, entrada de materiais e 
o clima regional. 

Desta forma, a possibilidade de estudos das 
condições passadas de um ecossistema como 
as lagoas, a partir dos sedimentos, vai além da 
visão temporal e pode permitir uma compreen-
são avançada da situação atual.

Em lagoas costeiras rasas, onde se observa for-
te influência do vento, como em Osório, o se-
dimento consiste em um elemento de grande 
relevância no sistema ecológico representado 
pela lagoa. Ao estudo do sedimento de lagoas, 
incluindo sua formação e interação com a coluna 
de água acima, dá-se o nome de Sedimentolo-
gia Lacustre.

O sedimento de lagoas e reservatórios pode 
ser separado em “camada recente” e “camada 
permanente”. A primeira, mais superficial, tende 
a apresentar maiores taxas de atividade e inte-
ração com a coluna de água, maior presença 
biológica e de matéria orgânica; em geral, esta 
camada se estende até onde podem ser en-
contrados macroinvertebrados bentônicos. A 
camada permanente, abaixo da anterior, é mais 
rígida e apresenta menor presença de animais, 
abrigando, especialmente, os microorganismos 
decompositores.

O estudo cronológico do passado ambiental 
pode ser obtido por amostras verticais de sedi-
mento (amostras testemunho). A partir delas, a 
caracterização de condições históricas da lagoa 
pode ser dada pela utilização de parâmetros físi-
cos, químicos e biológicos extraídos das amos-
tras em diferentes profundidades do sedimento. 
Quando este tipo de análise envolve a utilização 
de organismos, de alguma forma preservados no 
sedimento dos corpos hídricos, o estudo é de-
nominado de Paleolimnologia. Em alguns casos, 
a distinção entre diferentes condições ambien-
tais passadas pode ser observada visualmente, 
pela análise da cor e textura das camadas de 
sedimento.

Uma etapa crucial consiste na verificação da da-
tação dos sedimentos (geocronologia), ou seja, 
a definição da idade de cada camada de sedi-
mento extraída. A partir daí, pode ser estimada 
a velocidade de acumulação dos materiais de 
fundo, análise chamada de taxa de acumulação 
de sedimentos, ou taxa de sedimentação. Como 
um resultado adicional, podem ser estimadas a 
idade e a longevidade da lagoa. Uma das inter-
ferências diretas do processo de sedimentação 
em lagos e lagoas ocorre sobre os invertebrados 
bentônicos; em geral, o aumento da velocidade 
em que os sedimentos são formados resulta na 
diminuição da diversidade e da quantidade de 
indivíduos.

O s  l a g o s  r e c e b e m  á g u a s  d i r e t a m e n t e  d e  a r r o i o s  e  r i o s 
o u  p o r  e s c o a m e n t o  s u p e r f i c i a l .  N e s t e  p r o c e s s o ,  u m a  s é r i e  d e  p a r t í c u l a s 

e  s u b s t â n c i a s  s ã o  t r a n s p o r t a d a s  p e l a   á g u a .

Quando entram no lago, a topografia e a hidrodinâmica não possibilitam a saída destes ma-
teriais, os quais acabam sendo armazenados no fundo, em camadas sobrepostas pela força 
da gravidade, formando os sedimentos lacustres. Desta forma, a menos que ocorra algum 
distúrbio físico ou biológico, as camadas mais profundas de sedimento são as mais antigas 
(depositadas há mais tempo), enquanto as superiores são as mais recentes.
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A elevação das taxas de fósforo pode estar as-
sociada ao aumento da taxa de entrada des-
te elemento na lagoa (incluindo a poluição por 
esgotos ou compostos oriundos da agricultura) 
ou então ao aumento de sua taxa de fixação 
no sedimento por elementos fixadores, como 
o ferro e o alumínio, ou mesmo pelo oxigênio 
(as taxas de oxigênio são constantes, em geral, 
nas lagoas do litoral gaúcho).

Uma parcela do sedimento que compõe o fun-
do de lagos e lagoas é composta pelas partes 
preservadas de um tipo de organismo, as diato-
máceas. Estes seres microscópicos são abun-
dantes em todo o planeta; nos oceanos, são 
os principais produtores de oxigênio. Eles ficam 
preservados por longos períodos no sedimen-
to, após morrerem e se depositarem no fundo, 
porque apresentam uma carapaça de proteção 

composta de sílica, a qual é altamente resisten-
te à degradação química e biológica em meio 
natural. Estudos paleolimnológicos com dia-
tomáceas são muito utilizados para indicar as 
condições históricas do ambiente; além destes 
organismos, este tipo de estudo pode também 
ser realizado por análises de pólen, protozoá-
rios, palinofácies (matéria orgânica particulada) 
e pigmentos fotossintetizantes como a clorofila.

A utilização de diatomáceas apresenta uma sé-
rie de benefícios aos estudos de reconstrução 
histórica: são organismos bastante diversifica-
dos, apresentam diferentes níveis de tolerância 
a alterações ambientais e, por seu tempo de 
vida reduzido, geralmente respondem de forma 
rápida a mudanças ambientais. Uma das for-
mas de identificar as diatomáceas é através dos 
padrões de formato e ornamentação de suas 

carapaças, as quais são dotadas de grande 
beleza. Amostras de diatomáceas oriundas de 
sedimentos das lagoas de Osório apresentam 
uma diversidade expressiva representada por 
uma miríade de diferentes formas e padrões. 
Quando o sedimento é observado ao micros-
cópio, as diatomáceas aparecem misturadas 
a partículas minerais e detritos de outros orga-
nismos (resíduos da amostra), como observado 
em amostras da Lagoa das Traíras.

A avaliação das condições ecológicas e de pro-
dutividade da lagoa em épocas passadas são 
os estudos mais frequentes com diatomáceas. 
Muitos destes estudos indicam que alterações 
atuais sobre comunidades de diatomáceas em 
diferentes locais do planeta foram, provavelmen-
te, influenciadas pelas mudanças climáticas.

Diatomáceas 
no sedimento 
da Lagoa das 

Traíras, com 
diferentes 

formas deste 
grupo de 

organismos.

Diatomáceas 
do gênero 
Aulacoseira (A) 
e Cyclotella (B), 
encontrados 
na Lagoa das 
Traíras.

Diatomáceas 
dos gêneros 
Diploneis (A), 
Pinnularia (B), 
Eunotia (C) e 
Stauroneis (D) 
encontradas 
no sedimento 
da Lagoa das 
Traíras.

Entre as análises muito utilizadas estão o es-
tudo do tamanho das partículas minerais (gra-
nulometria), a constituição e teor de elementos 
e compostos químicos depositados (incluindo 
nutrientes utilizados pelos organismos), teor 
e composição da matéria orgânica, teor de 
metais pesados, entre outras. Estes tipos de 
análises permitem, por exemplo, que sejam 
conhecidas características passadas, como o 
tipo de ambiente de formação (se eram águas 
agitadas, como um rio, ou calmas), as taxas de 
produtividade (ou trofia), a origem dos mate-
riais orgânicos processados pela lagoa além da 
ocorrência e importância de contaminações. 

O carbono representa o nutriente mais abun-
dante nos organismos de água doce e atua 
como elemento chave na associação ecológi-
ca entre ecossistemas terrestres e aquáticos. 
A relação entre os níveis de carbono e nitro-
gênio (C/N) encontrados pode indicar a origem 
predominante dos materiais orgânicos sedi-
mentados, com base nos níveis atuais. Para 
esta relação C/N, valores abaixo da faixa de 
10 representam matéria orgânica originada in-
ternamente na lagoa a partir da decomposição 
do fitoplâncton, enquanto teores acima de 20 
têm maior relação com sedimentação de vege-
tais superiores, incluindo macrófitas e plantas 

terrestres. O intervalo entre 10 e 20 seria uma 
mistura entre ambos. 

O fósforo, por sua vez, é um elemento menos 
abundante, com caráter muito dinâmico nos 
corpos hídricos. Uma característica importan-
te do fósforo consiste na capacidade de inte-
ração com diferentes compostos e, em geral, 
apresenta concentrações muito mais eleva-
das no sedimento do que na água, especial-
mente quando há muito oxigênio disponível, 
o que leva a favorecer a sedimentação deste 
elemento. A análise do fósforo pode auxiliar 
também na identificação de impactos sobre o 
corpo hídrico. O gênero Aulacoseira, bastante comum e abundante nas 

amostras de sedimento das lagoas de Osório, é muito as-
sociado à água doce com alta turbulência e baixa disponibi-
lidade de luz. Pesquisas atuais indicam uma diminuição em 
água doce das populações de Aulacoseira e aumento das 
populações do gênero Cyclotella. Esta alteração é atribuída 
às atividades humanas, incluindo os efeitos do aquecimento 
global. Nas lagoas de Osório, registros de alterações passa-
das deste tipo estão associados a oscilações da interferência 
do mar sobre as lagoas (espécies do gênero Aulacoseira são 
menos tolerantes à salinidade).

Outras diatomáceas encontradas no sedimento das lagoas de 
Osório são representantes dos gêneros Diploneis e Pinnularia. 
Diploneis é um gênero principalmente marinho que engloba 
espécies planctônicas tolerantes a água salgada (em diferen-
tes níveis), ocorrendo geralmente em ambientes mesotróficos. 

O gênero Pinnularia é um grupo predominantemente conti-
nental que raramente é observado em ambientes marinhos. 
Diferentes composições de Pinnularia e Diploneis nas amos-
tras estão, possivelmente, relacionadas às variações da in-
terferência do oceano sobre as lagoas. 

Outros gêneros de águas continentais brasileiras, obser-
vados nos sedimentos de lagoas de Osório, são Eunotia e 
Stauroneis.

Da d o s  o bt i d o s  d e  s e d i m e n to  n a 

l ag oa  das  T r a í r as,  d e  ac o r d o  c o m 

o s  n í v e i s  d e  C/ N ,  i n d i ca m  q u e  a 

m at é r i a  o rgâ n i ca  d e p o s i ta da  a dv é m 

ta n to  d e  v e g e ta i s  s u p e r i o r e s  c o m o 

d o  f i to p l â n cto n .  À  p ro f u n d i da d e 

d e  2 0  c m ,  n o  e n ta n to,  r e p r e s e n ta 

u m  p e r í o d o  o n d e  a  pa rt i c i pação  d o 

f i to p l â n cto n  f o i  basta n t e  r e d u z i da . 

O s  n í v e i s  d e  f ó s f o ro  m e d i d o s  va r i a m 

d e  f o r m a  i n v e rsa  ao  C/ N ;  n o  e n ta n to, 

n ão  h á  n e c e s sa r i a m e n t e  u m a  r e l ação 

e n t r e  e st e s  d o i s  pa r â m e t ro s.

RELAÇÃO CARBONO/NITROGÊNIO (C/N) E TEOR DE FÓSFORO (P)
 OBTIDA DE AMOSTRAS ESTRATIFICADAS DE SEDIMENTO NA LAGOA DAS TRAÍRAS.
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A partir da Resolução CONAMA n° 
357/2005, as águas doces, salobras e 
salinas do Território Nacional são clas-
sificadas segundo a qualidade requeri-
da para os seus usos preponderantes. 
Os padrões de qualidade das águas, 
determinados nesta Resolução, esta-
belecem limites.

Resoluções do Conselho Nacional do Meio 
Ambiente (CONAMA) dispõem sobre a 
classificação dos corpos de água e diretri-
zes ambientais para o seu enquadramen-
to e estabelecem as condições e padrões 
de lançamento de efluentes (Resolução nº 
357/2005 e Resolução nº 430/2011).

O Conselho Estadual do Meio 
Ambiente (CONSEMA) fixa pa-
drões de emissão de efluentes 
líquidos para fontes de emissão 
que lancem seus efluentes em 
águas superficiais por meio da 
Resolução nº 128/2006.

Testes de to-
xicidade são 
r e a l i z a d o s 
obedecendo 
normas na-
cionais e in-
ternacionais.

Internacional · International Organiza-
tion for Standardization (ISO) e Organi-
zation for Economic Co-operation and 
Development (OECD), entre outras.

Nacional · Associação Brasileira de 
Normas Técnicas (ABNT).

LEGISLAÇÃO E NORMAS UTILIZADAS PARA A REALIZAÇÃO DE TESTES

ORGANISMOS UTILIZADOS EM ENSAIOS DE TOXICIDADE

T o x i c i d a d e  a g u d a
Avalia efeitos como mortalidade e imobilidade causados por amostra simples ou composta a um organismo-teste em um curto período de tempo.

O  m e i o  a m b i e n t e  r e s u lt a  d a  i n t e r a ç ã o  e n t r e  o s  f a t o r e s  b i ó t i c o s  e  a b i ó t i c o s  i n f l u e n c i a d O S  p e l a s  a ç õ e s  a n t r ó p i c a s .

NORMA TÉCNICA: ISO/DIS 10872 (2010)

C a e n o r h a b d i t i s  e l e g a n s 
Nematódeo que vive nos po-
ros do solo e mede cerca de 
1 mm de comprimento quando 
adulto.

D a p h n i a  s i m i l i s
Microcrustáceo planctônico, 
com comprimento máximo de 
3,5 mm, consumidor primário 
na cadeia alimentar, com gran-
de distribuição no Hemisfério 
Norte.

D a p h n i a  m a g n a 
Conhecido como pulga d´á-
gua, é um microcrustáceo 
planctônico, com 5 a 6 mm de 
comprimento, distribuído no 
Hemisfério Norte e que vive de 
40 a 56 dias.

NORMA TÉCNICA: ABNT 12713/2009 E OECD 211/2012NORMA TÉCNICA: ABNT 12713/2009

T o x i c i d a d e  c r ô n i c a
Avalia efeitos adversos que podem não levar à morte do organismo, mas que causam alterações em funções fisiológicas e comportamentais ao organismo-
teste a longo prazo (como sobrevivência, crescimento, reprodução e comportamento), em um período de exposição que pode abranger todo seu ciclo de 
vida ou as fases iniciais de seu desenvolvimento.

u s o  d a  á g u a

Classe Especial
Abastecimento para o consumo humano com desinfecção.
Preservação do equilíbrio natural das comunidades aquáticas e em unidades de 
conservação de proteção integral.

Classe I

Abastecimento para o consumo humano após tratamento simplificado.
Proteção das comunidades aquáticas.
Recreação de contato primário (natação, esqui aquático e mergulho).
Irrigação de hortaliças consumidas cruas e de frutas que se desenvolvem rentes ao 
solo, ingeridas cruas e sem remoção de película.
Proteção das comunidades aquáticas em terras indígenas.

Classe II

Abastecimento para o consumo humano após tratamento convencional.
Proteção das comunidades aquáticas.
Recreação de contato primário como natação, esqui aquático e mergulho. 
Irrigação de hortaliças, plantas frutíferas e de parques, jardins, campos de esporte 
e lazer, com os quais o público possa vir a ter contato direto.
Aquicultura e atividade de pesca.

Classe III

Abastecimento para o consumo humano após tratamento convencional ou avançado.
Irrigação de culturas arbóreas cerealíferas e forrageiras.
Pesca amadora.
Recreação de contato secundário.
Dessedentação de animais.

Classe IV
Navegação.
Harmonia paisagística.

A transferência de um poluente ocorre 
por meio de processos físicos, quími-
cos e biológicos.

A contaminação de um ambiente por 
meio de uma substância poluidora de-
pende de suas características físicas 
e químicas e de sua persistência. No 
meio aquático, as principais vias de 
poluição são pela entrada de esgoto 
e agroquímicos, representando uma 
ameaça aos ecossistemas. 

N o  m e i o  a m b i e n t e  a s  s u b s tâ n c i a s 
s ã o  t r a n s p o r ta d a s  e / o u 

t r a n s f e r i d a s  d e  u m  c o m pa r t i m e n t o 
a m b i e n ta l  a  o u t r o  p o r  m e i o  d e 

t r o c a s  e n t r e  a  á g u a ,  s o l o  e  a r .

ecossistemas, podendo provocar alterações no 
seu funcionamento. Essas modificações ocor-
rem nos aspectos químicos, físicos e biológicos.
A identificação dos impactos ao ambiente aquáti-
co pode ser realizada por meio de análises físicas 
e químicas e testes de toxicidade. A análise física e 
química é o processo no qual se identifica as mo-
dificações na qualidade da água, quantificando as 
substâncias presentes no ambiente. Ensaios de 

toxicidade podem ser utilizados para determinar 
a toxicidade de substâncias químicas, efluentes, 
lixiviados, avaliar a qualidade da água, apoiar no 
monitoramento ambiental, entre outros.
Na avaliação da toxicidade são verificados 
efeitos sobre a sobrevivência, imobilidade, al-
terações no desenvolvimento, crescimento, re-
produção, fertilidade, metabolismo, fisiologia e 
comportamento de um organismo-teste. 

A água superficial e a subterrânea são utilizadas 
para dessedentação de animais e para o abas-
tecimento humano, além do uso na produção 
de alimentos e em diversas atividades industriais 
e recreativas. O uso inadequado deste recurso 
natural traz prejuízos à população humana e ao 
meio ambiente. Todas as substâncias que che-
gam aos corpos de água, transportadas pelo 
solo ou pelo ar, são disseminadas dentro dos 

E l i a s  Z i e n t a r s k i  M i c h a l s k i
R o s a n e  L a n z e r

P a u l a  M u l a z z a n i  C a n d i a g o
M a t e u s  G a t e l l i
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VMP Valor Máximo Permitido A linha horizontal vermelha indica o limite máximo permitido pela Resolução CONAMA n° 357/2005 para classes de água destinadas ao 

consumo humano após tratamento convencional e à recreação de contato primário.
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L a g o a  d a  E m b o a b a
Alguns dos metais pesados considerados tóxicos 
são também nutrientes essenciais aos seres vivos 
quando disponibilizados em pequenas concen-
trações, logo, a sua falta provoca deficiência, po-
dendo resultar em problemas de desenvolvimen-
to, como é o caso do ferro, cobre e manganês. 
Por outro lado, a disponibilidade em altas con-
centrações desses elementos nos ecossistemas, 

provenientes de processos industriais ou naturais, 
pode levar animais e vegetais a absorvê-los em 
quantidades excessivas, provocando, desta for-
ma, a intoxicação. A água da Lagoa da Emboaba 
é usada para abastecimento urbano. Esta lagoa 
possui margens bem preservadas e no seu entor-
no predominam atividades agropastoris.
As concentrações de alumínio, ferro e mercúrio na 

D e t e r m i n a ç ã o  q u a n t i t a t i v a

TOXICIDADE 
AGUDA E CRÔNICA

D. similis 
e D. magna

TOXICIDADE 
CRÔNICA

C. elegans
CLASSES 

DE 
TOXICIDADE

NÍVEL MÁXIMO DE DILUIÇÃO SEM EFEITO

Amostra 
original - 0 Toxicidade

não detectada

1:2 1:2 I Muito pouco
tóxica

1:4 1:4 II Toxicidade
leve

1:8 1:8 III Toxicidade
moderada

1:16 1:16 IV Toxicidade
notável

1:32 - V Toxicidade
alta

≤ 1:64 - VI Toxicidade
extrema

D e t e r m i n a ç ã o  q u a l i t a t i v a

NÃO TÓXICO TÓXICO

L E G E N D A  D E  I D E N T I F I C A Ç Ã O  D E  T O X I C I D A D E

COMPARTIMENTO
ANALISADO

ORGANISMO UTILIZADO 
PARA O TESTE

A cor indica a classe 
de toxicidade

O contato primário ou secun-
dário com águas poluídas pode 
ser avaliado de forma quantita-
tiva ou qualitativa. 
A toxicidade aguda e crônica 
na forma quantitativa pode ser 
diferenciada por classes de to-
xicidade a partir de uma série 
de diluições da amostra. Na 
forma qualitativa, o resultado 
pode ser expresso como "tóxi-
co", quando o efeito provocado 
pela amostra for significativa-
mente maior que o observado 
na amostra controle, ou "não 
tóxico", quando não houver di-
ferença significativa. 
As substâncias químicas que 
chegam ao meio ambiente se 
distribuem nos distintos com-
partimentos ambientais. 

A  pa r t i r  d o s  e n s a i o s 
d e  t o x i c i d a d e  a g u d a 

e  c r ô n i c a  é  p o s s í v e l 
e s ta b e l e c e r  c l a s s e s 

d e  T O X I C I D A D E ,  p o d e n d o 
ava l i a r  o  r i s c o  d a 

e x p o s i ç ã o  h u m a n a  o u  d a 
b i o ta  a q u át i c a  a  e s ta 
á g u a .  A  t o x i c i d a d e  s e 

t o r n a  m a i o r  q u a n d o 
s ã o  o b s e r va d o s  e f e i t o s 

d e l e t é r i o s  m e s m o  e m 
b a i x a s  c o n c e n t r a ç õ e s  o u 

n o  c a s o  d a s  l a g o a s 
e m  a lta  d i l u i ç ã o  d a 

a m o s t r a  d e  á g u a .

Sua distribuição e transferência 
entre os distintos compartimen-
tos ambientais dependem, por 
um lado, das propriedades pró-
prias, e por outro, das caracte-
rísticas ambientais. 
A verificação da toxicidade é 
importante em lagoas com in-
fluência direta ou indireta de 
ações antrópicas ou cujo uso 
possa trazer risco ao homem 
e às comunidades biológicas.
Há uma estreita relação entre o 
corpo de água de uma lagoa e o 
sedimento e deste com a água 
ligada a seus poros. Desta for-
ma, o nível de toxicidade pode 
ser distinto entre estes com-
partimentos ambientais, assim 
como a resposta dos diferentes 
organismos-teste.

A toxicidade da água bruta foi considerada 
alta a extrema para D. similis.
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A toxicidade para C. elegans foi considerada moderada a 
notável e não detectada para D. similis.
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d e  q u a l i d a d e  e , 
d e s ta  f o r m a ,  o s 

e n s a i o s  d e  t o x i c i d a d e 
p o d e m  a u x i l i a r  n a 

ava l i a ç ã o  d o  r i s c o 
d e  c o n ta m i n a ç ã o 
d o s  s e d i m e n t o s .

ÁGUA BRUTA ÁGUA INTERSTICIAL

água bruta definem a Lagoa da Emboaba como 
classe 3, ou seja, águas que podem ser usadas 
para abastecimento após tratamento convencio-
nal ou avançado como também para recreação 
de uso secundário. 
Como muitas substâncias nocivas são incluídas 
no sedimento através da água intersticial, a con-
centração destas neste compartimento é decisiva. 
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VMP Valor Máximo Permitido A linha horizontal vermelha indica o limite máximo permitido pela Resolução CONAMA n° 357/2005 para classes de água destinadas ao 
consumo humano após tratamento convencional e à recreação de contato primário.
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Não há efeito crônico do sedimento 
sobre  D. magna. Ensaios multigeração 
evidenciaram efeitos sobre a reprodução 
e o crescimento de D. similis na primeira 
e segunda geração, demonstrando 
a toxicidade do sedimento para esse 
microcrustáceo.

Há uma grande quantidade de me-
tais presentes no sedimento, mas 
somente zinco e bário ficam aci-
ma dos valores máximos permiti-
dos pela legislação (CONAMA nº 
420/2009 e FEPAM nº 85/2014). 

Alumínio, ferro e manganês, embo-
ra presentes, não possuem padrões 
estabelecidos. 

L a g o a  d o s  b a r r o s

As concentrações 
de ferro, mercúrio e 
alumínio classificam 
a qualidade da água 
da Lagoa dos Bar-
ros nas classes 3 e 
4, sendo a classe 4 
de uso para navega-
ção e harmonia pai-
sagística.

Agroquímicos, ao serem introduzidos no 
ambiente, podem escoar para rios e lagos, 
atingindo com facilidade os lençóis freáti-
cos, dispersarem na atmosfera por volati-
lização, sofrerem processo de transforma-
ção por microrganismos e acumularem ao 

longo da rede alimentar. Os agroquímicos 
utilizados em lavouras podem ter na água 
de irrigação o meio mais rápido de atingir 
mananciais hídricos e afetar organismos 
não-alvo, proporcionando contaminação 
ambiental com impactos negativos.

SEDIMENTO

Chumbo
VMP: 

27mg/Kg

Cobalto
VMP: 

29mg/Kg

Cobre
VMP: 

37mg/Kg

Cromo
VMP: 

27mg/Kg

Níquel
VMP: 

11mg/Kg
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ÁGUA INTERSTICIAL

SEDIMENTO

A s  s u b s t â n c i a s 
q u í m i c a s 
d i s s o l v i d a s 
n a  á g u a 
i n t e r s t i c i a l 
s ã o  d i s p o n í v e i s 
p a r a  o s 
o r g a n i s m o s 
b e n t ô n i c o s . 
A disponibilidade dos 
metais aos demais 
organismos, pode 
ocorrer pela trans-
ferência dentro da 
rede trófica, atingindo 
grande quantidade 
de espécies.

O ensaio de toxicidade crônica com o se-
dimento da Lagoa dos Barros usando D. 
magna e D. similis evidenciou efeitos sobre o 
crescimento para ambos os microcrustáce-
os e redução no número de neonatos em D. 
similis. A toxicidade do sedimento foi classi-
ficada como alta.
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Floração nas margens da Lagoa do Peixoto.
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A l o i s  S c h ä f e r
S a b r i n a  M a u r e r  S c h u h

C a s s i a n o  A l v e s  M a r c h e t t
P a u l o  H e n r i q u e  B o f f

O enriquecimento artificial produz mudanças no funcionamento do lago, como a supersatu-
ração de oxigênio na superfície (alta taxa de fotossíntese), o que influencia as características 
físicas e químicas da água, reduz a transparência e provoca alteração na comunidade biótica.

Nas lagoas com elevada carga de esgoto, o processo de envelhecimento é acelerado, alteran-
do o funcionamento do lago e tendo como estágio final um corpo de água raso e dominado 
por florações de algas.

As lagoas com envelhecimento artificial caracterizam-se pelos impactos diretos no corpo de água e no seu 
entorno e apresentam Índice do Estado Trófico-IET entre os valores 61 a 96.

E sta d o  E c o ló g i c o

ESTADO ECOLÓGICO E INTERVALO DO ÍNDICE 
DO ESTADO TRÓFICO - IET MÁXIMO DE VERÃO

E S T A D O  E C O L Ó G I C O I N T E R V A L O  D O  I E T

MUITO BOM OU REFERÊNCIA <55

BOM · DESVIO PEQUENO 56-60

CRÍTICO · DESVIO GRANDE 61-80

RUIM · DESVIO MUITO GRANDE 81-90

PÉSSIMO · DESVIO EXTREMO >90

L A G O A I E T  C L O R O F I L A - A

PALMITAL 61

CACONDE 63

TRAÍRAS 65

PINGUELA 85

PEIXOTO 86

MARCELINO 96

ÍNDICE DO ESTADO TRÓFICO - IET DAS LAGOAS COSTEIRAS 
COM EUTROFIZAÇÃO ARTIFICIAL, BASEADO NA CLOROFILA-A
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ÍNDICE DO ESTADO TRÓFICO - IET BASEADO NA CONCENTRAÇÃO DE CLOROFILA-A 
NAS LAGOAS COM EUTROFIZAÇÃO ARTIFICIAL · VALOR MÁXIMO DE VERÃO 

IMAGEM DE SATÉLITE MOSTRANDO FLORAÇÕES NAS LAGOAS DO PEIXOTO, DA PINGUELA E DO PALMITAL

A  e u t r o f i z a ç ã o  é  u m  p r o c e s s o  q u e  p o d e 
o c o r r e r  d e  f o r m a  n at u r a l  o u  a r t i f i c i a l .

A  f o r m a  a r t i f i c i a l  d e  e u t r o f i z a ç ã o  d e  u m  l a g o  r e s u lt a 
d e  a ç õ e s  a n t r ó p i c a s ,  c o m o  d e s p e j o s  d e  e f l u e n t e s  d o m é s t i c o s , 

i n d u s t r i a i s  o u  a t i v i d a d e s  a g r í c o l a s . 
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A Lagoa do Palmital, além de receber 
aporte de nutrientes provenientes das ati-
vidades em suas margens, também recebe 
nutrientes oriundos dos canais artificiais 
que a interligam a lagoa da Pinguela. 

E sta d o  E c o ló g i c o  c r í t i c o

Lagoa do Palmital ligada à Lagoa da Pinguela ao fundo e a Lagoa das Malvas à direita.

Floração na Lagoa do Palmital.

A s  l a g o a s  d o  P a l m i t a l ,  d o  C a c o n d e  e  d a s  T r a í r a s  e s t ã o 
e n q u a d r a d a s  n o  e s t a d o  c r í t i c o  d e v i d o  à s  i n t e r f e r e n c i a s  a n t r ó p i c a s 

q u e  a lt e r a m  o  t e o r  d e  c l o r o f i l a - a  n a  c o l u n a  d e  á g u a . A  c o n c e n t r a ç ã o 
d e  n u t r i e n t e s  n e s ta s 

l a g o a s  fa z  c o m  q u e 
a u m e n t e  a  c o n c e n t r a ç ã o 

d o  f i t o p l â n c t o n , 
p o r ta n t o ,  d a  c l o r o f i l a - a , 

a c a r r e ta n d o  n a 
a c e l e r a ç ã o  d o  p r o c e s s o 

d e  e u t r o f i z a ç ã o 
e  m o d i f i c a n d o  s e u 
e s ta d o  e c o l ó g i c o .

Cabe ressaltar que o estado ecológico da 
Lagoa das Malvas (ligada à Lagoa do Pal-
mital) não foi determinado devido à influ-
ência do canal Rio João Pedro, que se ori-
gina na Lagoa dos Quadros e deságua na 
Lagoa das Malvas, fazendo com que ocor-
ra a circulação de nutrientes e sedimentos 
na Lagoa das Malvas.

A Lagoa do Caconde enquadra-se no es-
tado crítico devido ao aumento de nutrien-
tes oriundos dos canais existentes com a 
Lagoa do Peixoto. Estes canais fazem com 
que os nutrientes da Lagoa do Peixoto in-
terfiram diretamente na Lagoa do Cacon-
de, aumentando as condições para a ace-
leração da eutrofização.

O mesmo acontece com a Lagoa das Traí-
ras, que também, por meio de canais artifi-
ciais, recebe nutrientes provindos da Lagoa 
do Caconde. Este fato é  observado quan-
do compara-se os teores de clorofila-a. 

O aumento na concentração de clorofila-a 
ocorreu na Lagoa das Traíras entre 2015 e 
2016. Esta mudança no teor de clorofila de-
ve-se, provavelmente, à abertura do canal 
artificial que possibilitou a entrada de nu-
trientes provindos da Lagoa do Caconde. 

Lagoa das Traíras.

Lagoa das Traíras, classificada no estado crítico.

Lagoa do Caconde, com os canais para a Lagoa do Peixoto e  Lagoa das Traíras.
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E sta d o  E c o ló g i c o  P É S S I M OE sta d o  E c o ló g i c o  RU I M

A s  l a g o a s  c l a s s i f i c a d a s 
n o s  e s ta d o s  r u i m  e  p é s s i m o 
n e c e s s i ta m ,  a l é m  d o 
m o n i t o r a m e n t o  e c o l ó g i c o , 
p r o g r a m a  d e  s a n e a m e n t o  pa r a 
c o n t e r  o  p r o c e s s o  d e  p o l u i ç ã o 
e  c o n s e q u e n t e  e u t r o f i z a ç ã o .

A Lagoa do Marcelino, enquadrada na categoria 
Péssimo  apresentou teor de clorofila-a 112 vezes 
maior do que a Lagoa do Rincão (estado ecológi-
co Muito Bom). O elevado teor de clorofila-a está 
associado ao aporte de nutrientes (principalmente 
fósforo e nitrogênio), oriundos de efluentes do-
mésticos, os quais são despejados na Lagoa do 
Marcelino sem tratamento.

O enquadramento das lagoas no estado crítico 
indica influência antrópica. As lagoas do Palmital, 
do Caconde e das Traíras, necessitam de ações 
de controle e monitoramento ecológico a fim de 
evitar maiores impactos, bem como programas 
de proteção para que se possa assegurar a sua 
preservação.

Dentro disto destacam-se as lagoas do Peixoto e 
da Pinguela, que apresentam um elevado grau de 
antropização. 

A  L ag oa  d o  M a rc e l i n o  a p r e s e n ta  o s  m a i o r e s 
i m pacto s  a n t ró p i c o s,  s e n d o  n e c e s sá r i o ,  a l é m 
d o  m o n i to r a m e n to  e  p ro g r a m a  d e  sa n e a m e n to, 
m e d i das  d e  m i t i gação  pa r a  r e d u z i r  o  a p o rt e 
e xc e s s i vo  d e  n u t r i e n t e s  e  c o n ta m i n a n t e s 
q u e  p o d e m  s e r  d i s p e rsa d o s  pa r a  l ag oas 
i n t e r l i ga das  e  ba n h a d o s  a d jac e n t e s.

Neste estado foram classificadas as Lagoas da Pinguela e do Peixoto. A interferência an-
trópica faz-se presente no lançamento de esgotos com aumento na clorofila-a que eleva o 
IET para valores entre 81 e 90. Como decorrência observa-se intensas florações de algas.

O  e s t a d o  e c o l ó g i c o  r u i m  i n c l u i  l a g o a s 
c o m  g r a u  e l e v a d o  d e  i n t e r f e r ê n c i a  a n t r ó p i c a .  

Floração na Lagoa da Pinguela.

Proliferação de algas junto às margens da lagoa do Peixoto.

Imagem de satélite, mostrando a floração na Lagoa do Marcelino.

Despejo de esgotos na Lagoa do Marcelino.

Floração de algas na lagoa da Pinguela, danificando a vegetação aquática.

Lagoa da Pinguela e ligação com a lagoa das Malvas.
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A  e s t r u t u r a  e  c o m p o s i ç ã o  d a s  c o m u n i d a d e s  e m  a m b i e n t e s  a q u á t i c o s 

é  r e s u lt a n t e  d e  d i v e r s o s  f a t o r e s  b i ó t i c o s  e  a b i ó t i c o s ,  i n t e r n o s  e  e x t e r n o s 

à  l a g o a ,  q u e  s e  r e l a c i o n a m  d e  f o r m a  c o m p l e x a  e  i n t e r d e p e n d e n t e ,  m a n t e n d o 

a  d i n â m i c a  e  o  f u n c i o n a m e n t o  d o  e c o s s i s t e m a .  E m  f u n ç ã o  d i s t o ,  a lt e r a ç õ e s 

n e s t a s  c o m u n i d a d e s  i n d i c a m  a s  c o n d i ç õ e s  e c o l ó g i c a s  d o  a m b i e n t e .

As lagoas em processo de eutrofização artificial, também chamada de eutrofização acelerada ou antrópica, mostram não 
somente alterações nas condições físicas e químicas da água, mas também nas biológicas. As alterações observadas 
nas comunidades biológicas ocorrem na diversidade e na densidade de organismos. A má qualidade da água e o distúr-
bio sobre as comunidades biológicas reduz os serviços ambientais fornecidos por estes ecossistemas.

Família Dogielinotidae.

A l i n e  C o r r e a  M a z z o n i
R o s a n e  L a n z e r
B r u n a  M a l l m a n n  d a  S i l v a 
L u c a s  V i n i c i u s  S t e l a
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Os aruás (Família Ampullariidae - Pomacea canaliculata) 
são moluscos grandes (até 15 cm) encontrados nas mar-
gens das lagoas ou na vegetação, quando jovens. Esses 
caracóis representam uma importante fonte alimentar 
para peixes, répteis e aves, especialmente para o gavião-
caramujeiro (Rostrhamus sociabilis), constituindo o prin-
cipal componente de sua dieta. 
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Os crustáceos (Filo Arthropoda, Subfilo Crustacea) são 
os artrópodes mais diversificados das lagoas, represen-
tados por camarões, caranguejos, isópodes, ostrácodes 
e tanaidáceos. 

A s  e s p é c i e s  o c u pa m  g u i l d a s  t r ó f i ca s  m u i to 
va r i a d a s ,  c o m o  h e r b í v o r a s ,  d e t r i t í v o r a s , 

f i lt r a d o r a s ,  ca r n í v o r a s  e  pa r a s i ta s .

N a s  l a g o a s ,  é  m u i to  c o m u m  v e r  o s  o v o s 
r o s a d o s  d e s t e  m o l u s c o  n a s  p l a n ta s  a q u át i ca s .

Pomacea canaliculata.

Cymothoidae.

Ovos de Pomacea canaliculata.

Sphaeromatidae.

"Cemitério" de conchas deixadas pelo Gavião-caramujeiro.

Palaemonidae. Tanaididae. Dogielinotidae.
5 mm 1 mm 1 mm

1 mm 1 mm

L a g o a s  d o  c a c o n d e  e  l a g o a  d a s  t r a í r a s

1 e 2 RARO

3 a 10 POUCO

11 a 30 POUCO A MÉDIO

31 a 100 MÉDIO

101 a 300 MÉDIO A MUITO

301 a 1000 MUITO

> 1000 OCORRÊNCIA MASSIVA

T A B E L A  D E  C L A S S E S  D E  I N D I V Í D U O S

N °  D E  I N D I V Í D U O S S I G N I F I C A D O

n ú m e r o  d e  f a m í l i a s

1-10 11-20 21-30 31-40
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Chironomidae-Larvas brancas Chironomidae-Larvas vermelhas
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CLASSES DE ABUNDÂNCIA
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A

L a g o a s  d o  M a r c e l i n o ,  L a g o a  d o  P e i x o t o 
e  L a g o a  d o  P a l m i t a l

1 e 2 RARO

3 a 10 POUCO

11 a 30 POUCO A MÉDIO

31 a 100 MÉDIO

101 a 300 MÉDIO A MUITO

301 a 1000 MUITO

> 1000 OCORRÊNCIA MASSIVA

T A B E L A  D E  C L A S S E S  D E  I N D I V Í D U O S

N °  D E  I N D I V Í D U O S S I G N I F I C A D O

n ú m e r o  d e  f a m í l i a s

1-10 11-20 21-30 31-40

As larvas de quironomídeos (Ordem Diptera - Famí-
lia Chironomidae) são os habitantes mais comuns 
nas lagoas. 

Os anelídeos (Filo Annelida) são invertebrados que apre-
sentam o corpo cilíndrico dividido em segmentos seme-
lhantes a anéis. Nas lagoas costeiras, os anelídeos mais 
comuns são as sanguessugas (Família Glossiphoniidae) e 
as minhocas-d’água (Família Naididae). 

A lg u m a s  e s p é c i e s  a p r e s e n ta m  u m a 
c o l o r a çã o  av e r m e l h a d a  d e v i d o  à  p r e s e n ça 

d e  h e m o g l o b i n a ,  q u e  p e r m i t e  a  s u a 
s o b r e v i v ê n c i a  e m  a m b i e n t e s  m u i to  p o l u í d o s .

S ã o  a b u n d a n t e s  e m  á g u a s 
q u e n t e s  e  r a s a s  e  n a s  m a r g e n s 

o n d e  h á  v e g e ta çã o .
Naididae.

Chironomidae.

Chironomidae.

Glossiphoniidae.

1 mm

1 mm

1 mm 1 mm



M A C R O I N V E R T E B R A D O S  e m  l a g o a s  c o m  e n v e l h e c i m e n t o  a r t i f i c i a l     140

E e s p é c i e s  e x ó t i c a s  i n v a s o r a s  s ã o  a q u e l a s  q u e  s e  e n c o n t r a m  f o r a  d e  s u a  á r e a  d e  d i s t r i b u i ç ã o  n a t u r a l  e  p r o l i f e r a m 
s e m  c o n t r o l e  e m  u m  n o v o  a m b i e n t e ,  c o n s t i t u i n d o  u m a  a m e a ç a  a o s  e c o s s i s t e m a s  o n d e  s ã o  i n t r o d u z i d a s .

E s p é c i e s  e x ó t i c a s  i n va s o r a s

Os invasores são favorecidos pela ausência de inimigos naturais e competem com as espécies nativas por recursos como espaço 
e alimento. Sua grande capacidade de colonização deve-se a características como rápido crescimento, alta capacidade de repro-
dução, dispersão e adaptação fisiológica. Embora as invasões possam ocorrer de forma natural, as ações e deslocamentos do ser 
humano aumentam, expressivamente, a introdução de espécies nos ecossistemas.

O  m e x i l h ã o - d o u r a d o  ( L i m n o p e r n a 
f o rt u n e i )  é  u m  m o l u s c o  i n va s o r 

n at i v o  d a  Á s i a  i n t r o d u z i d o  n o  B r a s i l 
at r av é s  d a  á g u a  d e  l a s t r o . 

C o r b i c u l a  s p.

As corbículas (Família Cyrenidae) são moluscos bivalves com 
comprimento entre 2 e 6 cm, originários da Ásia e levados 
para outros continentes, onde se tornaram invasores.

N a s  l a g o a s  c o s t e i r a s  d o  R i o  G r a n d e  d o  S u l ,  	

a  p r e s e n ça  d e s t e s  a n i m a i s  f o i  r e g i s t r a d a  p e l a 

p r i m e i r a  v e z  n a  L a g o a  d o s  B a r r o s ,  e m  19 81 .

A espécie mais comumente encontrada no Brasil é a Corbicula 
fluminea, que, em grande abundância, causa danos econômi-
cos em hidroelétricas, alteração no sedimento dos mananciais 
e diminuição drástica das populações da fauna local de molus-
cos bentônicos, especialmente da espécie nativa Cyanocylas 
limosa, a qual integra a mesma família. 

Diferentemente da forma asiática, C. limosa não tem 
uma fase larval livre, o que restringe sua dispersão, além 
de apresentar ciclos reprodutivos muito mais lentos.

Originária da Ásia, a Corbicula foi levada à costa dos 
Estados Unidos, onde colonizou rapidamente as bacias 
norte-americanas. 

L i m n o p e r n a  f o r t u n e i

São moluscos pequenos (2 a 3 cm) que formam enor-
mes colônias unidas por filamentos (bisso), os quais per-
mitem sua fixação em diferentes substratos, incluindo 
outros animais e raízes de macrófitas, podendo causar 
a sua morte. As colônias podem entupir encanamen-
tos, turbinas de hidroelétricas ou causar o mau funcio-
namento dos motores de barcos, entre outros danos 
econômicos e ambientais. Nas lagoas, o bivalve habita 
os mesmos ambientes das espécies nativas, podendo 
levar à diminuição das abundâncias destas. O primeiro 
registro deste molusco na América do Sul foi junto à foz 
do Rio de La Plata na Argentina, em 1991; sete anos 
depois, foi encontrado em Porto Alegre. Como não há 
ligação direta entre o Rio de La Plata e o Lago Guaíba, 
acredita-se que a entrada deste molusco no Brasil, em 
tão pouco tempo, tenha ocorrido também por meio de 
água de lastro. Após sua colonização, o mexilhão-dou-
rado dispersou-se pelo Brasil através dos rios. 

As aglomerações constituídas pelos mexilhões provo-
cam obstrução de tubulações, entupimento de filtros, 
grades, bombas, causando impactos econômicos em 
hidroelétricas, indústrias e estações de tratamento de 
água para abastecimento.

N ã o  s e  s a b e  a o  c e rto  d e  o n d e  v i e r a m 

o s  o r g a n i s m o s  q u e  c o l o n i z a r a m  n o s s o 

t e r r i tó r i o ,  s e  d o s  E s ta d o s  U n i d o s  o u 

d i r e ta m e n t e  d a  Á s i a ,  m a s  a p ó s  s e u 

p r i m e i r o  r e g i s t r o  n o  R i o  d e  L a  P l ata , 

e m  1979,  e s s e s  b i va lv e s  s e  d i s p e r s a r a m 

r a p i d a m e n t e  p e l a  A m é r i ca  d o  S u l .
Os registros da invasão de Corbicula na Europa são 
mais recentes que os da América, sendo encontrados 
na década de 1980 em Portugal e na França, de onde 
se dispersaram para outros países.

DISPERSÃO DO GÊNERO CORBICULA A PARTIR DA ÁREA ORIGINAL DE OCORRÊNCIA

Locais de entrada de invasão

Invasão e fixação

Área de distribuição original

1924

2006

2010

1980

2010

1998

1979

2006

Acima e a 
esquerda:
Limnoperna 
fortunei.

A esquerda:
Corbicula sp.

Abaixo:
Cyanocylas 
limosa.

Cyrenidae.

5 mm 5 mm

2 mm

5 mm
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L a g o a  d o  M a r c e l i n oP a u l o  H e n r i q u e  B o f f
E m a n u e l e  B a r b i e r i

M a t h e u s  P a r m e g i a n i  J a h n

O  F I T O P L Â N C T O N  É  C O N S T I T U Í D O  P O R  O R G A N I S M O S  M I C R O S C Ó P I C O S 

Q U E  A P R E S E N T A M  C O M O  P R I N C I P A L  C A R A C T E R Í S T I C A  S E R E M  A U T O T R Ó F I C O S 

E  F O T O S S I N T E T I Z A N T E S ,  C O N S T I T U Í N D O  A  B A S E  D A  C A D E I A  A L I M E N T A R . 

A variação temporal e estrutural e a dinâmica da comunidade de fitoplâncton são de extrema impor-
tância para a manutenção dos ecossistemas aquáticos. Em ambientes eutrofizados, é comum ocorrer 
florações de determinadas espécies de microalgas fitoplanctônicas que possuem capacidade de pro-
duzir toxinas nocivas a seres humanos e animais, como evidenciado na Lagoa do Marcelino, Lagoa do 
Peixoto e Lagoa da Pinguela.

O despejo de efluentes domésticos em corpos hídricos pode acarretar no aumento da concentração de nutrientes na 
água, principalmente fósforo e nitrogênio, o que influencia, diretamente, a composição da comunidade do fitoplâncton. 
O aumento na abundância das comunidades fitoplanctônicas é um evento chamado de floração ou bloom, que contribui 
com o acúmulo na matéria orgânica no corpo hídrico.

Nas imagens 
abaixo se 
destaca a 
floração de 
fitoplâncton 
na Lagoa da 
Pinguela.

Ceratium sp. Peridinium sp. Chroococcus sp. Desmodesmus sp.

A composição da comunidade fitoplanctônica na 
primavera na Lagoa do Marcelino teve a classe Di-
nophyceae como mais abundante, sendo os gêne-
ros mais representativos Ceratium e Peridinium.

No período de verão, a composição do fitoplâncton 
apresentou distribuição diferente da primavera, predomi-
nando as classes Cyanophyceae e Chlorophyceae. 

Os gêneros com maior representatividade foram 
Chroococcus (Cyanophyceae) e Desmodesmus (Chlo-
rophyceae).

Bacillariophyta

Chlorophyceae
Cyanophyceae/
Cyanobacteria

VERÃO

Euglenophyceae

Bacillariophyta

Chlorophyceae

Chrysophyceae

Dinophyceae

Zygnemaphyceae

Cyanophyceae/
Cyanobacteria

PRIMAVERA

Floração de 
fitoplâncton 
observada na Lagoa 
do Marcelino.

A composição da comunidade fitoplanctônica está relacionada com as interações dos processos físicos, 
químicos e biológicos. Estas interações proporcionam condições e recursos que acarretam intensa dinâmica 

das comunidades, como observado nos diferentes períodos sazonais. 

100 μm 20 μm 50 μm 50 μm



No outono, houve dominância da classe Cyanophyceae, 
apresentando abundância de 78%, sendo os gêneros 
mais abundantes Dolichospermum e Oscillatoria. 

No inverno, a classe Cyanophyceae teve sua abundância re-
duzida, ocorrendo o aumento no número de indivíduos de Ba-
cillariophyceae, com destaque para os gêneros Thalassiosira e 
Aulacoseira.

Chlorophyceae

Euglenophyceae

Zygnemaphyceae

Dinophyceae

Cyanophyceae/
Cyanobacteria

Bacillariophyta

Bacillariophyta

Chlorophyceae
Cyanophyceae/
Cyanobacteria

Dinophyceae

OUTONO

INVERNO

A  D O M I N Â N C I A  D E  C I A N O B A C T É R I A S  P O D E  A C A R R E TA R  G R AV E S  P R O B L E M A S  A O  U S O  M Ú LT I P L O 
D A S  L A G O A S ,  U M A  V E Z  Q U E  A L G U M A S  E S P É C I E S  P O D E M  P R O D U Z I R  T O X I N A S  N O C I VA S  A O  H O M E M .

Thalassiosira sp.

Dolichospermum sp.

Aulacoseira sp.

Oscillatoria sp.

Chlorophyceae

Zygnemaphyceae

Dinophyceae

Bacillariophyta

Cyanophyceae/
Cyanobacteria

A s  g r a n d e s  v a r i a ç õ e s  n a s  c o n d i ç õ e s  e  r e c u r s o s  p r e s e n t e s  n o s  e c o s s i s t e m a s 
a q u á t i c o s  c a u s a m  a  a lt e r n â n c i a  n a  d i n â m i c a  d a s  c o m u n i d a d e s .

Isto é evidenciado também na Lagoa do Peixoto, que, apesar de interligada à Lagoa do Marcelino, demonstra dinâmica 
extremamente distinta. Mesmo uma pequena variação em características ambientais, como nutrientes e temperatura, 
pode fazer com que a abundância e a riqueza do fitoplâncton sofra alterações.

L a g o a  d o  P E I X O T O

PRIMAVERA

Dinophyceae

Bacillariophyta

Zygnemaphyceae

Chlorophyceae

Cyanophyceae/
Cyanobacteria

OUTONO

Floração de 
Dinophyceas 

registrada durante 
o outono, evento 

este que pode 
causar aumento 

do consumo 
de oxigênio 

dissolvido após 
a decomposição 

desses 
organismos.

A classe Dinophyceae apresentou expressiva dominância durante o período da primavera e do outono. Em ambos os 
períodos sazonais as dinofíceas foram representadas pelos gêneros Ceratium e Peridinium.

Ceratium sp. Peridinium sp.

L a g o a  D O  M A R C E L I N O
50 μm

50 μm

50 μm

50 μm

50 μm50 μm
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Dinophyceae

Bacillariophyta

Chlorophyceae

Cyanophyceae/
Cyanobacteria

Zygnemaphyceae

VERÃO

No verão, a classe Dinophyceae apresentou abundância re-
duzida em decorrência de variações nas condições ambien-
tais (concentração de nutrientes, temperatura, radiação lumi-
nosa, entre outros). Estas modificações também acarretaram 
no aumento do número de indivíduos pertencentes às classes 
Chlorophyceae e Cyanophyceae, demonstrando mais uma 
vez a alternância dos grupos fitoplanctônicos. Os gêneros 
com maior representatividade observados neste período fo-
ram Coelastrum (Cyanophyceae) e Oocystis (Chlorophyceae). 

Na composição da comunidade fitoplanctônica no 
inverno foi observada uma distribuição mais homo-
gênea dos grupos. O gênero Navicula, pertencente à 
classe Bacillariophyceae, e o gênero Actinastrum, per-
tencente à classe Chlorophyceae, foram registrados 
durante o período.

A diminuição na intensidade da floração das dinofí-
ceas, ocorrente no período, influenciou, consideravel-
mente, as abundâncias das demais classes, como foi 
o caso das classes Bacillariophyceae, Chlorophyceae 
e Cyanophyceae. 

Cyanophyceae/
Cyanobacteria

Dinophyceae Bacillariophyta

Chlorophyceae

INVERNO

Coelastrum sp.

Oocystis sp.

Actinastrum sp.

Navicula sp.

A Lagoa da Pinguela, ainda que interligada por meio de canal arti-
ficial à Lagoa do Peixoto, demonstrou, quanto à comunidade fito-
planctônica, maior similaridade com a Lagoa do Marcelino. Porém, 
o número de gêneros registrados para a Lagoa da Pinguela foi 
reduzido quando em comparação com as outras lagoas.

A semelhança entre as comunidades presentes entre as duas la-
goas (Marcelino e Pinguela) provavelmente esteja relacionada às 
condições e recursos ambientais, como referido anteriormente. 

Durante os períodos de outono, inverno e primavera, ocorreram 
pequenas variações na composição da comunidade fitoplanctôni-
ca, sendo a classe Cyanophyceae a mais abundante nas três es-
tações, chegando a 92% durante a primavera e a 98% durante o 
inverno. Os principais representantes foram os gêneros Dolichos-
permum e Microcystis. 

A classe Chlorophyceae apresentou a maior abundância durante 
o verão, diferente das outras estações, sendo representada pelos 
gêneros Pediastrum e Micractinium. 

A abundância de cianobactérias, observada em grande parte do 
ano na Lagoa da Pinguela, serve como um alerta para o uso da 
água para os diferentes fins, pois algumas espécies são capazes 
de produzir toxinas que podem ser prejudiciais para os seres hu-
manos e os outros organismos que habitam a lagoa.

ChlorophyceaeDinophyceae

Bacillariophyta

Cyanophyceae/
Cyanobacteria

OUTONO

Dinophyceae Bacillariophyta

Cyanophyceae/
Cyanobacteria

INVERNO

Dinophyceae
Bacillariophyta

Zygnemaphyceae

Cyanophyceae/
Cyanobacteria

PRIMAVERA

Bacillariophyta

Cyanophyceae/
Cyanobacteria

Zygnemaphyceae

Chlorophyceae

VERÃO

L a g o a  D O  P E I X O T O
50 μm

50 μm

50 μm

50 μm

Dolichospermum sp. Microcystis sp.

100 μm 50 μm

Pediastrum sp. Micractinium sp.

50 μm50 μm

L a g o a  d a  p i n g u e l a
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ÁGUA BRUTA
PRESENÇA DE ALUMÍNIO
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Alumínio (VMP: 0,1mg/L)
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A toxicidade da água bruta verificada em teste multigeração 
com D. similis foi considerada tóxica , afetando o crescimento e 
a reprodução da segunda geração do microcrustáceo.

ÁGUA INTERSTICIAL
PRESENÇA DE METAIS
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VMP:

0,1mg/L

Manganês
VMP:

0,1mg/L

Ferro
VMP:

0,3mg/L

m
g/

L

A toxicidade da água intersticial verificada com C. elegans foi 
considerada moderada a notável e para D. similis não detectada.

SEDIMENTO
PRESENÇA DE BÁRIO PRESENÇA DE METAIS

PRESENÇA DE MERCÚRIO

Bário VMP: 150mg/Kg

m
g

/L
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O ensaio de toxicidade crônica utilizando o 
organismo-teste D. similis evidenciou efeito 
sobre o crescimento e a reprodução. 
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Chumbo
VMP: 

27mg/Kg

Cobalto
VMP: 

29mg/Kg

Cobre
VMP: 

37mg/Kg

Cromo
VMP: 

27mg/Kg

Níquel
VMP: 

11mg/Kg

Zinco 
VMP: 

33mg/Kg

VMP Valor Máximo Permitido A linha horizontal vermelha indica o limite máximo permitido pela Resolução CONAMA n° 357/2005 para classes de água destinadas ao 
consumo humano após tratamento convencional e à recreação de contato primário.

C L A S S E S  D E  T O X I C I D A D E

Toxicidade não detectada

Muito pouco tóxica
Toxicidade leve

Toxicidade moderada
Toxicidade notável

Toxicidade alta
Toxicidade extrema

Os metais permanecem no ecossiste-
ma por um longo período de tempo, 
sobretudo no sedimento. Os metais 
pesados podem ser encontrados na 
água como resultado de atividades an-
tropogênicas (mineração, metalurgia, 
esgotos, lixos, uso de combustíveis) 
ou de processos naturais, podendo ser 
encontrados em teores altos em solos 
ou sedimentos.

Muitas substâncias tóxicas que entram 
na água das lagoas podem ser bioacu-
muladas nos organismos e biomagnifi-
cadas nas cadeias tróficas, provocando 
distúrbios nos processos metabólicos 
dos seres vivos, incluindo o homem.

L E G E N D A  D E  I D E N T I F I C A Ç Ã O  D E  T O X I C I D A D E

COMPARTIMENTO
ANALISADO

ORGANISMO
UTILIZADO 

PARA O TESTE
A cor indica a classe 

de toxicidade.

L a g o a  d o  C A C O N D E

ALGAS

PEIXES

MACRÓFITAS

MICROORGANISMOS

ZOOPLÂNCTON

INVERTEBRADOS
HERBÍVOROS

INVERTEBRADOS
PREDADORES

MOLÉCULA CÉLULA ORGANISMO

COMUNIDADE NO ECOSSISTEMA

POPULAÇÃO

O s  e f e i t o s  d a s  s u b s t â n c i a s  q u í m i c a s  s ã o  p e r c e b i d o s  e m  t o d o s 
o s  n í v e i s  d e  o r g a n i z a ç ã o  b i o l ó g i c a ,  d a  m o l é c u l a  a o  e c o s s i s t e m a .

Muitas destas substâncias liberadas no ambiente se acumulam nos organismos, percorrendo as redes tróficas a partir 
da acumulação nos produtores primários, destes passando aos diferentes níveis tróficos até atingir os seres humanos.

D. SIMILIS

C. ELEGANS

D. MAGNA

ÁGUA INTERSTICIAL

ÁGUA

SEDIMENTO

E l i a s  Z i e n t a r s k i  M i c h a l s k i
R o s a n e  L a n z e r

P a u l a  M u l a z z a n i  C a n d i a g o
M a t e u s  G a t e l l i
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B I O M A G N I F I C A Ç Ã O
PROCESSO PELO QUAL OS CONTAMINANTES 

SÃO TRANSFERIDOS DE UM NÍVEL TRÓFICO A OUTRO.
NA MEDIDA EM QUE SE APROXIMA DO NÍVEL 

MAIS ELEVADO (EX. HUMANOS), 
OCORRE UM ACRÉSCIMO DO CONTAMINANTE.

FONTES DE 
CONTAMINAÇÃO

RESÍDUOS DE 
AGROTÓXICOS

ESGOTO 
DOMÉSTICO

m
g/

L

Cobalto
VMP: 29mg/Kg
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Cromo
VMP: 27mg/Kg
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VMP: 27mg/Kg
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Peixoto
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VMP: 11mg/Kg
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Cobre
VMP: 37mg/Kg
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O esgoto doméstico é gerado nas re-
sidências, escolas, hospitais e no co-
mércio em geral, sendo originário de 
sanitários, pias de cozinha, máquinas 
ou tanques de lavar roupa/louça e de-
mais águas residuais das edificações 
urbanas, que se destinam à rede pú-
blica de coleta.

Os poluentes presentes no esgoto 
podem ser orgânicos biodegradáveis 
(detergentes, inseticidas, fertilizantes, 
graxas, entre outros) ou advindos de 
efluentes domésticos, principalmente 
de produtos químicos que ao longo 
do tempo são decompostos pela 
ação de bactérias.

O ferro em excesso tem potencial 
para causar danos nas células lipí-
dicas, ácidos nucleicos, proteínas e 
carboidratos, interferindo na função e 
na integridade celular.

Quantidades inadequadas de manga-
nês no alimento de animais domésti-
cos resultam em redução da capaci-
dade reprodutiva e deformidade ou 
deficiência na maturidade de jovens.

O sedimento da Lagoa do Marcelino, ainda que 
com elevada concentração dos metais bário, 
chumbo, cobre, cromo e mercúrio, não mostrou 
toxicidade crônica para D.similis, mas interferiu no 
crescimento de D. magna. 

Na Lagoa do Peixoto, a exposição de D. similis ao 
sedimento provocou alterações no crescimento e 
na reprodução, mas não mostrou nenhum efeito 
sobre estes endpoints em D. magna.

A exposição de D. similis ao sedimento da Lagoa 
da Pinguela teve efeito sobre o crescimento deste 
microcrustáceo. A reprodução e o crescimento 
de D. magna se diferenciou significativamente do 
controle pela exposição ao sedimento desta lagoa. 

ÁGUA INTERSTICIAL

SEDIMENTOÁGUA BRUTA

A toxicidade da água bruta em 
teste multigeração na Lagoa do 
Marcelino evidenciou efeito sobre a 
reprodução de D. similis na primeira 
e na segunda geração.

Na Lagoa do Peixoto, observou-
se efeito sobre o crescimento nas 
duas gerações.

Os efeitos dos compostos químicos são percebi-
dos em todos os níveis de organização biológica 
da molécula até o ecossistema.
Os metais pesados liberados no ambiente se acu-
mulam nos organismos, percorrendo as cadeias 

tróficas a partir da acumulação em produtores pri-
mários e destes passando aos herbívoros e carní-
voros, inclusive os humanos.
Metais pesados permanecem no ecossistema em 
concentrações perigosas por um longo período, 

sobretudo nos sedimentos.
O enriquecimento de metais pesados em um 
ecossistema pode oferecer efeitos nocivos à saú-
de humana e aos componentes naturais destes, 
como os animais e as plantas.

Na amostra da Lagoa do Peixoto, a análise de toxicidade indicou 
não detectada para D. similis e, para C. elegans, toxicidade 
moderada a notável.

A água da Lagoa da Pinguela não provocou toxicidade para D. 
magna e D. similis e, para C. elegans, toxicidade moderada a 
notável.

A análise de toxicidade da água intersticial da Lagoa do Marcelino 
indicou toxicidade moderada a notável para C. elegans e D. 
similis, para D. magna, não detectada.
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BIOMAGNIFICAÇÃO NA REDE TRÓFICA 

1° Nível    Acúmulo de substâncias em algas e sedimento.
2° Nível     Peixes menores consomem as algas.
3° Nível      Peixes carnívoros consomem os peixes menores.
4° Nível       O homem consome os peixes.

Bioconcentração = Concentração Organismo x Concentração Meio
-1

Biomagnificação = Concentração Organismo x Concentração Alimento
-1

Bioacumulação = Concentração Organismo x (Concentração Meio + Concentração Alimento )
-1

L a g o a  d o  M a r c e l i n o ,  L a g o a  d o  P e i x o t o  e  L a g o a  d a  P i n g u e l a

VMP Valor Máximo Permitido A linha horizontal vermelha indica o limite máximo permitido pela Resolução CONAMA n° 357/2005 para classes 
de água destinadas ao consumo humano após tratamento convencional e à recreação de contato primário.
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J u l i a n o  G a i o
F e l i p e  G o n z a t t i

C a m i l a  L u i z a  B e r n h a r d t  D e m e d a
L u c i a n a  S c u r

Lagoa do 
Palmital: 
presença 
de campos 
pastejados 
substituindo 
as matas 
de restinga 
que cobriam 
vastas 
porções de 
solo.

Expansão 
das áreas 
urbanas 
nas mar-
gens da 
Lagoa do 
Palmital.

Lagoa do 
Rincão: 
fragmento 
de mata de 
restinga, à 
esquerda, 
associado 
à formação 
da espécie 
exótica 
Eucalyptus 
sp. 
usada na 
silvicultura, 
à direita na 
imagem.

Muitas paisagens naturais 
foram modificadas por ativi-
dades agropecuárias e pela 
urbanização, dando origem 
a um mosaico de ambientes 
naturais entremeados a áreas 
antropizadas. Neste contex-
to, é comum a presença de 
espécies exóticas, como pi-
nheiro-americano (Pinus sp.), 
eucalipto (Eucalyptus sp.) e 
bambu (Bambusa sp.), que 
se encontram mescladas às 
manchas de vegetação nati-
va. Além deste aspecto, é visí-
vel a substituição de grandes 
áreas de matas ou campos 
naturais por campos paste-
jados, resultantes de práticas 
agropecuárias ou alterados 
em função da expansão urba-
na, que muitas vezes podem 
chegar até as margens das 
lagoas.

N o s  d i f e r e n t e s  c o n j u n t o s  d e  l a g o a s  e s t u d a d o s  f o r a m 
e n c o n t r a d o s  f r a g m e n t o s  d a s  d i v e r s a s  f o r m a ç õ e s  v e g e t a i s 

n a t i v a s  d a  r e g i ã o  –  b a n h a d o ,  c a m p o  ú m i d o ,  c a m p o  s e c o , 
m a t a  d e  r e s t i n g a  s e c a  e  m a t a  p a l u d o s a  – ,  c o m  e x c e ç ã o 

d a  m a t a  a t l â n t i c a  d e  e n c o s t a  l o c a l i z a d a  n a s  á r e a s  m a i s 
e l e v a d a s  e  d o s  c a m p o s  a r e n o s o s  q u e  s e  s i t u a m  p r ó x i m o s 

à s  r e g i õ e s  d e  p r a i a s  d o  m u n i c í p i o .  E s t a s  f o r m a ç õ e s 
v e g e t a i s  a p r e s e n t a m - s e  b a s t a n t e  a lt e r a d a s  e  f r a g m e n t a d a s 

e m  f u n ç ã o  d a  a t i v i d a d e  h u m a n a . 

As diferentes fisionomias vegetais presentes no município de Osório estão am-
plamente distribuídas ao longo da paisagem, porém algumas áreas podem ser 
consideradas mais relevantes devido à presença de remanescentes de vege-
tação natural em diferentes estágios de sucessão. Tais áreas são importantes 
por conter espécies características, raras, ameaçadas de extinção ou de dis-
tribuição geográfica mais restrita. Estes são alguns dos aspectos que podem 
ser utilizados para a delimitação de áreas prioritárias para a conservação.
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Cactos colunares em borda de mata.

E S P É C I E L O C A L N O M E  P O P U L A R C A T E G O R I A 
D E  A M E A Ç A

Annona maritima Lagoa das Traíras quaresma EN

Begonia fischeri Lagoa da Emboaba begônia VU

Calibrachoa linoides Lagoa do Horácio petúnia EN

Ophioglossum palmatum Lagoa do Palmital samambaia VU

Dicksonia sellowiana Lagoa das Traíras xaxim VU

Eriocaulon magnificum Lagoa das Traíras gravatá-manso, sempre-viva VU

Eriocaulon modestum Lagoa das Traíras capipoatinga, sempre-viva VU

Euterpe edulis Lagoa da Emboaba palmito-juçara EN

Geonoma schottiana Lagoa das Traíras guaricana EN

Gleichenella pectinata Lagoa do Peixoto samambaia EN

Laplacea fruticosa Lagoa das Traíras pau-de-santa-rita EN

Laurembergia tetrandra Lagoa das Traíras caruru-do-banhado VU

Mikania clematidifolia Lagoa da Emboaba guaco VU

Mikania ulei Lagoa da Emboaba guaco EN

Oxypetalum banksii Lagoa dos Barros cipó-de-leite EN

Persea venosa Lagoa do Horácio pau-andrade CR

Sinningia warmingii Lagoa das Traíras gloxínia EN

Smilax quinquenervia Lagoa do Palmital salsaparrilha VU

Syngonanthus chrysanthus Lagoa das Traíras capipoatinga-dourada, sempre-viva EN

Ternstroemia brasiliensis Lagoa das Traíras pinta-moça EN

Tibouchina asperior Lagoa das Traíras quaresmeira EN

Tibouchina trichopoda Lagoa das Traíras quaresmeira EN

Tibouchina urvilleana Lagoa dos Veados quaresmeira EN

Trichomanes cristatum Lagoa das Traíras sem denominação EN

Urera nitida Lagoa do Palmital urtigão VU

Verbena ovata Lagoa das Traíras verbena EN

Classificação baseada nas categorias da União Internacional para Conservação da Natureza (IUCN). 
Em perigo (EN); vulnerável (VU); criticamente ameaçada (CR). Fonte: Decreto Estadual n.º 52.109 de 2014.

ESPÉCIES CONSIDERADAS AMEAÇADAS DE EXTINÇÃO NO RS
PRESENTES NO MUNICÍPIO DE OSÓRIO.

É importante destacar que as lagoas 
de Osório e seu entorno ainda pre-
servam grande diversidade florística, 
apenas com variações em função 
do grau de urbanização e antropiza-
ção. Tais áreas também preservam 
muitas espécies que apresentam 
sua distribuição geográfica limita-
da ao Brasil e não se desenvolvem 
fora dos ecossistemas brasileiros. 
Estas espécies apresentam grande 
importância, pois, devido à distri-
buição geográfica restrita, são mais 
susceptíveis à degradação ambien-
tal. Algumas destas espécies já são 
apontadas como ameaçadas de 
extinção. No entorno das lagoas, foi 
registrado um total de 87 espécies 
endêmicas para o Brasil e 26 espé-
cies que estão em alguma categoria 
de risco de extinção no estado do 
Rio Grande do Sul, demonstrando a 
importância da preservação destes 
ambientes.

As formações vegetais encon-
tradas no corpo e no entorno das 
lagoas, apesar de consideradas 
fragmentadas no contexto atual, 
devem ser preservadas devido à 
relevância que apresentam para 
os ecossistemas da região e, 
consequentemente, para a po-
pulação como um todo. Muitas 
das atividades econômicas rea-
lizadas no município dependem 
da integridade e dos serviços 
ambientais prestados por esta 
vegetação. Desta maneira, a 
conscientização e o desenvolvi-
mento, aliados às práticas sus-
tentáveis, devem ser amplamen-
te difundidos e estimulados.

Apesar da visível alteração das áreas 
naturais no entorno de algumas lago-
as, existem fragmentos de florestas 
mais preservados, como as matas pa-
ludosas nas proximidades das Lagoas 
das Traíras, da Emboaba, dos Veados 
e as matas de restinga seca próximas 
à Lagoa da Caieira.

A vegetação campestre no entorno da 
maioria das lagoas encontra-se bas-
tante modificada, porém, alguns rema-
nescentes de campo úmido são ainda 
verificados próximos às margens da 
Lagoa das Traíras e do Caconde, con-
servando espécies ameaçadas de ex-
tinção, como algumas sempre-vivas.

M ATA  PA L U D O SA

M AC RÓ F I TAS  F I X AS  E M E RSAS

M AC RÓ F I TAS  F L U T UA N T E S

Lagoa do Inácio: macrófitas flutuantes, emersas (onde o nível da água é mais baixo), e, ao fundo, uma mata paludosa. 
Mata paludosa com a presença de jerivás (Syagrus romanzoffiana) e figueiras 

(Ficus organensis). Lagoa da Emboaba e, à direita, Lagoa das Traíras.

Lagoa da Caieira: formação monoespecífica de Schoenoplectus californicus 
(juncal) e fragmento de mata de restinga seca ao fundo.

Sempre-vivas no campo úmido situado próximo a uma das margens da Lagoa do Caconde.
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Batuiruçu (Pluvialis dominica).**
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A  d i v e r s i d a d e  d e  a v e s 
n o  B r a s i l  é  r e c o n h e c i d a 
m u n d i a l m e n t e  p e l a s  q u a s e 
19 0 0  e s p é c i e s .  n o  R i o 
G r a n d e  d o  S u l  s ã o  p o u c o 
m e n o s  d e  7 0 0  e s p é c i e s 
q u e  s e  d i s t r i b u e m  e m 
d i f e r e n t e s  a m b i e n t e s . 

 Gavião-cinza
(Circus cinereus, macho).*

C r i s t i a n  M a r c e l o  J o e n c k
f o t o s  d e  C r i s t i a n  M a r c e l o  J o e n c k

e  P A T R I C  C O E L H O
*
* *

O s  r e s u lt a d o s  a q u i  a p r e s e n t a d o s  s ã o  f r u t o  d e 

e s t u d o s  d e  a v a l i a ç ã o  a m b i e n t a l  d o s  ú lt i m o s 

1 0  a n o s  e  f o r a m  r e a l i z a d o s  p o r  d i v e r s o s 

c o l a b o r a d o r e s  e  e m p r e s a s  q u e  c o n t r i b u í r a m 

c o m  s e u s  c o n h e c i m e n t o s  s o b r e  a  r i c a 

c o m u n i d a d e  d e  a v e s  p r e s e n t e s  e m  O s ó r i o . 

N E S T A  r e g i ã o  c o s t e i r a  o c o r r e m  c e r c a  d e  5 0 %  d a s  a v e s 
d o  R i o  G r a n d e  d o  S u l  ( 3 3 1  e s p é c i e s ) .  D e s t a s ,  m a i s  d e  2 0 % 
s ã o  m i g r a t ó r i a s ,  d i v i d i d a s  e m  a v e s  a u s t r a i s  ( o r i u n d a s 
d o  H e m i s f é r i o  S u l ) ,  o c o r r e n t e s  n o  o u t o n o  e  i n v e r n o ,  a v e s 
n e á r t i c a s  ( o r i u n d a s  d o  H e m i s f é r i o  N o r t e )  e  d e  o u t r a s 
p a r t e s  d o  B r a s i l ,  o c o r r e n t e s  d u r a n t e  a  p r i m a v e r a  e  v e r ã o . 

Bando de marrecão (Netta peposa),* 
espécie migratória oriunda da 
Argentina e Uruguai.

A presença de muitas aves está associada 
às estações do ano, pois além das espécies 
residentes (que ocorrem o ano inteiro no mes-
mo lugar e onde se reproduzem), muitas são 
migratórias e percorrem extensas rotas de 
um continente a outro, enquanto outras mi-
gram pequenas distâncias das regiões baixas, 
como próximo ao litoral, até elevadas monta-
nhas, como as encostas das serras.

Entre as lagoas costeiras com incidência e maior potencialidade de ocorrência de aves migratórias neárticas, des-
tacam-se as do Complexo Pinguela-Malvas-Palmital, bem como as lagoas do Peixoto e da Caieira, por possuírem 
maior extensão de margens com solo arenoso, condição bastante atrativa para muitas aves, como as migratórias. 

C o n f i r a  a  L i sta  d e  Fau n a  das  e s p é c i e s  e n c o n t r a das 
n a  r e g i ão  ao  f i n a l  d e st e  At l as  S o c i oa m b i e n ta l .
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Nas margens das lagoas é possível encontrar 
muitas aves limícolas, como, por exemplo, ma-
çarico-solitário (Tringa solitaria), maçarico-de
-perna-amarela (Tringa flavipes), maçarico-bran-
co (Calidris alba), maçarico-de-peito-vermelho 
(Calidris canutus) e maçarico-de-sobre-branco 
(Calidris fuscicollis). Além das margens das 
lagoas, os campos inundados também são 
frequentados por muitas aves, algumas migra-
tórias neárticas, como batuiruçu (Pluvialis domi-
nica), maçarico-de-colete (Calidris melanotos) e 
pisa-n’água (Phalaropus tricolor). A ocupação 
destas aves, principalmente pequenos maçari-

cos (Scolopacidae) coincide com o período de 
maior abundância de pequenos invertebrados 
(por exemplo, bivalves, Donacidae) e outras 
presas (moluscos e insetos). Ainda algumas 
aves costeiras podem ser avistadas próximas 
das lagoas devido à proximidade com o litoral. 
Aves migratórias oriundas das regiões centrais 
do Brasil, como o Pantanal, e do norte (seten-
trionais), também são encontradas em áreas 
alagadas, como, por exemplo, cabeça-seca 
(Mycteria americana), socó-boi-baio (Ixobry-
chus involucris), garça-azul (Egretta caerulea), 
frango-d’água-azul (Porphyrio martinicus) e nar-

ceja-de-bico-torto (Nycticryphes semicollaris). 
Nas áreas abertas, como campos de pasta-
gens e arbustivos, são observados, por exem-
plo, o corucão (Podager nacunda) de hábitos 
crepusculares, a tesourinha (Tyrannus savana) 
e o príncipe (Pyrocephalus rubinus). As porções 
florestais e suas cercanias são visitadas, por 
exemplo, pelo gavião-tesoura (Elanoides forfi-
catus) e o sovi (Ictinia plumbea), que dividem 
o céu com esportistas radicais de asa-delta e 
parapente (paraglider), que voam próximos do 
Morro da Borússia, além de outras aves que 
ocupam o interior de matas e suas bordas.

As aves migratórias austrais ocorrem nes-
ta região nos diferentes ambientes, desde as 
margens e entorno das lagoas, como batuíra-
de-peito-tijolo (Charadrius modestus), papa-pi-
ri (Tachuris rubrigastra) e viuvinha-de-óculos 
(Hymenops perpicillatus). Nos campos, são 
encontradas espécies como a batuíra-de-pa-
po-ferrugíneo (Oreopholus ruficollis). Em áreas 
rurais com arbustos e árvores, é visitante a ca-
lhandra-de-três rabos (Mimus triurus), enquanto 
que as andorinhas-chilenas (Tachycineta leuco-
pyga) voam em bandos dispersos sobre as áre-
as abertas e próximas das lagoas e banhados.

Devido a esta região estar inserida na porção 
litorânea do bioma Pampa, próxima ao limite 
com o bioma Mata Atlântica, é considerada 
uma zona de transição e influenciada tanto 
por elementos marinhos quanto por elementos 
campestres e florestais. Destaca-se a importân-
cia do Morro da Borússia pela presença de mui-
tas aves, algumas bastante relevantes, como 
papa-formigas-da-grota (Myrmoderus squamo-
sus), limpa-folha-coroado (Philydor atricapillus) 
e capitão-de-saíra (Attilas rufus). Próximo às 
lagoas costeiras, na porção noroeste do Com-
plexo Pinguela-Palmital-Malvas, na localidade 

“Ponta da Ilha”, a influência da Mata Atlântica 
é percebida pela ocorrência de espécies como 
chupa-dente (Conopophaga lineata), choqui-
nha-lisa (Dysithamnus mentalis), arapaçu-ver-
de (Sittasomus griseicapillus), caneleiro-preto 
(Pachyramphus polycopterus), tangará-dança-
dor (Chiroxiphia caudata), tié-de-bando (Habia 
rubica), dentre outras. A influência destes bio-
mas favorece a alta diversidade de aves que 
ocupam os vários ambientes, sendo que 34% 
destas dependem de ambientes aquáticos para 
sua sobrevivência, como as lagoas costeiras, 
banhados, campos alagados e praias.

Indivíduos de cabeça-seca (Mycteria americana).* Calhandra-de-três-rabos (Mimus triurus).*

Maçarico-de-perna-amarela (Tringa flavipes).*

Socó-amarelo (Ixobrycus involucris).** Garça-azul (Egretta caerulea).**

Maçarico-de-colete (Calidris melanotos).*Pisa-n’água (Phalaropus tricolor).* Chupa-dente (Conopophaga lineata).*
Papa-formigas-das-grotas 
(Myrmoderus squamosus).** Capitão-de-saíra (Attilas rufus).**Coruja-do-mato (Strix virgata).**

Papa-piri (Tachuris rubrigastra). 
Foto de Wilson Mallmann.

Maçarico-de-peito-tijolo (Charadrius 
modestus).*
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N o s  d i f e r e n t e s  a m b i e n t e s  a q u á t i c o s  c o m  i n f l u ê n c i a 

m a r i n h a  ( p r e s e n ç a  d o  m a r ) ,  c o s t e i r a  ( p r o x i m i d a d e  d o  m a r ) , 

r i p á r i a  ( p e l a  p r e s e n ç a  d e  c o r p o s - d ’ á g u a ,  c o m o  l a g o a s , 

r i o s  e  c ó r r e g o s )  e  p a l u s t r e  ( d e  s o l o  ú m i d o  a  p o u c o 

e n c h a r c a d o ) ,  e n c o n t r a m - s e  p o u c o  m a i s  d e  1 0 0  e s p é c i e s  q u e , 

n a  s u a  m a i o r i a  ( 5 6 % ) ,  h a b i t a m  o s  a m b i e n t e s  p a l u s t r e s .

A intervenção humana modifica e destrói a natureza, afetando 
os ambientes com características importantes para a sobrevi-
vência de muitas aves. Entre as principais causas de modifi-
cação ambiental nesta região, salienta-se a poluição causada 
pelo acúmulo de lixo e deságue de despejos urbanos nas la-
goas e corpos-d’água tributários destas lagoas, bem como 
a descaracterização da paisagem, motivada por interesses 
imobiliários. Estas ações antrópicas, aliadas à perseguição e 
caça de muitas espécies, vêm contribuindo para a perda da 
importante riqueza de aves. Esta região, além de possuir uma 
grande diversidade de aves, abriga a presença de espécies 
consideradas relevantes para a conservação (cerca de 5% do 
total desta região), algumas são consideradas Quase-Amea-
çadas de extinção, como o joão-da-palha (Limnornis curviros-
tris), a saíra-militar (Tangara cyanocephala) e o coleiro-do-bre-
jo (Sporophila collaris). Outras espécies Ameaçadas possuem 
alto risco de extinção no Rio Grande do Sul e no Brasil. Estas 
aves são, por exemplo, o macuco (Tinamus solitarius), o papa-
formigas-de-grota (Myrmoderus squamosus), o capitão-de-
saíra (Attila rufus) e a maria-da-restinga (Phylloscartes kronei), 
restritas aos ambientes florestais, e o gavião-cinza (Circus ci-
nereus), que se reproduz nos banhados e cercanias arbusti-
vas. Outras precisam de maiores estudos para uma correta 
avaliação sobre sua conservação, como a coruja-do-mato 
(Strix virgata), presente nas matas do morro da Borússia, e a 
sanã-amarela (Porzana flaviventer) que habita áreas alagadas.

Maçarico-branco (Calidris alba).* 

Mergulhões-de-orelha-branca (Rollandia rolland).* 

Batuíra-de-coleira (Charadrius collaris).*

Galinha-d’água-carijó (Porphytiops melanops).**

Sanã-parda (Laterallus melanophaius).**Saracura-carijó (Pardirallus maculatus).**

João-da-palha (Limnornis curvirostris).*

Coleiro-do-brejo (Sporophila collaris).** Marrecas-cricri (Anas versicolor).* 

Marrecas-de-coleira (Callonetta leucophrys), macho e fêmea.*
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Perereca-leiteira 
(Trachycephalus mesophaeus) 



O município de Osório, com sua diversidade 
de lagoas costeiras, possui lagoas com influ-
ência costeira, determinadas pela presença 
marcante e predominante de dunas e cam-
pos arenosos nas suas margens, localiza-
das bastante próximas da costa, como, por 
exemplo, a Lagoa do Passo. Outras lagoas 
estão localizadas em posição intermediária 
em relação à costa, as ditas lagoas interio-
res, com a presença de matas de restinga e 
paludosas associadas (Lagoa das Pombas, 
Lagoa das Traíras, Lagoa da Emboaba e La-
goa do Caconde), e há aquelas de grande 
dimensão com variada vegetação e com-
posição associada aos ambientes úmidos, 
como banhados e várzeas, próximas de 
áreas de campo nativo e/ou antropizados 
(Complexo Lagunar Pinguela-Palmital-Mal-
vas, Lagoa do Lessa). O Complexo Pingue-
la-Palmital-Malvas, na sua porção noroeste, 
às margens da rodovia BR-101, na localida-
de denominada “Ponta da Ilha”, é exemplo 
marcante da influência de elementos atlân-
ticos oriundos do Morro da Borússia, onde 
existe uma pequena porção da encosta 
atlântica que entra em contato com a lagoa, 
com beleza cênica única.

Cobra-cega-de-
espinho-marrom 
(Amerotyphlops 
brongersmianus).
Foto de Márcio 
Borges Martins.

Apesar de não existirem inventários especí-
ficos de espécies em cada uma das lagoas 
do município, algumas delas, devido as suas 
características únicas, podem ser considera-
das relevantes pela presença de determina-
da espécie ou comunidade de anfíbios e/ou 
répteis nestes locais. Nesse sentido, desta-
ca-se a Lagoa da Emboaba, no limite com o 
município de Tramandaí, onde existe registro 
histórico da serpente fossorial cobra-cega
-espinho-marrom (Amerotyphlops brongers-
mianus), a qual possui hábitos subterrâneos 
e é considerada rara, sendo frequentemente 
registrada associada às matas de restinga e 
próxima a cupinzeiros.

S ã o  4 0  e s p é c i e s  d e  a n f í b i o s , 

s e n d o  3 9  e s p é c i e s  d e 

a n u r o s  e  u m a  g y m n o p h i o n a , 

e  5 0  e s p é c i e s  d e  r é p t e i s , 

d i s t r i b u í d a s  e m  3 5  e s p é c i e s 

d e  s e r p e n t e s ,  n o v e 

l a g a r t o s ,  t r ê s  q u e l ô n i o s , 

d u a s  a n f i s b e n a s  e  u m 

j a c a r é .  E s ta  r i q u e z a  pa r a 

o s  d o i s  g r u p o s  é  b a s ta n t e 

e x p r e s s i v a  e  r e p r e s e n ta 

c e r c a  d e  4 0 %  d a  r i q u e z a  d e 

a n f í b i o s  e  r é p t e i s 

d o  R i o  G r a n d e  d o  S u l .

Considerando, em especial, a fauna de an-
fíbios na região da bacia hidrográfica do rio 
Tramandaí, que contempla o município de 
Osório, estima-se que ocorram aproxima-
damente 70 espécies de anfíbios, ou seja, 
quase 70% da riqueza do estado, projetan-
do esta região como de elevada importância 
para conservação. 

U m a  e x p l i c a ç ã o  p a r a  e s t a  e l e v a d a 

d i v e r s i d a d e  d e  e s p é c i e s  n a  r e g i ã o 

p o d e  s e r  c r e d i t a d a  à  s u a  p o s i ç ã o 

g e o g r á f i c a  p r i v i l e g i a d a .  O s ó r i o 

r e c e b e  a  i n f l u ê n c i a  d e  e l e m e n t o s 

d o s  b i o m a s  M a t a  A t l â n t i c a  e 

P a m p a ,  o  q u e  o c a s i o n a  u m a  g r a n d e 

h e t e r o g e n e i d a d e  a m b i e n t a l ,  q u e  s e 

t r a d u z  n a s  i n f l u ê n c i a s  d a  v e g e t a ç ã o 

e  d a  p a i s a g e m  l o c a l ,  e x p r e s s a d a s  p o r 

u m a  g a m a  d e  e c o s s i s t e m a s  t e r r e s t r e s 

e  a q u á t i c o s  d i v e r s o s ,  c o m o  b a n h a d o s , 

l a g o a s ,  á r e a s  d e  c a m p o ,  d u n a s , 

m o r r o s ,  m a t a s  d e  e n c o s t a ,  f l o r e s t a s 

d e  r e s t i n g a  e  p a l u d o s a s .

E s t i m a - s e  q u e  o c o r r a m 
a p r o x i m a d a m e n t e  9 0  e s p é c i e s 

d e  a n f í b i o s  e  r é p t e i s  d e n t r o  d o s 
l i m i t e s  d o  m u n i c í p i o  d e  O s ó r i o . 

M a r c e l o  D u a r t e  F r e i r e

Physalaemus sp. nova.

C o n f i r a  a  L i sta  d e  Fau n a 
das  e s p é c i e s 

e n c o n t r a das  n a  r e g i ão 
ao  f i n a l  d e st e  At l as 

S o c i oa m b i e n ta l .
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Acima ao 
centro:
Corredeira-do-
mato-grande 
(Echinathera 
cyanopleura). 

Acima à 
esquerda:
Cobra-cipó-
liquenosa 
(Uromacerina 
ricardinii).

Acima à direita:
Falsa-muçurana 
(Pseudoboa 
haasi). Foto de 
Felipe B. Peters.

Algumas destas espécies são encontra-
das exclusivamente em áreas de Mata 
Atlântica associadas à Área de Proteção 
Ambiental do Morro da Borússia. Em 
relação às espécies de anfíbios anuros, 
dentro do mesmo padrão de distribui-
ção há outras seis espécies de perere-
cas (Dendropsophus microps, Hypsiboas 
bischoffi e Hypsiboas marginatus); a pe-
rereca-marsupial (Fritziana aff. fissilis); a 
rã-de-cachoeira (Hylodes meridionalis) e 
a perereca (Scinax catharinae).

Entre as espécies de anfíbios anuros, 
destaca-se a perereca leiteira (Trachy-
cephalus mesophaeus) e a rã-choro-
na-do-mato (Physalaemus lisei), típicas 
de áreas florestadas que adentraram à 
cidade de Osório oriundas do Morro da 
Borússia. Destaca-se, em especial, uma 
espécie ainda desconhecida e não des-
crita de uma pequena rã (anuro) do gêne-
ro Physalaemus. Esta espécie, associada 
de forma exclusiva a matas paludosas, 
e atualmente em processo de descrição 
(M. D. Freire e P. Colombo, observação 
pessoal), foi encontrada durante estudos 
de monitoramento da duplicação da BR-
101, em Osório, em pelo menos duas la-
goas desta região.

Nesta região existe um grupo de espé-
cies especializadas em ambientes de 
matas de encosta da Floresta Atlânti-
ca, que possuem uma baixa chance de 
ocorrerem nas cercanias das lagoas, 
mas que vivem nos limites do município 
e compõem a fauna de anfíbios e répteis 
de Osório. Desta forma, salienta-se cinco 
espécies de répteis, um lagarto arboríco-
la chamado de iguaninha-verde (Enyalius 
iheringii) e quatro serpentes, a jararaca 
(Bothrops jararaca), a corredeira-do-ma-
to-grande (Echinathera cyanopleura) a 
falsa-muçurana (Pseudoboa haasi) e a 
caninana (Spilotes pullatus). 

O  C o m p l e x o  L a g u n a r 
P i n g u e l a - Pa l m i ta l-

M a lva s  ta m b é m  p o d e 
s e r  c i ta d o  c o m o 
i m p o r ta n t e  á r e a 

pa r a  c o n s e r va ç ã o 
d a  f a u n a  d e  a n f í b i o s 

e  r é p t e i s  e m  g e r a l 
d e v i d o  à  o c o r r ê n c i a  d e 

i n ú m e r a s  e s p é c i e s  d e 
s e r p e n t e s . 

Entre as espécies, podemos citar a cobra-espada (To-
modon dorsatus), a falsa-cabeça-preta (Tantilla melano-
cephala), a cobra-da-terra (Atractus reticulatus) e a jara-
raquinha-do-campo (Erythrolamprus almadensis), além 
da jiboinha (Tropidodryas striaticeps), espécie de serpente 
rara, de hábito florestal, que colonizou áreas associadas ao 
Complexo Lagunar devido à proximidade da Mata Atlân-
tica, representada pelo Morro da Borússia. Na localidade 
conhecida como “Ponta da Ilha”, esta espécie tem sido 
avistada frequentemente nos últimos anos (R. Sacramen-
to, comunicação pessoal). Nesta mesma lagoa, recente-
mente foi reencontrada a espécie de serpente arborícola 
cobra-cipó-liquenosa (Uromacerina ricardinii) em ambien-
te de restinga associada à lagoa. Esta espécie é bastan-
te rara e era conhecida, até o momento, pela captura de 
um único indivíduo nos anos 1980, próxima à lagoa dos 
Quadros. Esta serpente obteve em 2014 uma reavaliação 
sobre seu status de conservação no Rio Grande do Sul, 
que se encontra na categoria de dados deficientes (DD), 
necessitando de maiores estudos.

No Complexo Lagunar também podem ser encontradas diversas espé-
cies de lagartos com destacada importância, como a lagartixa-listrada 
(Contomastix lacertoides), espécie associada a matas de restinga e re-
centemente avaliada como Dados Deficientes (DD), segundo a reavalia-
ção da fauna ameaçada de extinção do Rio Grande do Sul. 

Ainda são encontrados, nas matas de restinga, pequenos lagartos de 
hábito fossoriais, e que, devido às patas atrofiadas, são confundidos 
com pequenas serpentes: a cobra-de-vidro-dourada (Ophiodes fragilis) 
e a cobra-de-vidro-verde (Ophiodes aff. striatus).

Iguaninha-verde (Enialyus iheringii).

Jararaca 
(Bothrops 
jararaca). 

Perereca-marsupial (Fritziana aff. fissilis). Foto de Deivid Pereira.

Perereca-verde (Hypsiboas marginatus).
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Gato-do-mato-pequeno (Leopardus guttulus), 
encontrado em florestas de encosta e de restinga.
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M a r i n a  O C H O A  F a v a r i n i 
F e l i p e  B o r t o l o t t o  P e t e r s

A  r e g i ã o  c o n t e m p l a  c a m p o s 
ú m i d o s ,  c a m p o s  a r e n o s o s , 
f l o r e s t a s  d e  r e s t i n g a 
e  f l o r e s t a s  d e  e n c o s t a . 
E s t e s  a m b i e n t e s  s e  i n t e r c a l a m 
a o  l o n g o  d o  c o m p l e x o  l a g u n a r , 
c o m p o n d o  u m  e c o s s i s t e m a 
f a v o r á v e l  à  m a n u t e n ç ã o 
d e  u m a  c o m u n i d a d e  d e  m a m í f e r o s 
m u i t o  d i v e r s i f i c a d a .

S ã o  c o n h e c i d a s  c e r c a 

d e  6 5 0  e s p é c i e s  d e  m a m í f e r o s 

p a r a  o  B r a s i l ,  d a s  q u a i s 

17 0  a p r e s e n t a m  o c o r r ê n c i a 

c o n f i r m a d a  p a r a  o  R i o  G r a n d e  d o 

S u l .  D e s t e  m o n t a n t e  r e g i o n a l , 

d e s t a c a - s e  a  o c o r r ê n c i a 

c o n f i r m a d a  d e  7 3  e s p é c i e s 

d e  m a m í f e r o s  c o n t i n e n t a i s 

e x c l u s i v a m e n t e  r e l a c i o n a d o s 

à s  l a g o a s  c o s t e i r a s 

d o  m u n i c í p i o  d e  O s ó r i o . 

Tuco-tuco (Ctenomys minutus) mamífero 
típico do ambiente campestre arenoso. 

Foto de Felipe B. Peters. 

Este ambiente predomina ao longo de todas 
as lagoas costeiras de Osório, resultando em 
abundância de espécies de hábitos semia-
quáticos ou fortemente relacionados aos am-
bientes úmidos, como o ratão-do-banhado 
(Myocastor coypus), a preá (Cavia aperea), a 
capivara (Hydrochoerus hydrochaeris), a lon-
tra (Lontra longicaudis), o rato-do-junco (Ho-
lochilus vulpinus) e a cuíca-da-cauda-grossa 
(Lutreolina crassicaudata).

C a m p o s  ú m i d o s 
i n t e g r a m  b a n h a d o s , 

c o r p o s  d ’ á g u a 
t e m p o r á r i o s ,  p l a n t i o s 

d e  a r r o z ,  c a n a i s  d e 
i r r i g a ç ã o / d r e n a g e m 

e ,  p r i n c i p a l m e n t e , 
m a r g e n s  l a g u n a r e s 

n ã o  f l o r e s t a d a s .

Taludes de canais e estradas, bordas flores-
tais planas e não inundáveis, coxilhas altas e 
até mesmo proximidades de estabelecimen-
tos humanos também provêem condições 
para mamíferos de hábitos terrestres (curso-
res), como o tatu-mulita (Dasypus hybridus), 
o tatu-peludo (Euphractus sexcinctus), o 
zorrilho (Conepatus chinga), o graxaim-do-
campo (Lycalopex gymnocercus), a lebre 
(Lepus europaeus), os tuco-tucos (Cte-
nomys spp.) e pequenos roedores (Akodon 
azarae e Calomys laucha). 

Capivaras (Hydrochoerus hypochaeris). Foto de Felipe B. Peters.

Lontras (Lontra longicaudis). Foto de Maurício Pereira. 

Graxaim-do-campo (Lycalopex gymnocercus). Foto de Rodrigo Cavalcante.

O  ca m p o  a r e n o s o  é 
e v i d e n t e  ao  lo n g o 

da  l i n h a  l i to r â n e a , 
o n d e  é  f o r m a d o 
p e lo  c o r dão  d e 

d u n as  f ro n ta i s  e 
d u n as  s e c u n dá r i as.

Lebre (Lepus europaeus). Foto de Cristian M. Joenck.

C o n f i r a  a  L i sta  d e  Fau n a 
das  e s p é c i e s 

e n c o n t r a das  n a  r e g i ão 
ao  f i n a l  d e st e  At l as 

S o c i oa m b i e n ta l .
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A s  f l o r e s t a s 
d e  r e s t i n g a 
s ã o  c o n h e c i d a s 
p o p u l a r m e n t e  c o m o 
“ c a p õ e s  d e  m a t a ” , 
s e n d o  f o r m a d a s 
p o r  f r a g m e n t o s 
f l o r e s t a i s  i s o l a d o s 
e m  m e i o  à  P l a n í c i e 
C o s t e i r a . 

A floresta de encosta é situada nas margens 
das lagoas localizadas no extremo oeste de 
Osório, sobretudo na lagoa dos Barros, na 
margem correspondente ao Morro da Borús-
sia; e na Lagoa da Pinguela, junto às localida-
des de Morro Alto e Ponta da Ilha. Por estar 
conectada a maciços florestais tipicamente 
associados ao bioma Mata Atlântica (forma-
ções de floresta ombrófila mista e densa), 
podem proporcionar o acesso de mamífe-
ros considerados de ocorrência incomum ao 
sistema lagunar estudado. Como exemplo, é 
possível citar o tamanduá-mirim (Tamandua 
tetradactyla), o bugio-ruivo (Alouatta guariba 
clamitans), a irara (Eira barbara), o coati (Na-
sua nasua), a jaguatirica (Leopardus parda-
lis), o veado (Mazama gouazoubira), a cuíca-
de-quatro-olhos (Philander frenatus) e uma 
gama de pequenos roedores (Thaptomys ni-
grita, Necromys lasiurus e Euryoryzomys rus-
satus), os quais estão relacionados a maior 
altitude e maior adensamento florestal.  

Este ambiente é menos representativo em 
relação aos ambientes campestres, podendo 
ser encontrado em maior concentração junto 
às lagoas das Malvas, Palmital, Pinguela e 
Caieiras. O gato-do-mato-pequeno (Leopar-
dus guttulus), o ouriço-cacheiro (Coendou 
villosus), a cuíca-cinza (Marmosa paraguaya-
na), o rato-do-mato (Sooretamys angouya) 
e o rato-da-taquara (kannabateomys am-
blyonyx) estão associados a este ambiente 
e apresentam adaptações locomotoras favo-
ráveis à vida na copa das árvores (arborícola 
ou escansorial).

Ouriço-cacheiro (Coendou villosus). Foto de Felipe B. Peters.

Tamanduá-mirim (Tamandua tetradactyla).
Foto de Felipe B. Peters.

Cuíca-de-quatro-olhos (Philander frenatus).
Foto de Felipe B. Peters.

E s p é c i e s  a d a p t a d a s  a  u m a  v i d a 
t e r r e s t r e  ( c u r s o r e s )  u t i l i z a m 
o s  a m b i e n t e s  f l o r e s t a i s  d e  r e s t i n g a 
o u  a s  e n c o s t a s  d o s  m o r r o s ,  m a s 
t a m b é m  p o d e m  s e r  e n c o n t r a d a s 
d e s l o c a n d o - s e  o u  a l i m e n t a n d o - s e 
e m  a m b i e n t e s  c a m p e s t r e s . 

Graxaim-do-mato 
(Cerdocyon thous). 

Foto de Marina O. Favarini.

Cuíca-anã (Monodelphis dimidiata). Foto de Felipe B. Peters. 

Neste caso, algumas espécies podem ser consideradas 
generalistas na ocupação dos campos ou florestas, como 
o mão-pelada (Procyon cancrivorus), o graxaim-do-mato 
(Cerdocyon thous), o furão (Galictis cuja) e a cuíca-anã 
(Monodelphis dimidiata); na ocupação de áreas próximas 
a residências rurais, como o camundongo-do-mato (Oli-
goryzomys nigripes) e o camundongo-doméstico (Mus 
musculus); ou ainda na ocupação de áreas urbanas, como 
o gambá-de-orelha-branca (Didelphis albiventris) e o rato-
das-casas (Rattus rattus).
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O s  m o r c e g o s  e s t ã o 
r e p r e s e n t a d o s  p o r 

q u a t r o  f a m í l i a s  q u e 
t a m b é m  u t i l i z a m 

a s  b o r d a s  e n t r e  o s 
a m b i e n t e s  c a m p e s t r e s 

e  f l o r e s t a i s  p a r a 
a l i m e n t a ç ã o  e  a b r i g o . 

Muitas das espécies registradas 
para a região de estudo são co-
mumente associadas à vida hu-
mana, tanto em áreas rurais como 
urbanas. É o caso da família Mo-
lossidae, representada pelo mor-
cego-da-cauda-grossa (Molossus 
molossus) e morcego-das-casas 
(Tadarida brasiliensis); e da família 
Vespertilionidade, integrada pelos 
morcegos-borboleta (Myotis spp.) e 
morcegos-avermelhados (Lasiurus 
spp.). Os integrantes destas famí-
lias são insetívoros e muito impor-
tantes no controle de insetos consi-
derados pragas agrícolas e vetores 
ou reservatórios de enfermidades, 
sendo também o principal grupo 
de espécies associadas a colisões 
com aerogeradores.

A família Noctilionidae é representa-
da por apenas uma espécie no Es-
tado. O morcego-pescador (Noctilio 
leporinus) faz voos rasantes junto à 
lâmina d’água das lagoas e utiliza 
peixes como principal item alimentar. 

A família Phyllostomidae apresenta 
hábitos alimentares diversificados, 
consumindo pólen e néctar (es-
pécies nectarívoras, como Anoura 
geoffroyi e Glossophaga soricina), 
frutas (espécies frugívoras, como 
Artibeus spp.), pequenos vertebra-
dos (espécies carnívoras, como 
Chrotopterus auritus) e até mesmo 
sangue (espécies hematófagos, 
como Desmodus rotundus). 

Morcego-da-cauda-grossa (Molossus molossus), espécie insetívora 
representante da família Molossidae. Foto de Felipe B. Peters.

Morcego-borboleta (Myotis sp.), espécie 
insetívora representante da família Vespertilionidae. 

Foto de Felipe B. Peters.

Morcego-bombachudo (Chrotopterus auritus), espécie 
carnívora representante da família Phyllostomidae. 

Foto de Felipe B. Peters.

Morcego-vampiro (Desmodus rotundus), 
espécie hematófaga representante da família 

Phyllostomidae. Foto de Felipe B. Peters. 

Para a região de Osório ocorrem de dez es-
pécies de mamíferos ameaçadas. Duas delas 
(Ctenomys flamarioni e Marmosa paraguayana) 
integram um agrupamento conhecido como 
mamíferos de pequeno porte, ou seja, roedores 
e marsupiais cujo peso médio dos indivíduos 
adultos é inferior a um quilo. Já os demais en-
quadram-se em mamíferos de médio e grande 
porte, cujo peso médio dos indivíduos adultos 
é superior a um quilo. Nesta classificação cons-
tam o tamanduá-mirim (Tamandua tetradactyla), 
o bugio-ruivo (Alouatta guariba clamitans), o 
gato-maracajá (Leopardus wiedii), a jaguatirica 
(Leopardus pardalis), o gato-do-mato-pequeno 
(Leopardus guttulus), o gato-mourisco (Puma 
yagouaroundi), a irara (Eira barbara) e o coati 
(Nasua nasua).

Em relação às espécies invasoras (alóctones ou 
exóticas) e que atualmente encontram-se em es-
tado silvestre na região, destaca-se a ocorrência 
da lebre (Lepus europaeus) e dos roedores mu-
rídeos (Rattus rattus, Rattus norvergicus e Mus 
musculus). É reconhecido que invasões biológi-
cas estão entre uma das principais ameaças para 
a manutenção da biodiversidade global gerando 
sérias modificações nos ecossistemas através da 
introdução de doenças, predação e competição 
direta por recursos com espécies nativas, além 
de afetarem a saúde pública e a economia rural. 

Tuco-tuco-branco (Ctenomys flamarioni) 
espécie em perigo de extinção no Rio 
Grande do Sul. Foto de Felipe B. Peters.

Bugio-ruivo (Alouatta guariba clamitans) 
espécie vulnerável a extinção no Rio 
Grande do Sul. Foto de Felipe B. Peters.

Gato-maracajá (Leopardus wiedii) espécie 
vulnerável a extinção no Rio Grande do Sul. 
Foto de Diego Souza.

Camudongo-doméstico (Mus musculus), 
espécie exótica no Rio Grande do Sul. 
Foto de Felipe B. Peters.

Coati (Nasua nasua) espécie vulnerável a extinção no Rio Grande do Sul. 
Foto de Marina O. Favarini.

E n t r e  o s  m a m í f e r o s 
a m e a ç a d o s  d e  e x t i n ç ã o 
c i t a d o s  p a r a  o  R i o  G r a n d e 
d o  S u l ,  d e s t a c a m - s e 
2 8  e s p é c i e s  p r i o r i t á r i a s 
p a r a  c o n s e r v a ç ã o , 
s e n d o  1 3  c o n s i d e r a d a s 
c o m o  V u l n e r á v e i s , 
d e z  E m  P e r i g o  e  c i n c o 
C r i t i c a m e n t e  A m e a ç a d a s . 
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agropastoril
Formações campestres em di-
ferentes estágios de crescimen-
to e formas de uso antrópico. 
Agregam-se a estas formações 
as áreas agrícolas de pequena 
extensão, além de estreitas fai-
xas com espécies florestais.

C a s s i a n o  A l v e s  M a r c h e t t
L u c i a n a  S c u r

ÁGUA
Estão incluídos todos os 
recursos hídricos, como 
rios, lagoas e açudes.

ÁREA URBANA
Corresponde às áreas efetiva-
mente urbanizadas do municí-
pio, como a cidade de Osório e 
o Balneário de Atlântida Sul.

banhado
Áreas úmidas, permanente ou 
sazonalmente alagadas, com 
vegetação herbácea e arbustiva 
adaptada a solos encharcados. 
Os banhados, em geral, estão 
associados às margens das la-
goas ou fazendo transição com 
outras formações vegetais.

dunas
Incluem as dunas sem co-
bertura vegetal, localiza-
das nas proximidades da 
costa.

eucal ipto
Áreas destinadas ao culti-
vo de Eucaliptus spp.

O  u s o  e  c o b e rt u r a  é  d e f i n i d o 
c o m o  o  c o n j u n to  d e  f o r m a s  d e 
o c u pação  d o  s o lo,  s e ja m  a n t ró p i cas  o u  n at u r a i s.

Como cobertura natural, temos as lagoas, as matas de restinga, os 
banhados e as dunas. Já como uso antrópico considera-se as áreas 
com florestamento de pinus e eucalipto, cultivo de arroz, a ocu-
pação urbana e a extração mineral. Em relação às características 
mistas há a atividade agropastoril.

O conhecimento de uma região através de mapas de uso e cober-
tura do solo permite analisar a maneira pela qual o espaço territorial 
está sendo ocupado. Além disso também está associado a outras 

informações, sendo fundamental para o planejamento e a gestão 
dos recursos naturais. 

Na produção de um mapa de uso e cobertura do solo são utilizadas 
técnicas de sensoriamento remoto, a análise de imagens de satélite 
em sistemas de informações geográficas e o trabalho de campo 
para confirmação das classes de uso. Para o município de Osório foi 
utilizada uma imagem de Landsat 8 OLI de 29 de outubro de 2014, 
classificada pelo método da máxima verossimilhança.

C l a s s e s  d e  U s o  e  C o b e r t u r a  d o  S o l o

Área urbana.

Área agropastoril.

Eucalipto.

Área agropastoril.

Banhado.

Área agropastoril.

Banhado.

Dunas.
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lavoura 
de  arroz

Áreas destinadas ao cultivo 
do arroz, desde a prepara-
ção do solo, desenvolvimen-
to vegetativo e pós-colheita.

mata nat iva
Vegetação arbórea nativa de 
elevada importância ecológi-
ca, incluindo a floresta atlân-
tica de encosta, no Morro 
da Borússia, e as matas de 
restinga seca e as matas pa-
ludosas, nas regiões planas.

O s ó r i o  ·  U s o  e  C o b e r t u r a  d o  S o l o

C l a s s e Á r e a  ( m² ) Á r e a  ( km² ) Á r e a  ( ha ) Á r e a  r e l a t i v a  ( % )

Agropastoril 253.608.006 253,61 25.360,80 38,3

Água 170.070.308 170,07 17.007,03 25,7

Área urbana 13.740.765 13,74 1.374,08 2,1

Banhado 58.600.365 58,60 5.860,04 8,9

Dunas 1.798.000 1,80 179,80 0,3

Eucalipto 14.898.695 14,90 1.489,87 2,3

Lavoura de arroz 52.699.075 52,70 5.269,91 8,0

Mata 78.643.279 78,64 7.864,33 11,9

Mineração 2.665.353 2,67 266,54 0,4

Pinus 14.047.046 14,05 1.404,70 2,1

Vegetação de dunas 1.270.354 1,27 127,04 0,2

Total 662.041.244 662,04 66.204,12 100,0

U s o  e  c o b e rt u r a 
d o  s o lo 
d o  m u n i c í p i o 
d e  O s ó r i o

No município de Osório, as classes de 
uso predominante são a agropastoril, a 
água e a mata nativa, que juntas perfa-
zem 75,9% do território. 

A classe agropastoril, em diferentes ní-
veis de influência antrópica, predomina 
em 38,3% da região, evidenciando o 
perfil econômico do município. As lagoas 
de água doce, formando grandes com-
plexos lacustres, representam 25,7% da 
área. Associadas às margens de algumas 
lagoas, com a Lagoa das Traíras, da Em-
boaba e da Caieira, encontram-se impor-
tantes remanescentes florestais de matas 
de restingas, que, juntamente com a flo-
resta de encosta no Morro da Borússia, 
garantem 11,9% de cobertura florestal 
nativa ao município. 

As dunas e vegetação de dunas são en-
contradas em apenas 0,5% do território 
na costa em Atlântida Sul.

O conhecimento do uso e cobertura do 
solo é fundamental para acompanhar as 
mudanças na paisagem e identificar e 
prevenir os possíveis impactos ambien-
tais decorrentes do mau uso. 

Existe a necessidade de atualização 
constante desses mapeamentos para 
que suas tendências possam ser anali-
sadas e que auxiliem na gestão territorial, 
visando o desenvolvimento econômico 
sustentável.

Eucalipto
2,3%

Dunas
0,3%

Agropastoril
38,3%

Lavoura 
de arroz

8,0% Mata nativa
11,9%

Mineração
0,4%

Pinus
2,1%

Vegetação
de dunas
0,2%

Banhado
8,9%

Área
urbana
2,1%

Água
25,7%

Limite municipal
Sistema viário
Rios e canais
Agropastoril
Água
Área urbana
Banhado
Dunas
Eucalipto
Lavoura de arroz
Mata nativa
Mineração
Pinus
Vegetação de dunas

O s ó r i o  ·  U s o  e  c o b e rt u r a  d o  s o lo

p inus
Áreas destinadas ao cultivo 
da espécie Pinus spp.

Vegetação herbácea en-
contrada nas dunas costei-
ras, adaptada à salinidade.

vegetação
de  dunas

MINERAÇÃO
Áreas destinadas a extra-
ções minerais, incluindo 
as pedreiras e as jazidas 
de extração de areia.

Mata paludosa nas margens 
da Lagoa da Caiera.

Lavoura de arroz.

Jazida de areia.

Pinus próximo à Lagoa do Inácio.

Atividade de mineração próximo a Lagoa da Pinguela.

Solo preparado para o plantio de arroz.

Mata de encosta.

Vegetação de dunas.

Mata da restinga seca em terraço na Lagoa do Inácio.
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Lagoa do Caconde.
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L e o n a r d o  R e i c h e rt
L u ca s  F r u e t  G i l

R o s a n e  L a n z e r
R i ta  G a b r i e l a  A r a u j o  Ca rva l h o

Além das lagoas costeiras, dispõe de atrativos turísticos como o Morro da Borússia e as praias de 
Atlântida Sul e Mariápolis. Devido a essas características, o município possui potencial para desenvol-
ver diversas atividades turísticas que sejam compatíveis com a conservação deste patrimônio natural.

O s ó r i o  é  u m  m u n i c í p i o 
p r i v i l e g i a d o  p o r  b e l e z a s  n a t u r a i s

O  m u n i c í p i o  t a m b é m  s e  d e s t a c a  p e l a  p r e s e n ç a 

d o  P a r q u e  E ó l i c o ,  q u e  u t i l i z a  o  v e n t o , 

u m  r e c u r s o  n a t u r a l  a b u n d a n t e  n a  r e g i ã o , 

p a r a  a  p r o d u ç ã o  d e  e n e r g i a . 

Grupo de crianças na Lagoa do Horácio.

Garça-branca-grande. Potencial para observação de aves nas lagoas costeiras. Vegetação aquática na Lagoa do Horácio.

Detalhe dos aerogeradores do Parque 
Eólico de Osório.

Pôr do sol e Parque Eólico de Osório 
junto à Lagoa dos Barros.

Lagoa do Caconde e vegetação aquática.

Morro da Borússia e as lagoas costeiras.

Aves na praia de Atlântida Sul.
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R E C U RS O S  N AT U R A I S

Presença de extensa faixa de 
areia que possibilita a realização 
de atividades de lazer.

Condições geográficas favoráveis 
à prática de esportes aquáticos.

S E RV I Ç O S  E  I N F R A E ST RU T U R A  T U R Í ST I CA

Serviços e infraestrutura voltados ao ensino 
e prática de esportes aquáticos nas mar-
gens da lagoa. 

Infraestrutura pública de turismo e lazer 
(Camping de Santo Antônio da Patrulha). 

AC E S S O

Apresenta fácil acesso, localizando-se nas 
proximidades da BR 101 e BR 290 (Freeway), 
ambas possuem grande fluxo de veículos. 

Diversos pontos de acesso público junto às 
margens Sul, Sudoeste e Nordeste da lagoa. 

F o r ç a s  R e l a c i o n a d a s  a o  T u r i s m o

Potencial para instalação de serviços de 
alimentos e bebidas.
Necessidade de inserção de 
infraestrutura turística (banheiros, lixeiras, 
sinalização, salva-vidas, entre outros).
Estabelecimento de controle do 
estacionamento de automóveis na Área 
de Preservação Permanente da lagoa.

TIPOS DE TURISMO
Turismo esportivo
Turismo de aventura
Turismo de lazer
Ecoturismo

ATIVIDADES TURÍSTICAS SUGERIDAS
Banho
Stand up paddle
Kitesurf
Windsurf
Canoagem
Natação
Banho de Sol
Contemplação da paisagem
Observação da fauna e flora
Caminhadas e trekking

l ag oa  D O S  BA R RO S
L o c a l i z a d a  e n t r e  o s  m u n i c í p i o s  d e  O s ó r i o  e  S a n t o  A n t ô n i o  d a  P a t r u l h a , 

a  L a g o a  d o s  B a r r o s  é  c o n s i d e r a d a  u m a  d a s  m a i o r e s  l a g o a s  d a  r e g i ã o .

A extensa margem leste, associada à presença dos 
ventos quase constantes, propicia a prática de diver-
sas modalidades esportivas, tais como natação, ca-
noagem e, especialmente, kitesurf e windsurf.

Em parte de suas margens, a Lagoa dos Barros pos-
sui uma faixa de areia semelhante à orla da praia, o 
que a diferencia das demais lagoas do município, pro-
porcionando aos visitantes um ambiente ideal para as 
práticas de lazer. 

Devido à constante presença dos ventos na região, o 
município de Osório abriga um dos maiores Parques 
Eólicos da América Latina. 

O município também conta com o Aeroclube de 
Planadores Albatroz, uma tradicional instituição de-
dicada ao ensino do voo de planador. Ambos os 
empreendimentos fomentam o turismo na região, 
contribuindo para diversificação dos atrativos turís-
ticos no município.

A Lagoa dos Barros instiga o imaginário popular, sendo diversos os mitos e lendas que tornam a lagoa conhecida nacionalmente. Suas 
histórias são temas de livros, reportagens e produção de curtas-metragens. Uma das lendas mais conhecidas conta a história de uma noiva 
que foi assassinada nas proximidades da lagoa na década de 1940. Alguns acreditam que o espírito da noiva até hoje assombra pessoas 
que passam pelo local. Outros mitos apontam a existência de uma cidade submersa, um redemoinho e uma suposta ligação subterrânea 
da lagoa com o mar. O local já serviu de cena para filmagens como o curta-metragem "Barros - a lagoa".

L E N D A S 
E  M I T O S

Cronômetro de material inflável utilizado em competições esportivas.

Competição que reuniu diferentes 
esportes como natação, stand up 
paddle e kitesurf na Lagoa dos 
Barros. Salienta-se a importância da 
realização de eventos e competições 
esportivas nas lagoas como uma forma 
de aumentar a atratividade e o uso 
sustentável desses recursos naturais.

Na alta temporada um dos principais 
impactos ambientais decorre do 
estacionamento de um grande número 
automóveis na Área de Preservação 
Permanente da Lagoa dos Barros.

Cena do curta-metragem 
Barros - A lagoa.
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A água da lagoa apresenta condições adequadas para 
a prática de atividades recreativas e esportivas. As con-
dições de balneabilidade são monitoradas pela Funda-
ção Estadual de Proteção Ambiental (FEPAM-RS).

Ampla área verde com árvores nativas no camping.

Limitação ao estacionamento de veículos na Área de 
Preservação Permanente. 

S E RV I Ç O S  E  I N F R A E ST RU T U R A  T U R Í ST I CA R E C U RS O S  N AT U R A I Sac e s s o

F o r ç a s  R e l a c i o n a d a s  a o  T u r i s m o

Acesso público e gratuito 
ao Camping Municipal. 

Ligação pela Estrada 
José Ouriques, via RS 
030.

Presença de sinalização 
turística.

Além de área de camping, o local oferece serviços 
de alimentação e bebida durante a alta temporada.

Infraestrutura básica: banheiros químicos e 
chuveiros na alta temporada, além de lixeiras e 
coleta de lixo. 

Infraestrutura complementar: churrasqueiras.

Presença de salva-vidas na alta temporada.

a n á l i s e  t u r í s t i c a  d a  l a g o a  d o  h o r á c i o

Atrativos ou 
potencialidades turísticas

Impactos à qualidade 
turística local

Rios e canais 

Sistema viário

Área de preservação 
permanente (100m)

CLASSES DE USO E COBERTURA DO SOLO

INSTRUMENTO DE SENSIBILIZAÇÃO AMBIENTAL 

COM INFORMAÇÕES SOBRE O ECOSSISTEMA

A  L a g o a  d o  H o r á c i o  t e m  a c e s s o  p ú b l i c o  e  g r a t u i t o  j u n t o  a o 
c a m p i n g  m u n i c i p a l .  O  c a m p i n g  d i s p o n i b i l i z a  a m p l a  á r e a  v e r d e 

j u n t o  à  l a g o a ,  a l é m  d e  l a n c h e r i a  n a  a lt a  t e m p o r a d a .

l ag oa  D O  h o r ác i o

TIPOS DE TURISMO
Turismo de lazer
Turismo ambiental
Ecoturismo
Turismo científico
Turismo de eventos

ATIVIDADES TURÍSTICAS SUGERIDAS

Banho
Natação
Canoagem
Stand up paddle

Potencial para estabelecimento de infraestrutura fixa, como 
banheiros, serviço de alimentação e bebidas, entre outros, 
respeitando os limites da legislação.
Aptidão para utilização do espaço como instrumento de 
sensibilização ambiental e disponibilização de informações sobre 
o ecossistema.

Banho de Sol
Contemplação da paisagem 
Observação da fauna e flora
Atividades de lazer na área do camping

A Lagoa do Horácio destaca-se por ser um dos principais locais para prática de lazer, banho e 
descanso, principalmente na chamada alta temporada (verão). Junto à lagoa situa-se um Camping 
Municipal que é utilizado no verão por moradores locais e visitantes. O Camping possui um grande 
potencial para o desenvolvimento de atividades relacionadas à educação ambiental e ao turismo 
científico, já que no local identifica-se uma diversidade de plantas nativas.

Agropastoril

Água

Banhado

Eucalipto

Mata nativa

Mineração

Pinus
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Não é recomendado o contato com a água.
Potencial para instalação de serviços de alimento e bebida.
Necessidade de inserção de sinalização turística.

TIPOS DE TURISMO
Turismo de lazer
Turismo de eventos 

ATIVIDADES TURÍSTICAS SUGERIDAS
Contemplação da paisagem
Observação da fauna e flora

a n á l i s e  t u r í s t i c a  d a  l a g o a  d o  m a r c e l i n o
( e  ca n a l  pa r a  a  l a g o a  d o  p e i xoto )

Atrativos ou 
potencialidades turísticas

Impactos à qualidade 
turística local

Rios e canais 

Sistema viário

Área de preservação 
permanente (100m)

CLASSES DE USO E COBERTURA DO SOLO

Agropastoril

Água

Banhado

Eucalipto

Mata nativa

Mineração

Pinus

INSTRUMENTO DE SENSIBILIZAÇÃO AMBIENTAL 

COM INFORMAÇÕES SOBRE O ECOSSISTEMA

A Lagoa do Marcelino está localizada na zona urbana de 
Osório e possui importância histórica relacionada com o 
antigo Porto Lacustre. Junto à lagoa, no local onde antiga-
mente situava-se o Porto, foi construído um complexo de 
lazer que conta com trapiche, pista de skate, academia ao 
ar livre, playground e o Memorial das Águas – uma exposi-
ção permanente com o tema navegação lacustre.

Devido às condições ambientais, a utilização da Lagoa do 
Marcelino para o desenvolvimento de atividades turísticas 

deve ser vista com cautela, uma vez que o contato com 
a água não é recomendado e o banho e a pesca no local 
não são permitidos. Ainda assim, a instalação do comple-
xo de lazer tornou o local um espaço de convívio social 
frequentado por moradores locais e visitantes.

Atividades recreativas e esportivas podem ser desenvol-
vidas no espaço junto ao complexo de lazer. Além disso, 
o local pode ser utilizado para a realização de eventos e 
atividades de educação ambiental.

l ag oa  D O  m a rc e l i n o

SERVIÇOS E INFRAESTRUTURA TURÍSTICAac e s s o

Lagoa localizada próxima ao centro ur-
bano do município.

Apresenta fácil acesso ao Complexo de 
Lazer da Lagoa do Marcelino.

Infraestrutura pública básica no Com-
plexo de Lazer da Lagoa do Marcelino: 
banheiros adaptados para as pessoas 
com deficiências, lixeiras, coleta de lixo 
e estacionamento.

R E C U RS O S  N AT U R A I S

Presença de animais nativos como ratão-
do-banhado, tartarugas e aves. 

Morro da Borússia como complemento 
da paisagem.

F o r ç a s  R e l a c i o n a d a s  a o  T u r i s m o
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a n á l i s e  t u r í s t i c a  d a  l a g o a  d o  p e i xoto

Atrativos ou 
potencialidades turísticas

Impactos à qualidade 
turística local

Rios e canais 

Sistema viário

Área de preservação 
permanente (100m)

CLASSES DE USO E COBERTURA DO SOLO

INSTRUMENTO DE SENSIBILIZAÇÃO AMBIENTAL 

COM INFORMAÇÕES SOBRE O ECOSSISTEMA

l ag oa  D O  p e i xoto

A Lagoa do Peixoto possui acesso público e gratuito ao camping municipal, contando com área de lazer, 
restaurante, quiosques com churrasqueiras e banheiros. A lagoa apresenta ligação artificial com a Lagoa 
do Marcelino e Lagoa da Pinguela. Embora a Lagoa do Marcelino receba despejos urbanos, a presença 
destes canais de ligação, especialmente a conexão com a Lagoa da Pinguela, torna as práticas de es-
portes aquáticos ainda mais atraentes aos turistas.

A  L a g o a  d o  P e i x o t o  é  u m  d o s  p o n t o s  d e  c a p t a ç ã o  d e  á g u a 
p a r a  o  a b a s t e c i m e n t o  d o  m u n i c í p i o ,  o  q u e  e l e v a  a i n d a  m a i s  a 

n e c e s s i d a d e  d e  p r e s e r v a ç ã o  d o  a m b i e n t e  n a t u r a l  e  a l é m  d i s s o  h á 
p o s s i b i l i d a d e  d e  s e r  u t i l i z a d a  p a r a  a ç õ e s  d e  e d u c a ç ã o  a m b i e n t a l .

Recomenda-se a manutenção da infra-
estrutura turística do camping, especial-
mente dos quiosques, churrasqueiras e 
banheiros, assim como a ampliação da 
sinalização turística e das informações 
sobre o ecossistema.

TIPOS DE TURISMO
Turismo de lazer
Turismo de eventos 

ATIVIDADES TURÍSTICAS SUGERIDAS
Banho de sol
Contemplação da paisagem
Observação da fauna e flora
Futebol e outras atividades de lazer na 
área do camping

A PARTIR DA MELHORA 
DA QUALIDADE DA ÁGUA
Banho
Natação
Canoagem
Stand up paddle
Competições esportivas 
como o triathlon

S E RV I Ç O S  E  I N F R A E ST RU T U R A  T U R Í ST I CAac e s s o R E C U RS O S  N AT U R A I S

Acesso público e gratuito ao Camping da Lagoa do Peixo-
to, aberto o ano todo. 

O camping pode ser acessado pela Estrada do Palmital.

As áreas para banho e áreas para navegação ou esportes 
aquáticos são delimitadas.

O camping disponibiliza uma rampa para entrada e saída 
de veículos aquáticos.

A ligação com a Lagoa da Pinguela por meio de um canal 
artificial possibilita a navegação de pequenas embarcações.

Infraestrutura pública de camping. 

O camping dispõe de serviços de alimentação 
e bebida no restaurante.

Infraestrutura básica: banheiros permanentes 
e banheiros químicos, lixeiras e coleta de lixo.

Infraestrutura complementar: área de banho 
demarcada, rampa de acesso de barcos e 
veículos aquáticos, campo de futebol e quios-
ques com churrasqueira. 

Presença de faixa de 
areia favorável para ati-
vidades de lazer.

Ampla área de lazer 
junto ao camping.

Captação da água para 
o abastecimento do 
município de Osório.

F o r ç a s  R e l a c i o n a d a s  a o  T u r i s m o

As variações na qualidade da água 
indicam a necessidade de controle da 
balneabilidade no local. Embora existam 
placas alertando para estas condições, 
os banhistas muitas vezes não respeitam. 

A partir da melhoria na qualidade da água 
a lagoa estaria propícia ao lazer e ao 
desenvolvimento de atividades esportivas 
como natação, canoagem, stand up 
paddle, entre outras.

Placas indicando 
as condições de 

balneabilidade no local. 

A prática de stand up paddle na Lagoa do Peixoto é uma atividade 
minimamente impactante ao meio ambiente. Área destinada aos banhistas no camping da Lagoa do Peixoto.

Agropastoril

Água

Banhado

Eucalipto

Mata nativa

Mineração

Pinus
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L ag oa  da  P i n g u e l a ,  L ag oa  d o  Pa l m i ta l  e  L ag oa  das  M a lvas

As  l ag oas  da  P i n g u e l a , 
d o  Pa l m i ta l  e  das  M a lvas 

c o n st i t u e m  u m  ú n i c o  c o r p o 
h í d r i c o,  a p r e s e n ta n d o 

ca r act e r í st i cas  p ró p r i as 
c o n f o r m e  a  lo ca l i z ação.

O acesso de visitantes ocorre por meio dos diversos empreendimen-
tos turísticos presentes no entorno das lagoas. Dentre as lagoas de 
Osório, estas dispõem da maior variedade de serviços turísticos, en-
tre eles a oferta de hospedagem, alimentação e bebidas, esportes 
aquáticos, navegação, estacionamento para motorhomes e marina 
para barcos.

Por apresentar ligação tanto com a Lagoa do Peixoto quanto com o 
rio Tramandaí, as lagoas da Pinguela, Palmital e Malvas estão carac-
terizadas pelas condições próprias de navegação.

Além da maior oferta de serviços entre as lagoas costeiras de Osó-
rio, há a possibilidade de sobrevoar a Lagoa da Pinguela por meio 
de um salto de parapente ou asa delta ou, ainda, realizar passeios 
de para-motor, partindo da rampa nordeste do Morro da Borússia, 
o que permite visualizar as lagoas e a paisagem exuberante desta 
região do litoral.

Lagoa da Pinguela e BR 101.

Lagoa do Palmital. Voo de parapente.

Lagoa da Pinguela e Lagoa do Palmital.

PARTE NORTE PARTE SUL

S E RV I Ç O S  E
I N F R A E ST RU T U R A  T U R Í ST I CAac e s s o R E C U RS O S  N AT U R A I S

Apresenta fácil acesso, loca-
lizando-se nas proximidades 
da BR 101, RS 407 e Estrada 
do Palmital.

O acesso de visitantes ocorre 
por meio dos diversos em-
preendimentos turísticos lo-
calizados junto à lagoa. 

Concentra o maior número 
de empreendimentos turísti-
cos encontrado nas lagoas 
de Osório (hospedagem, ali-
mentação e bebidas, nave-
gação, ensino e prática de 
esportes aquáticos, estacio-
namento para motorhomes e 
marina). 

Danos moderados à vegetação aquática das margens, encontrado 
apenas em locais de acesso de banhistas. 

Não foi observado nos locais visitados junto às lagoas o descarte 
inadequado de resíduos sólidos, lançamento de esgotos, marcas de 
uso do fogo em locais inadequados, estacionamento de automóveis 
na Área de Preservação Permanente da lagoa e poluição sonora. No 
entanto, a intensa proliferação de algas observada na Lagoa da Pin-
guela indica a existência de despejos orgânicos difusos provenientes 
de municípios limítrofes.

F o r ç a s  R e l a c i o n a d a s  a o  T u r i s m o

TIPOS DE TURISMO
Turismo esportivo
Turismo de aventura
Turismo de lazer
Ecoturismo

ATIVIDADES TURÍSTICAS SUGERIDAS
Banho de sol
Contemplação da paisagem
Observação da fauna e flora
Caminhadas e trekking
Barcos a vela
Barcos com motor elétrico
Voo de parapente sobre as lagoas
Voo de asa delta sobre as lagoas

Necessidade de inserção de infra-
estrutura turística como sinaliza-
ção e salva-vidas.
A partir da melhora na qualidade 
da água do complexo de lagoas 
poderia ser incentivado o desen-
volvimento de atividades espor-
tivas como canoagem, stand up 
paddle, kitesurf e windsurf.

A PARTIR DA MELHORA 
DA QUALIDADE DA ÁGUA
Banho
Natação
Canoagem
Stand up paddle
Kitesurf
Windsurf

a n á l i s e  t u r í s t i c a  d a  l a g o a  d a  p i n g u e l a

Atrativos ou 
potencialidades turísticas

Impactos à qualidade 
turística local

Rios e canais 

Sistema viário

Área de preservação 
permanente (100m)

CLASSES DE USO E COBERTURA DO SOLO

Agropastoril

Água

Banhado

Eucalipto

Mata nativa

Mineração

Pinus
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A oferta de atividades esportivas compatíveis com as características 
ambientais e distribuídas em distintas modalidades evidencia a voca-
ção de Osório para o turismo de aventura. Ainda que a quantidade de 
ofertantes não seja elevada, possui um número maior de atividades 
que outros destinos nacionais consolidados nesta modalidade.

Acredita-se, desta forma, que o empreendedorismo, aliado à gestão 
eficaz do turismo, pode contribuir para o reconhecimento de Osório 
enquanto destino turístico com base em recursos naturais.

Além disso, os ambientes lacustres possuem um alto valor educativo, 
já que é possível compreender o funcionamento do ecossistema por 
meio de aulas, exercícios práticos e pesquisas científicas. Acredita-se 
no turismo científico como um instrumento que pode contribuir para a 
conservação das lagoas, instigando a compreensão dos seus valores 
intrínsecos, culturais, sociais, estéticos e econômicos.

Para que o desenvolvimento do turismo nas lagoas costeiras de Osório 
seja possível, é imprescindível um planejamento que harmonize a con-
servação ambiental com o uso público. Sugere-se, como medida práti-
ca, a elaboração de um Plano de Manejo que estabeleça o zoneamento 
das lagoas, classificando-as em áreas de preservação e áreas de uso 
sustentável. Nas lagoas consideradas áreas de uso sustentável deverá 
ser desenvolvido Plano Turístico e estudos de Capacidade de Carga.

A atividade turística deve ser desenvolvida de modo que acarrete o mí-
nimo de impactos ao ambiente natural e à comunidade local. Além do 
incentivo às práticas turísticas, esportivas e de lazer de baixo impacto, 
podem ser desenvolvidos projetos que aliem turismo e educação am-
biental, tanto voltados para a comunidade quanto para visitantes. A 
comunidade local, que deve ser incluída no processo de planejamento 
turístico, necessita de uma sensibilização e conscientização turística, 
o que pode favorecer o desenvolvimento do turismo em Osório, con-
tribuindo, de forma efetiva, para consolidação como destino turístico.

M O D A L I D A D E S N °  d e  o p e r a d o r a s

Kitesurf 3

65% 
das modalidades 

ÁGUA

Stand up paddle 3

Barco a vela 3

Windsurf 2

Canoagem 2

Planador 1
20% 

das modalidades 

AR

Parapente 1

Paramotor 1

Asa Delta 1

Mountain bike 1 15% 
das modalidades 

TERRA
Caminhadas em trilhas 1

Cavalgada 1

R E C U RS O S  N AT U R A I S

Mínima interferência antrópica.

Matas e áreas úmidas sendo preservadas e pre-
sença de vegetação aquática junto às margens.

Forças Relacionadas ao Turismo

Atualmente não existe acesso 
para visitantes na lagoa.
Potencial para instalação de em-
preendimentos turísticos e de lazer 
junto à lagoa.

TIPOS DE TURISMO
Turismo de lazer
Turismo de aventura
Ecoturismo
Turismo científico
Turismo rural

ATIVIDADES TURÍSTICAS SUGERIDAS
Canoagem
Observação da fauna e flora
Stand up paddle
Trilhas ecológicas
Contemplação da paisagem
Atividades ligadas à ruralidade das 
propriedades locais

L ag oa  D O  CAC O N D E

Situada próximo à Lagoa do Peixoto, a Lagoa do 
Caconde não apresenta acesso público, estan-
do cercada por propriedades particulares.

Embora atualmente não exista nenhum empreen-
dimento ou serviço turístico, no passado a Lagoa 
do Caconde contava com ampla infraestrutura 
privada para receber o visitante. O antigo empre-
endimento englobava restaurante, salão de fes-
tas, horta ecológica, playground e trapiche. Além 
disso, eram ofertadas atividades de lazer como 
passeios de charrete e a cavalo, trilha ecológica, 
paredão de escalada e pedalinhos na lagoa. 

A inexistência de locais de acesso público jun-
to à lagoa contribui para a conservação dos re-

cursos naturais por minimizar as interferências 
antrópicas. O entorno da lagoa destaca-se pela 
presença de matas e áreas úmidas preservadas 
junto às margens. O corpo hídrico da lagoa, por 
suas características físico-químicas, apresenta 
condições adequadas para a realização de ati-
vidades de lazer na água, sendo necessário o 
controle da toxicidade. 

Devido à reduzida interferência antrópica e à 
conservação do recurso natural, o local, a par-
tir de investimentos em infraestrutura, apresenta 
condições para o desenvolvimento do turismo 
com base na natureza, turismo ambiental, eco-
turismo, entre outros. 

Lagoa do Caconde atualmente sem 
acesso disponível para turistas.

Pesca na Lagoa do Caconde, uma atividade exclusiva para 
proprietários locais ou pessoas devidamente autorizadas.

Entrada do antigo empreendimento turístico 
localizado junto à Lagoa do Caconde.

Trapiche do antigo empreendimento turístico 
localizado junto à Lagoa do Caconde.

P o s s i b i l i da d e s  pa r a  o 
d e s e n vo lv i m e n to  t u r í st i c o 

d e  O s ó r i o
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Á G U A  S U B T E R R Â N E A  N A  R E G I Ã O  D E  O S Ó R I O

POÇO 1

POÇO 2

POÇO 4

POÇO 3 POÇO 5

DISTÂNCIA HORIZONTAL (KM)

P E D R O  A N T O N I O  R O E H E  R E G I N A T O 
E L I A S  Z I E N T A R S K I  M I C H A L S K I

R O S A N A  A L V E S  P A I M
SOLO

SOLO

SOLO

ARENITO

NÍVEL DO 
LENÇOL

FREÁTICO
AQUÍFERO GRANULAR OU 

SEDIMENTAR LIVRE

FRATURAS
 ABERTAS 

PREENCHIDAS
 POR ÁGUA

CONDUTOS 
PREENCHIDOS

COM ÁGUA

FRATURAS 
PREENCHIDAS

CONDUTOS 
VAZIOS

AQUÍFERO GRANULAR OU 
SEDIMENTAR CONFINADO

ARENITO

ARGILITO BASALTO

CALCÁRIO

ARGILITO

SISTEMA AQUÍFERO QUATERNÁRIO COSTEIRO (SAQC)
SEDIMENTOS DO SISTEMA LAGUNA-BARREIRA

FRATURAS QUE CORTAM OS DERRAMES 
DE ROCHAS VULCÂNICAS

SISTEMA AQUÍFERO QUATERNÁRIO SERRA GERAL (SASG)
ROCHAS VULCÂNICAS DA FORMAÇÃO SERRA GERAL

DERRAME DE ROCHAS VULCÂNICAS (ZONAS VESICULARES NO TOPO, DIACLASES 
VERTICAIS E HORIZONTAIS NO CENTRO E NA BASE ZONAS MACIÇAS)

SISTEMA AQUÍFERO GUARANI (SAG)
ARENITOS DA FORMAÇÃO BOTUCATU OCEANO

AQUÍFEROS
FRATURADOS
DO SASG

POÇO 1 POÇO 2 POÇO 4POÇO 3 POÇO 5

AQUÍFEROS
FRATURADOS
DO SASG

AQUÍFEROS
GRANULARES
CONFINADOS
DO SAG

AQUÍFEROS
GRANULARES
CONFINADOS
DO SAG

AQUÍFEROS
GRANULARES
LIVRES DO SAQC

AQUÍFEROS
GRANULARES
LIVRES
DO SAQC

AQUÍFEROS
GRANULARES
LIVRES E 
CONFINADOS
DO SAQCAQUÍFEROS

FRATURADOS
DO SASG

Classificação dos aquíferos de acordo com o tipo de porosidade da rocha (Iritani et al, 2012).

Apresentam porosidade primária intergranular, 
representada pelos espaços formados entre 
os grãos de minerais ou rochas. São os aquí-
feros localizados em sedimentos e rochas se-
dimentares.

Apresentam porosidade por fraturas. São 
os aquíferos localizados em rochas ígneas 
intrusivas (granitos) e vulcânicas (basaltos), 
bem como em rochas metamórficas (gnais-
ses, xistos, etc).

Apresentam porosida-
de por condutos ou va-
zios, gerados por meio 
da dissolução de rochas 
calcárias.

g r a n u l a r e s  o u  s e d i m e n t a r e s f r a t u r a d o s  o u  f i s s u r a i s c á r s t i c o s

A água subterrânea é a água presente no subso-
lo, as quais preenchem os espaços vazios (poros) 
existentes em sedimentos ou rochas. Em sedi-
mentos e rochas sedimentares, os poros são os 
espaços entre os grãos que formam esses ma-
teriais geológicos. Nas rochas ígneas (vulcânicas 
e intrusivas) e metamórficas, os espaços vazios 
são representados por fraturas. A camada de ro-
cha e sedimentos que está saturada (todos os 
poros estão preenchidos por água) é denomina-
da de aquífero, sendo que essa água pode ser 
captada através da perfuração e construção de 
poços.

A água presente nos aquíferos é originada da 
precipitação na região, que infiltra nas zonas de 
recarga destes aquíferos. Como essa água faz 
parte do ciclo hidrológico, ela se movimenta, des-
locando-se até pontos onde ocorre o seu retorno 
à superfície, pontos estes que são denominados 
de zonas de descarga da água subterrânea. Nas 
regiões litorâneas pode-se citar como pontos de 
descarga o oceano, as lagoas, as zonas de ba-
nhados e as nascentes.
Em função dos tipos de poros que os sedimen-
tos e rochas apresentam, podemos classificar os 
aquíferos em:

Em função da pressão que a água subterrânea 
está submetida, os aquíferos podem ser classi-
ficados como livres ou confinados. Os aquíferos 
livres são os localizados próximos à superfície, 
sendo que a água é influenciada pela pressão 
atmosférica. Os confinados são aquíferos limi-

tados por camadas impermeáveis, sendo que a 
água encontra-se sobre pressão maior que a at-
mosférica. Assim, quando são perfurados poços 
nesses aquíferos, o nível de água no poço (nível 
estático) se elevará em função da pressão, po-
dendo ou não chegar até a superfície.

Na região abrangida pelo município de Osório, a água subterrânea está associada a diferentes tipos de aquíferos que fazem parte de três 
grandes sistemas: Sistema Aquífero Quaternário Costeiro (SAQC), Sistema Aquífero Serra Geral (SASG) e Sistema Aquífero Guarani (SAG).
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A  ág ua  s u bt e r r â n e a 
n o  m u n i c í p i o  d e  O s ó r i o 
é  ca p ta da  p o r  m e i o   d e 

p o ç o s  q u e  p o d e m  s e r  d o 
t i p o  p o n t e i r a ,  t u b u l a r , 

cac i m ba  o u  e s cava d o,  s e n d o 
u t i l i z a da  p r i n c i pa l m e n t e 

pa r a  a bast e c i m e n to 
h u m a n o,  m as  ta m b é m  pa r a 
d e s s e d e n tação  d e  a n i m a i s, 

i r r i gação  d e  p e q u e n as 
á r e as,  l avag e n s  d e  v e í c u lo s, 

e n t r e  o u t ro s  u s o s.

Limite municipal
Áreas urbanas
Sistema viário 
Corpos de água
Rios e canais

HIDROGEOLOGIA

Sistema aquífero quaternário Costeiro I
Sistema aquífero quaternário Costeiro II
Sistema aquífero Serra Geral

O s ó r i o  ·  m a pa  h i d ro g e o ló g i c o

T I P O S  D E  A Q U Í F E R O S  E X I S T E N T E S  E M  O S Ó R I O

O Sistema Aquífero Quaternário Costeiro 
(SAQC) é o principal recurso hídrico subter-
râneo do município, podendo ser dividido em 
dois (SAQC I e SAQC II). Os aquíferos que 
formam esse sistema são granulares, livres e 
confinados e estão localizados em sedimen-
tos arenosos (areias de granulometria fina a 
média e areia argilosa). 

S i s t e m a  A q u í f e r o 
Q u a t e r n á r i o  C o s t e i r o  ( S A Q C )

S i s t e m a  A q u í f e r o 
S E R R A  G E R A L  ( S A S G )

O Sistema Aquífero Serra Geral (SASG) é ca-
racterizado por aquíferos fraturados que estão 
associados às estruturas tectônicas (fraturas) 
e de resfriamento (diaclases) presentes nas 
rochas vulcânicas da Formação Serra Geral. 

A ocorrência, formação dos aquíferos e circu-
lação da água subterrânea dependem da es-
truturação da rocha (por exemplo, quantidade 
e orientação das estruturas). 

Em geral, os aquíferos fraturados do SASG 
apresentam baixa capacidade de produção 
(vazões baixas, comumente menores que 5 
m3/h) e água de boa qualidade com baixa 
concentração de sais. 

Além disso, nos solos que se formaram sobre 
as rochas vulcânicas, há a possibilidade de 
ocorrência de aquíferos granulares livres que 
podem ser captados por poços escavados. 
Nesse caso, esses aquíferos são de peque-
na extensão com baixa capacidade de pro-
dução, apresentando maior vulnerabilidade a 
contaminação.

S i s t e m a  A q u í f e r o 
G U A R A N I  ( S A G )

O Sistema Aquífero Guarani (SAG) é caracte-
rizado por aquíferos que estão associados a 
rochas sedimentares (arenitos) pertencentes 
a diferentes formações geológicas (Formação 
Botucatu, Piramboia, entre outras). 

Nas áreas de afloramento das rochas sedi-
mentares há ocorrência de aquíferos granu-
lares e livres, enquanto que nas regiões onde 
essas rochas estão recobertas pelas rochas 
vulcânicas da Formação Serra Geral os aquí-
feros são granulares e confinados. 

Em geral, são aquíferos que apresentam boa 
capacidade de produção e águas com boa 
qualidade. Na região de Osório as rochas se-
dimentares da Formação Botucatu ocorrem 
abaixo das rochas vulcânicas da Formação 
Serra Geral.

CA P TAÇÃO  DA  Á G UA 
S U BT E R R Â N E A  E 

CA R ACT E R Í ST I CAS 
H I D RO G E O LÓ G I CAS

Limite municipal
Áreas urbanas
Sistema viário 
Corpos de água
Rios e canais

TIPOS DE POÇOS

Cacimba
Ponteira
Tubular

O s ó r i o  ·  T I P O S  D E  P O Ç O S
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Acima:
Perfil Geológico de poços tubulares que captam água 
dos aquíferos que fazem parte do SAQC (à esquerda), 

do SASG (ao centro) e do SAG (à direita). Adaptado 
do perfil geológico de poços que estão cadastrados 

no banco de dados do SIAGAS/CPRM.
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As camadas de areia apresentam colorações 
variadas (amarela, cinza, verde, castanha), di-
ferentes espessuras, ocorrem em várias pro-
fundidades e podem estar intercaladas com 
camadas ou lentes de sedimentos mais finos 
(argilosos, argilo-arenosos e síltico-argilosos). 
Em geral, nas camadas de areia menos pro-
fundas (profundidades inferiores a 25 m), há 
ocorrência de aquíferos granulares livres, en-
quanto que nas mais profundas (entre 25 e 75 
m), que estão intercaladas com sedimentos 
finos (argilas, por exemplo), há ocorrência de 
aquíferos granulares confinados.
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Poços Ponteira são os poços mais comuns na região, 
sendo também denominados popularmente de arte-
sianos ou semiartesianos, feitos a partir de PVC com 
diâmetro de 40 a 75 mm, perfurados com sondas que 
utilizam jato d’água e instalados em profundidades de 
até 30 metros (mais comum entre 10 e 20 m). No muni-
cípio de Osório, esses poços são perfurados para cap-
tar água de aquíferos granulares (principalmente livres 
e que estão localizados em camadas de areia fina). 
Eles possuem baixas profundidades (a maior parte in-
ferior a 20 metros) e baixas vazões (a maioria inferior 
a 2 m3/h). O nível estático (nível de água no interior do 
poço), em geral, é inferior a 5 metros. A água captada 
por esses poços é utilizada principalmente para con-
sumo humano. 

Poços Tubulares são poços perfurados por sondas 
do tipo percussora, rotativa ou rotopneumática, que 
possuem diâmetros mais comuns entre 15 e 30 cm 
(6 a 12”). Também são denominados, popularmen-
te, poços artesianos. Estes podem ter profundida-
des variáveis e para sua construção são utilizados 
canos de revestimento, filtros, pré-filtro e cimento. 
No município de Osório, há poços tubulares que fo-
ram perfurados para captar água dos três sistemas 
aquíferos (Quaternário Costeiro, Guarani e Serra Ge-
ral) que possuem profundidades variáveis (a maioria 
entre 50 e 150 metros) e diferentes vazões (a maior 
parte menores que 10 m3/h). No caso do nível estáti-
co, encontra-se situado entre 5 e 10 metros na maior 
parte dos poços. 

P O Ç O S  P O N T E I R A P O Ç O S  t u b u l a r e s

AQUÍFEROS GRANULARES 
CONFINADOS DO SAQC

AQUÍFEROS GRANULARES 
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REVESTIMENTO 
(GALVANIZADO OU 
GEOMECÂNICO)REVESTIMENTO 
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Esquema de poços tubulares que captam água dos aquíferos que fazem parte do SAG (à esquerda), do SASG (ao centro) e do SAQC (à direita). Adaptado do perfil 
geológico de poços que estão cadastrados no banco de dados do SIAGAS/CPRM.

Materiais e equipamentos utilizados em poços tubulares (da esquerda para a direita: revestimento, filtro e pré-filtro).Imagens do cano perfurado (tipos de filtro) e da tubulação de PVC de menor diâmetro que é instalada dentro do poço para retirada de água.

Poços ponteira do município de Osório. Esquema de um poço ponteira.
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Poços Escavados ou Cacimba são poços construídos através da es-
cavação manual com uso de pás e picaretas, sendo revestidos inter-
namente por tijolos ou tubos de concreto. Possuem grande diâmetro 
(maior que 1 metro), pequena profundidade (em geral, menores que 
10 metros) e captam água de aquíferos granulares livres, associados a 
camadas de solo e sedimentos. 

No município de Osório, foram identificados poucos poços escavados, 
sendo que todos apresentaram profundidades menores que 9 metros. 
A água captada por esses poços geralmente é utilizada para o abaste-
cimento doméstico, jardinagem e dessedentação de animais.

SOLO OU SEDIMENTOS 
ARGILOSOS ARENO ARGILOSOS

REVESTIMENTO DE 
TIJOLOS OU CIMENTO
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P O Ç O S  e s c a v a d o s  o u  c a c i m b a

À esquerda:
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de um poço 
escavado 

ou cacimba.

À direita:
Poços 

escavados 
ou cacimbas 
no município 

de Osório.

Poços tubulares no município de Osório.

A caracterização da água subterrânea existente em Osório foi realizada para os três sistemas de aquíferos, tendo 
como base a avaliação de parâmetros como pH, condutividade, sólidos totais dissolvidos e principais cátions e ânions 
(sódio, potássio, cálcio, magnésio, cloretos, carbonatos, bicarbonatos e sulfatos).

C O M P O S I ÇÃO  DA  Á G UA  S U BT E R R Â N E a

S i s t e m a  A q u í f e r o  Q u a t e r n á r i o  C o s t e i r o  ( S A Q C )

S i s t e m a  A q u í f e r o  s e r r a  g e r a l  ( S A s g )

Diagrama de Piper com 
a classificação das águas 

subterrâneas do SAQC 
(Gráfico gerado com uso 
do programa Qualigraf - 

Mobus, 2014).

Valores 
de pH e 
condutividade 
elétrica (CE) 
das águas 
subterrâneas 
do SAQC.

Os valores de pH e condutividade elétrica (CE) 
são bastante variáveis. Em geral, as águas subter-
râneas do SAQC são levemente ácidas a ácidas, 
com valores de pH inferiores a 6,9. No entanto, há 
ocorrências de águas alcalinas, algumas apresen-
tando valores entre 8 e 9. No caso da condutivi-
dade elétrica (CE), que é um parâmetro que está 
relacionado com a concentração de elementos 
químicos dissolvidos e com a salinidade da água, 
se observa que a maior parte das águas apresen-
tam valores baixos, inferiores a 250 uS/cm. No 

entanto, há águas mais salinas que apresentam 
valores superiores a 1000 uS/cm. Em geral, nos 
aquíferos granulares livres (captados geralmente 
por poços ponteiras), onde a circulação da água 
é mais rápida e o tempo de residência é menor, 
as águas são ácidas com valores de condutivida-
de baixos. Nos aquíferos granulares confinados, 
que ocorrem em maior profundidade, as águas 
são alcalinas e apresentam maiores valores de 
condutividade.
Com base no Diagrama de Piper, as águas des-

se sistema aquífero podem ser classificadas nos 
quatro grupos: bicarbonatadas cálcicas ou mag-
nesianas, bicarbonatadas sódicas, sulfatadas ou 
cloretadas sódicas e sulfatadas ou cloretadas cál-
cicas ou magnesianas.
Em geral, predominam águas bicarbonatadas e 
cloretadas sódicas e águas bicarbonatadas cálci-
cas ou magnesianas. A ocorrência dessa grande 
diversidade de águas tem relação com os tipos 
de aquíferos (livre ou confinado), com o tipo de 
sedimento e com a circulação das águas. 

Os resultados de pH indicam que as águas que 
circulam pelos aquíferos fraturados do SASG são, 
na sua maioria, ácidas a levemente ácidas, sendo 
que a maior parte dos valores esteve situado na 
faixa entre 5 e 7 (84%). No entanto, há ocorrên-
cias de águas alcalinas com pH entre 7 e 8. No 
caso da condutividade elétrica (CE), observa-se 
que a maior parte das águas apresentam valores 
inferiores a 250 uS/cm (66%), indicando baixa mi-
neralização e salinização. 
Entretanto, há ocorrência de águas com maiores 
valores de CE, algumas alcançando mais de 500 

uS/cm. Em geral, os poços que interceptam fra-
turas menos profundas tendem a captar águas 
ácidas a levemente ácidas, que apresentam baixa 
condutividade. Por outro lado, poços que inter-
ceptam fraturas mais profundas tendem a captar 
águas com pH neutro a alcalino e CE mais eleva-
da. Além disso, há a possibilidade de misturas de 
água subterrânea do SAG com o SASG, propor-
cionando assim um aumento do pH e da CE nas 
águas do SASG.
Com base no Diagrama de Piper, as águas des-
se sistema aquífero podem ser classificadas em: 

bicarbonatadas cálcicas ou magnesianas e sulfa-
tadas ou cloretadas sódicas.
As águas bicarbonatas cálcicas ou magnesianas 
são águas típicas do SASG, sendo sua origem 
associada aos minerais que formam essas ro-
chas. Também são indicativas de águas de mais 
rápida circulação, por isso tendem a apresentar 
pH neutro ou levemente ácido e baixa CE. Logo, 
as águas sulfatadas ou cloretadas sódicas não 
são típicas do SASG, portanto poderiam indicar 
a ocorrência de misturas de águas entre os dois 
sistemas aquíferos (SAG e SASG).
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A  á g u a  s u b t e r r â n e a  p o d e 
a p r e s e n ta r  p r o b l e m a s 

d e  q u a l i d a d e  d e  á g u a  c u j a 
o r i g e m  p o d e  s e r  n at u r a l 

o u  a n t r ó p i ca .

F o n t e C o n t a m i n a n t e s

Fossas, Sumidouros e Esgotos Nitrogênio, fósforo, metais, bactérias, vírus, nitrato, entre outros.

Atividades Agrícolas Nitrato, amônia, fósforo, metais, agroquímicos (herbicidas, pesticidas) e bactérias. 

Aterros e Depósitos de Lixo Diversos tipos de contaminantes orgânicos e inorgânicos, por exemplo, cloretos, nitrato e metais.

Postos de Combustíveis Hidrocarbonetos, benzeno e fenóis.

Indústrias Depende do tipo de indústria, mas podem ser gerados metais, hidrocarbonetos e fenóis.

Cemitérios Cloreto, sódio, nitrato, metais, amônia, vírus, bactérias, entre outros.

q ua l i da d e  DA  Á G UA 
S U BT E R R Â N E A

f e r r o

Ocorre dissolvido nas águas subterrâneas, mas 
somente quando a água é bombeada e entra 
em contato com o ar, o ferro dissolvido precipita, 
provocando alterações na cor da água, proble-
mas de incrustação de canos, chuveiros e filtros, 
bem como manchas nas roupas brancas. Se a 
água tiver uma concentração de ferro dissolvido 
superior a 0,3 mg/l, vai apresentar problemas de 
potabilidade, não podendo ser consumida sem 
tratamento. Os dados das análises químicas re-
alizadas em amostras de água coletadas nos po-
ços de Osório permitiram identificar que o ferro 
pode ocorrer em todos os sistemas aquíferos. No 
entanto, as águas subterrâneas do SAQC são as 
que apresentam a maior quantidade de poços 
com concentrações de ferro acima de 0,3 mg/l. 
A presença de ferro, na água subterrânea no mu-
nicípio de Osório, foi comprovada em outro estu-
do, o qual identificou que aquíferos associados a 
sedimentos de origem lagunar têm grandes con-
centrações de ferro, além de apresentarem outros 
problemas relacionados a cor, sabor e odor.

Elemento que pode também precipitar, dando 
origem a pigmentos de coloração escura. Para o 
manganês, o limite de potabilidade é de 0,1 mg/l, 
ou seja, se a água apresentar uma concentração 
maior que esse valor, não deve ser consumida 
sem tratamento. Na análise dos dados de Osório, 
foi evidenciado que esse elemento é encontrado 
dissolvido nas águas subterrâneas do Sistema 
Aquífero Quaternário Costeiro, sendo que, de 21 
poços analisados, 62% apresentaram concentra-
ções acima de 0,1 mg/l.

m a n g a n ê s

f l u o r e t o

Esse elemento ocorre dissolvido na água subter-
rânea, em geral em concentrações baixas. Se a 
concentração for superior a 1,5 mg/l, a água não 
deve ser consumida sem tratamento, pois em 
concentrações elevadas provoca problemas na 
saúde humana. Com base na análise das águas 
dos poços de Osório, foi observado que esse ele-
mento pode ocorrer nas águas subterrâneas dos 
três sistemas aquíferos, sendo que, na maioria 
dos casos, em concentrações baixas, inferiores a 
0,5 mg/l. No entanto, foram identificados alguns 
poços que apresentaram concentrações acima 
do limite de 1,5 mg/l, sendo que esses poços 
captam água de aquíferos pertencentes ao SAG 
e ao SAQC.

c o r  e  t u r b i d e z

A origem da cor e turbidez está associada à pre-
sença de substâncias dissolvidas na água (por 
exemplo, ferro), partículas finas e matéria orgâ-
nica presentes nas camadas de sedimentos que 
formam os aquíferos. No município de Osório 
foi observado que alguns poços ponteira que 
captam água de aquíferos granulares do SAQC 
apresentam problemas de coloração e turbidez, 
tornando a água imprópria para consumo. Ou-
tro estudo na mesma região identificou que esse 
problema ocorre em poços que captam água de 
aquíferos associados a sedimentos lagunares.

Há ainda outros problemas que afetam a qualidade das águas, como a 
ocorrência de águas salobras e águas duras. As águas salobras têm dife-
rentes origens, sendo uma delas a cunha salina (zona de mistura entre a 
água dos aquíferos e a do mar). A elevada dureza, gerada em função da 
presença, principalmente, de carbonatos que podem precipitar, gerando 
crostas de coloração esbranquiçada, caracterizam as águas duras. Em ge-
ral, quando esta água é fervida há precipitação de carbonato no fundo do 
recipiente, formando uma crosta. Essa precipitação pode ocorrer também 
nos chuveiros e tubulações, provocando incrustação.

Principais Fontes de Contaminação da Água Subterrânea.

As alterações causadas pelo ser humano (antró-
picas) ocorrem quando são lançados contami-
nantes no ambiente. Como a água subterrânea 
se forma e se renova através da água que infil-
tra no solo, os contaminantes também poderão 
infiltrar e contaminar a água. Os aquíferos livres 
pouco profundos são os mais vulneráveis à con-
taminação.

As alterações de ordem natural estão relaciona-
das com a concentração de determinados ele-
mentos, cuja origem está associada ao tipo de 
sedimento ou rocha que forma o aquífero, ao grau 
de confinamento do aquífero, à forma como ocor-
re a circulação da água subterrânea e ao tempo 
de residência dessa água no aquífero.

No município de Osório, os principais problemas 
de qualidade de água que têm origem natural es-
tão relacionados a seguir.

S i s t e m a  A q u í f e r o  g u a r a n i  ( S A g )

O pH das águas subterrâneas desse aquífero está 
situado, na sua maioria, entre 7 e 8 com poucas 
ocorrências de águas com pH entre 6 e 7. No 
caso da condutividade elétrica (CE), observa-se 
que as águas apresentam valores predominante-
mente entre 250 e 500 uS/cm. 
Esses valores de pH e CE estão de acordo com 
o aquífero que ocorre na região, pois como ele 
é confinado e está associado a camadas de 
arenitos localizadas em maior profundidade, a 
circulação da água subterrânea é mais lenta, 

proporcionando um aumento da mineralização 
dessas águas.
Com base no Diagrama de Piper, as águas des-
se sistema aquífero podem ser classificadas em: 
bicarbonatadas cálcicas ou magnesianas, sulfa-
tadas ou cloretadas cálcicas ou magnesianas e 
sulfatadas ou cloretadas sódicas.
A ocorrência das águas sulfatadas ou cloretadas 
é explicada, pois o SAG na região é um aquífero 
confinado, proporcionando assim um aumento na 
concentração de cloretos, sulfato e sódio.

Diagrama de 
Piper com a 

classificação das 
águas subterrâneas 

do SASG (Gráfico 
gerado com uso do 
programa Qualigraf 

– Mobus, 2014).

À esquerda:
Diagrama de 
Piper com a 

classificação das 
águas subterrâneas 

do SAG (Gráfico 
gerado com uso do 
programa Qualigraf 

– Mobus, 2014).
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Valores 
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condutividade 
elétrica (CE) 
das águas 
subterrâneas 
do SAG.
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T o d o s  o s  c o r p o s  d e  á g u a  e s t ã o  i n t e r l i g a d o s  p e l o  c i c l o  h i d r o l ó g i c o .  E s s e s  c o r p o s 

h í d r i c o s  s ã o  l a g o a s ,  r i o s ,  á g u a s  s u b t e r r â n e a s  e  o c e a n o s ,  o s  q u a i s  s ã o 

c a r a c t e r i z a d o s  a  p a r t i r  d e  s u a  h i d r o l o g i a ,  m e d i d a s  f í s i c a s ,  q u í m i c a s  e  b i o l ó g i c a s .  

Representação de parte do ciclo hidrológico e a formação da água subterrânea através dos processos de infiltração.

NÍVEL DO 
LENÇOL 

FREÁTICO

OCEANO

ÁGUA 
SUBTERRÂNEA

MOVIMENTO DA ÁGUA 
SUBTERRÂNEA

REGIÃO 
COM ÁGUA 
SALOBRA

PRECIPITAÇÃO

INFILTRAÇÃO

INFILTRAÇÃO

ESCOAMENTO

ESCOAMENTO

EVAPORAÇÃOLAGO

LAGOA

P a u l a  M u l a z z a n i  C a n d i a g 0
R o s a n e  L a n z e r

E l i a s  Z i e n t a r s k i  M i c h a l s k i
P e d r o  A n t o n i o  R o e h e  R e g i n a t o

As águas subterrâneas de Osório apresentam um fluxo mais ou menos constante de água no que se refe-
re à direção e velocidade, características estas que são reguladas pela porosidade e permeabilidade dos 
aquíferos da região e pela pressão que essas águas subterrâneas sofrem da bacia hidrográfica do Guaíba.

síveis às variações do clima e do solo, sendo mais propensas 
às contaminações antrópicas.

O tempo de residência da água subterrânea, devido ao seu 
lento movimento através do solo, faz com que uma vez poluída 
permaneça assim por décadas ou até centenas de anos. 

Os casos de contaminação são variados e dependem do 
contaminante e da geologia da região, podendo os efeitos 
perdurarem por longo período de tempo.

O  a q u í f e r o  c o n t é m  u m a  m i s t u r a 
d e  á g u a s  s u b t e r r â n e a s  d e  v á r i a s  i d a d e s .

As águas jovens resultam de precipitações locais, o que as 
tornam sensíveis às condições climáticas; as águas mais an-
tigas foram recarregadas há mais tempo e, muitas vezes, a 
partir de outros lugares, refletindo, em maior escala, o espa-
ço-tempo das condições climáticas. As águas jovens não 
são apenas mais rapidamente renováveis, elas são mais sen-

Grandes barragens

Águas subterrâneas

Lagos e reservatórios

Rios

Transporte de poluente
atmosférico 

de longo alcance

Acidificação

As águas encontradas em aquíferos fraturados e em rochas 
sedimentares são mais suscetíveis à contaminação devido 
a fatores como composição da água de recarga, tempo de 
contato da água com o meio físico, clima e poluição. Esta 
qualidade também está condicionada à dissolução dos mi-
nerais presentes nas rochas.

Em dependência da geologia, íons dissolvidos como ferro, 
cálcio, magnésio, cloreto e outros podem estar em concen-
tração superior ao estabelecido pelos padrões de potabilida-
de, mas a quantidade destes íons também pode ser decor-
rente de despejos domésticos e urbanos.

A água, para ser considerada potável, deve atender aos pa-
drões de potabilidade da Portaria do Ministério da Saúde nº 
2914/2011, que determina a quantidade permitida de certas 

substâncias que irão garantir a qualidade da água para o con-
sumo humano. Esses padrões visam a proteção do meio am-
biente e da saúde pública, com controle de microrganismos 
patogênicos, substâncias tóxicas, venenosas ou radioativas. 
Valores maiores que os definidos pela Legislação podem pro-
vocar efeitos cumulativos nos organismos e gerar distúrbios.

A análise da água subterrânea da cidade de Osório foi rea-
lizada por meio do levantamento dos poços em cadastros 
existentes, sendo listados 177 poços, dos quais 15 foram 
selecionados para avaliação da toxicidade. A escolha des-
tes poços considerou a proximidade de possíveis fontes de 
contaminação, abastecimento comunitário/particular ou má 
qualidade detectada por análises físicas, químicas e micro-
biológicas. 

RELAÇÃO ESPAÇO-TEMPO DA REVERSIBILIDADE POR CONTAMINAÇÕES EM DIFERENTES
ESCALAS E DIFERENTES SISTEMAS HÍDRICOS (ADAPTADO DE CHAPMAN, 1996)
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P O Ç O I P A S ( % ) P A R Â M E T R O S  E N C O N T R A D O S

P1 66,7
Cloreto, cor, ferro, fluoreto, 
manganês, sólidos dissolvidos 
totais, turbidez e ortofosfato*

P2 95,8 Ortofosfato*

P3 95,8 Fluoreto

P4 87,5 Cor, ferro, mercúrio

P5 87,5 Cor, fluoreto e turbidez

P6 83,3 Cor, turbidez, coliformes totais, E. coli

P7 95,8 Ortofosfato*

P8 91,7 Chumbo e ortofosfato*

P9 95,8 Ortofosfato*

P10 95 Cor e ferro

P11 100 -

P12 100 -

P13 83,3 Cor, ferro, ortofosfato* e turbidez

P14 91,7 Ferro e ortofosfato*

P15 87,5 Alumínio, Coliformes totais, E. coli

Média IPAS 90,4% DE POTABILIDADE

P a r â m e t r o s V M P P o s s í v e i s  d a n o s  à  s a ú d e  h u m a n a  q u a n d o  o  p a r â m e t r o  e x c e d e  o  V M P

Alumínio 0,2mg/L 
Estudos epidemiológicos sugerem uma possível associação entre o Mal de Alzheimer e alumínio na água, como um fator de risco 
para o desenvolvimento ou aceleração da doença. 

Chumbo 0,01mg/L Pode afetar quase todos os órgãos, sendo o sistema nervoso central o mais sensível. 

Cloretos 250mg/L Provoca o sabor salgado na água e possui efeitos laxativos. 

Ferro 0,3mg/L 
Tanto a deficiência quanto o excesso de ferro podem levar à disfunção do sistema imunológico com alterações em órgãos 
linfoides, na função dos linfócitos, na resposta imune específica e na resistência do hospedeiro e agentes infecciosos. 

Fluoreto 1,5mg/L 
A exposição crônica através da ingestão pode causar fluorose óssea, causando aumento da densidade óssea, calcificação dos 
tendões e ligamentos e deformidades ósseas. 

Manganês 0,1mg/L 
Vários compostos de manganês podem induzir efeitos neurológicos e neuropsiquiátricos como alucinações, instabilidade 
emocional, fraqueza, distúrbios do comportamento e fala que culminam numa doença semelhante ao Mal de Parkinson, 
denominada Manganismo.

Mercúrio 0,001mg/L 
O consumo de grandes quantidades de mercúrio pode causar dano ao sistema nervoso, áreas sensoriais e de coordenação, com 
o surgimento de formigamento nas extremidades e ao redor da boca, falta de coordenação e diminuição do campo visual. O risco 
por consumos de pescados e mariscos depende da quantidade ingerida e dos níveis de mercúrio presentes nos organismos. 

A toxicidade dos poços foi verificada com o 
organismo-teste Caenorhabditis elegans. O 
teste de toxicidade crônica avalia o ciclo de 
vida do organismo, que apresenta mudanças 
em relação ao crescimento e ao tamanho da 
prole na reprodução. A norma utilizada foi a 
ISO/DIS 10872 (2010). 

No município de Osório, 11 poços apresen-
taram toxicidade moderada e em quatro po-
ços a toxicidade não foi detectada. A repro-
dução de Caenorhabditis elegans foi inibida 
em 10 poços, enquanto efeitos sobre o cres-
cimento do organismo-teste foi constatado 
em 13 poços. 

Toxicidade crônica da água de poços a partir de ensaios com C. elegans.
Valor Máximo de Potabilidade (VMP) segundo a Portaria MS n° 2914/2011 para os parâmetros identificados nos aquíferos da região de Osório e seus possíveis efeitos no corpo 
humano, quando a água ingerida possui valores acima do permitido pela legislação.

RUIM (0 - 33%) REGULAR (33,1 - 67%) BOA (67,1 - 100%)

*Ortofosfato (fósforo inorgânico): seguiu o teor de fósforo 
total para sistemas lênticos, encontrado na Resolução 
357/05 do CONAMA.

IPAS dos 15 poços avaliados com respectiva classificação 
da qualidade das águas. 
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As respostas do organismo-teste estão representadas por cores que 
indicam a classe de toxicidade (adaptado de Krebs, 2005).

N Í V E L  D E  D I L U I Ç Ã O  D A  A M O S T R A C L A S S E S  D E  T O X I C I D A D E

- Toxicidade 
não detectada

50%
25%

Muito pouco tóxica
Toxicidade leve

12,5%
6,25%

Toxicidade moderada
Toxicidade notável

- Toxicidade alta
Toxicidade extrema

Diferença no crescimento do organismo-teste C. elegans 
normal (1715 µm) e exposto à agua de poço (1469 µm).

1715 µm 1469 µm
INIBIÇÃO DA REPRODUÇÃO E 

DO CRESCIMENTO EM C. ELEGANS

A  ca r act e r i z ação 
g e r a l  d o s 
15  p o ç o s 

f o i  f e i ta  p o r 
24  pa r â m e t ro s

P a r â m e t r o s
o r g a n o l é p t i c o s

P a r â m e t r o s
m i c r o b i o l ó g i c o s

P a r â m e t r o s
q u í m i c o s

Alumínio, cloreto, cor, dureza total, ferro, 
manganês, sódio, sólidos totais dissolvidos, 

sulfato, turbidez e zinco.

Bário, cádmio, chumbo, cobre, cromo, 
fluoreto, mercúrio, níquel, nitrogênio nitrato, 

ortofosfato e sulfato.

Coliformes 
totais e 

Escherichia coli.

Desta forma, o monitoramento por meio de 
testes toxicológicos se torna imprescindível 
como um complemento às análises físicas, 
químicas e microbiológicas, contribuindo 
para uma avaliação integrada da qualidade 
da água e auxiliando na tomada de deci-
sões dos responsáveis pelo gerenciamento 
ambiental.

A  b oa  q ua l i da d e  da  ág ua 
s u bt e r r â n e a  é  m u i to 
i m p o rta n t e  d e v i d o 
a  s ua  u t i l i z ação  n o 
a bast e c i m e n to  p ú b l i c o, 
i r r i gação  e  á r e as 
d e  d e s ca rgas  e m  ág uas 
s u p e r f i c i a i s  ( l ag oas ). 

Limite municipal
Áreas urbanas
Sistema viário 
Corpos de água
Rios e canais

HIDROGEOLOGIA

Sistema aquífero quaternário Costeiro I (qc1)
Sistema aquífero quaternário Costeiro II (qc2)
Sistema aquífero Serra Geral (sg)

NÍVEL DE SENSIBILIDADE

Moderada
Toxicidade não destacada

O s ó r i o  ·  TOX I C I DA D E

A Companhia Ambiental do Estado de 
São Paulo (CETESB) criou o Indicador 
de Potabilidade das Águas Subterrâne-
as (IPAS), seguindo a Portaria do Minis-
tério da Saúde nº 2914/2011. 

O IPAS classifica a qualidade da água 
subterrânea a partir do percentual de 
parâmetros em conformidade com os 
padrões organolépticos (cor, odor, gos-
to) e padrões de potabilidade para subs-
tâncias que representam risco à saúde.

As águas analisadas foram considera-
das boas, com média de 90,4% de po-
tabilidade. Ainda que a partir do IPAS a 
qualidade tenha sido classificada como 
boa, foram identificados parâmetros que 
demandam atenção dos órgãos ges-
tores e dos consumidores da água de 
alguns poços.

Os resultados das análises físicas, quí-
micas, bacteriológicas e de metais pe-
sados evidenciam contaminação na 
água dos poços por cloreto, fluoreto, 
alumínio, chumbo, ferro, manganês e 
mercúrio. Em dois poços, também foi 
constatada a presença de microrganis-
mos patogênicos (coliformes totais e Es-

cherichia coli) e a ingestão dessa água 
pode trazer problemas como diarreia e 
complicações gastrointestinais. Segun-
do a Portaria nº 2914/2011, as amostras 
de água não devem conter coliformes 
totais e E. coli em 100 ml.

Os metais, quando encontrados na for-
ma de metais traço (em baixas concen-
trações) são essenciais para todas as 
formas de vida. Porém, em concentra-
ções acima do permitido, agem produ-
zindo efeitos biológicos adversos sobre 
o ciclo de vida dos organismos, seja no 
crescimento, reprodução, metabolismo 
e até mesmo na sobrevivência. Eles po-
dem matar (serem letais) ou prejudicar 
o organismo sem matá-lo diretamente 
(causar efeitos subletais).

Muitas substâncias não são analisa-
das ou não têm limite estabelecido (ex. 
medicamentos, nanopartículas, alguns 
pesticidas). A quantidade disponível no 
meio (biodisponibilidade), o antagonis-
mo (substância reduz ou neutraliza o 
efeito de outra) e sinergismo (substância 
aumenta os efeitos de outra) também 
não podem ser avaliados por meio da 
análise química.

500 μm 500 μm
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A Agência de Proteção Ambiental (EPA), 
órgão federal norte americano, considera 
como risco a chance de ocorrer efeitos 
danosos à saúde humana e ao ambien-
te a partir da exposição a um estressor 
ambiental. Este estressor pode ser uma 
entidade física, química ou biológica. 

R o s a n e  L a n z e r
A l o i s  S c h ä f e r
L u c i a n a  S c u r
M a t h e u s  P a r m e g i a n i  J a h n
J o m a r  P e r e i r a  L a u r i n o

U m  a m b i e n t e  p rot e g i d o 
d e  e f e i to s  a dv e rs o s  o u 
da n o s o s  p rov i n d o s  d e 
p ro c e s s o s  n at u r a i s  e 
h u m a n o s  d e v e  t e r  e m  c o n ta 
a  m a n u t e n ção  d o s  r e c u rs o s 
pa r a  f u t u r as  g e r aç õ e s.

O  c r e s c i m e n t o  d a 
p o p u l a ç ã o  h u m a n a  e  s u a 

c o n c e n t r a ç ã o 
e m  c e n t r o s  u r b a n o s 

a u m e n ta  a  n e c e s s i d a d e 
d e  r e c u r s o s  pa r a 

s o b r e v i v ê n c i a  e  c o n f o r t o 
d o s  h a b i ta n t e s ,  g e r a n d o 

m a i o r  q u a n t i d a d e  d e 
r e s í d u o s  e  c o n t r i b u i n d o 

pa r a  o  a u m e n t o  d a 
d e g r a d a ç ã o  a m b i e n ta l . 

N a s  p e q u e n a s  c i d a d e s ,  o  i n c r e m e n t o  n a 
g e r a ç ã o  d e  r e s í d u o s  e  e s g o t o  p r o v o c a 

m a i o r  i m pa c t o ,  p o i s  n e m  s e m p r e  h á 
s i s t e m a s  d e  t r ata m e n t o  i m p l a n ta d o s .

Como muitos desses resíduos e despe-
jos contêm substâncias químicas estra-
nhas aos ecossistemas e até mesmo ao 
sistema humano que não podem ser re-
cicladas ou transportadas para fora da 
cidade, se acumulam no ambiente e nos 
seres vivos que estão expostos a elas. 

Desta forma, avaliar o risco torna-se 
uma tarefa necessária para proteção 
não somente dos seres humanos, mas 
também dos ecossistemas onde estes 
se inserem. No sistema de lagoas cos-
teiras de Osório são observados impac-
tos decorrentes de diferentes origens, 
os quais trazem risco tanto à saúde hu-
mana quanto aos ecossistemas.

O  r i s c o  à  s a ú d e  h u m a n a  é  e s t i m a d o 

p e l a  n at u r e z a  e  p r o b a b i l i d a d e 

d a  e x p o s i ç ã o  a  a m b i e n t e s 

c o n ta m i n a d o s  p r o v o c a r  e f e i t o s 

a d v e r s o s  à  s a ú d e ,  ta n t o  n o 

p r e s e n t e  q u a n t o  n o  f u t u r o . 

O  r i s c o  a m b i e n ta l  c o n s i d e r a  o 

i m pa c t o  d e c o r r e n t e  d e  u m  o u  m a i s 

e s t r e s s o r e s  a m b i e n ta i s ,  ta i s  c o m o 

s u b s tâ n c i a s  q u í m i c a s ,  a lt e r a ç õ e s  n a 

t e r r a ,  d o e n ç a s ,  e s p é c i e s  i n va s o r a s 

e  m u d a n ç a s  c l i m át i c a s .
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O incremento na quantidade de nitrogênio na 
água favorece a presença de cianobactérias, 
sendo muitas entre elas  produtoras de toxi-
nas. Os efeitos não se restringem à proibição 
da balneabilidade na Lagoa do Peixoto, por 
exemplo, mas a muitas outras consequências 
adversas que estes pequenos seres podem 
provocar à saúde humana e ao ecossistema. 

Muitos gêneros de cianobactérias produzem 
toxinas que são nocivas e podem ser agru-
padas em hepatotoxinas (danos ao fígado), 
neurotoxinas (danos ao sistema neurológico) 
e dermatotoxinas (irritantes de contato). 

A presença de toxinas em águas destinadas 
não somente ao consumo humano, mas 
também às atividades de lazer, implica em 
sérios riscos à saúde. A legislação referen-
te à potabilidade e balneabilidade das águas 
no Brasil (Portaria 2914, 2011, do Ministé-
rio da Saúde) refere-se a diferentes grupos 
de cianotoxinas, como microcistina, cilin-
drospermopsina, saxotoxina e anatoxina-a, 
conferindo valores máximos aceitáveis para 
microcistina, saxitoxina e cilindrospermop-
sina e uma recomendação de análise sem-
pre que algas potencialmente produtoras de 
anatoxina-a forem encontradas nos locais de 
coleta. Diversos gêneros de cianobactérias 
potencialmente produtoras de toxinas foram 
registradas nas lagoas. A elevada densida-
de de indivíduos do gênero Dolichospermum 
sp. aumenta a suspeita da presença de toxi-
nas nos corpos hídricos, visto que esta cia-
nobactéria é responsável pela produção de 
diversas toxinas, principalmente anatoxina-a 
e saxitoxina, que possuem ação neurotóxi-
ca, sendo prejudiciais à saúde humana, bem 
como aos organismos aquáticos e à vida sil-
vestre que depende destas águas.

A água é um fator essencial para o desenvolvimento 
econômico, social e cultural de uma comunidade, 
de um país e, porque não dizer, para o futuro da 
humanidade. Uma das maiores preocupações com 
os recursos hídricos em âmbito nacional é a polui-
ção das águas e o impacto a organismos não-alvo 
(tais como aves, mamíferos, organismos aquáticos, 
artrópodes, organismos do solo e flora). A falta de 
tratamento do esgoto leva à contaminação de rios 
e lagos, estes últimos extremamente sensíveis à so-
brecarga de nutrientes. 
Esgotos urbanos estão compostos por resíduos do-
mésticos, industriais, rurais e até mesmo hospitalares, 
além da drenagem pluvial das ruas, contendo uma 
alta quantidade de substâncias sólidas sedimentá-
veis. Pela condução no sistema de canalização, essa 
carga de sólidos é despejada no manancial de desti-
no, que na cidade de Osório é a Lagoa do Marcelino. 
Além das substâncias sólidas, os esgotos transpor-

tam substâncias nocivas dissolvidas ou adsorvidas 
na suspensão (substâncias de uso doméstico e na 
agricultura, medicamentos, patógenos) que são dis-
solvidas na água e/ou depositados no sedimento da 
lagoa. Muitas destas substâncias se acumulam na 
água e no sedimento, podendo permanecer por lon-
go tempo nestes compartimentos ambientais. Assim, 
a Lagoa do Marcelino é um depósito de nutrientes e 
substâncias químicas estranhas ao ambiente natural. 
A poluição de lagoas em Osório traz risco à saúde e 
ao meio ambiente e alguns efeitos deletérios, como 
florações de algas, aceleração do assoreamento, to-
xicidade e presença de patógenos, são abordados 
como exemplos.
As frequentes florações de algas decorrentes da 
maior disponibilidade de nutrientes leva a processos 
que não somente aceleram o assoreamento da lagoa 
como também podem provocar efeitos danosos à 
fauna e à vegetação aquática.

A  m a n u t e n ç ã o  d a  b i o d i v e r s i d a d e ,  d o s  p r o c e s s o s 
n a t u r a i s  e  d o s  s e r v i ç o s  a m b i e n t a i s  e c o s s i s t ê m i c o s 

é  a lt e r a d a  p e l a s  a ç õ e s  h u m a n a s  e m  u m  r i t m o  i n t e n s o . 

C i a n o b a c t é r i a s  r e g i s t r a d a s  e m  l a g o a s

G r u p o  d e  t o x i n a G ê n e r o s L o c a i s  d e  r e g i s t r o A l v o  e m  m a m í f e r o s

Anatoxina-a
Homoanatoxina-a

Microcistinas
Cilindrospermopsinas

Saxitoxinas

Dolichospermum sp.* Lagoa do Marcelino, 
do Peixoto e da Pinguela

Órgãos múltiplos 
(fígado, rim, baço, 

trato gastrointestinal, 
coração, timo, pele)

Sistema Nervoso

Aphanocapsa* Lagoa do Marcelino, 
do Peixoto e da Pinguela Fígado

Chroococcus Lagoa do Marcelino 
e do Peixoto

Geitlerinema Lagoa do Marcelino, 
do Peixoto e da Pinguela

Merismopedia Lagoa do Marcelino, 
do Peixoto e da Pinguela

Microcistinas Microcystis* Lagoa da Pinguela Fígado
Sistema Nervoso

Oscillatoria* Lagoa do Marcelino 
e do Peixoto

Fígado
Sistema Nervoso

Planktolyngbya Lagoa do Marcelino, 
do Peixoto e da Pinguela

Radiocystis* Lagoa do Marcelino, 
do Peixoto e da Pinguela Fígado

*Gêneros produtores de Cianotoxinas

Cianobactérias 
produtoras de toxinas 

encontradas em lagoas 
de Osório em 2015.

Microcystis sp. Dolichospermum sp.
E m  2 0 1 5 ,  c i a n o b a c t é r i a s 

f o r a m  a b u n d a n t e s  n a  L a g o a 
d o  M a r c e l i n o  e  d a  P i n g u e l a .

No Brasil, registro de mortes em uma clínica 
de hemodiálise, em 1996, alertou para o pro-
blema de contaminação por microcistina. A 
microcistina é mais comum e tem como me-
canismo de ação a disfunção hepática aguda 
e crônica, mas também como outras hepato-
toxinas, pode causar efeitos como a promo-
ção de tumores em exposições crônicas, de 
longo prazo. A transferência de cianotoxinas 
por meio da bioacumulação torna imprescin-
dível o monitoramento da vigilância pública, 
uma vez que constitui um potencial risco a 
organismos de níveis tróficos elevados.

100 μm50 μm
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H á  1 0 0  a n o s ,  q u a n d o  f o r a m  a b e r t o s  o s 

c a n a i s  e n t r e  a s  l a g o a s  d o  M a r c e l i n o  e  d a 

P i n g u e l a ,  o s  q u a i s  f a c i l i t a r a m  o  t r a n s p o r t e 

d e  m e r c a d o r i a s  e  d e  p e s s o a s ,  a  c o n t a m i n a ç ã o 

d e s t a s  l a g o a s  e r a  p r a t i c a m e n t e  i n e x i s t e n t e .

Durante épocas sem chuva, as galerias de cana-
lização acumulam areia e outras frações granu-
lométricas, as quais são removidas pelo primeiro 
evento de precipitação. Assim, os esgotos plu-
viais carregam uma alta concentração inicial de 
sólidos da chuva, o que resulta numa acumula-
ção na superfície do sedimento da lagoa. 

Os esgotos domésticos são despejados mais 
regularmente, carregando consigo substâncias 
sólidas orgânicas oriundas dos sanitários. Esses 
esgotos são a base de alimentação de bactérias 
e fungos, os decompositores, que aumentam 
enormemente sua biomassa e aceleram dema-
siadamente a teia alimentar da lagoa, formando 
camadas de lodo orgânico primário dos esgotos 
e secundário da biomassa morta, além das con-
sequências para o funcionamento ecológico do 
lago todo.

A alta taxa do assoreamento antrópico reduz o 
corpo de água muito rapidamente, bem diferen-

te da eutrofização natural, onde a acumulação 
de biomassa morta leva até milhares de anos 
antes de fechar o corpo de água e transformá-lo 
em um banhado. No caso das lagoas poluídas, 
este processo leva anos ou no máximo déca-
das e deixa uma área de um depósito altamente 
perigoso.

Além disso, o material retirado pela dragagem 
possui alta concentração de substâncias orgâ-
nicas em decomposição anaeróbia, ou seja, em 
uma fase de metabolismo na ausência de oxigê-
nio, que é caracterizada pela liberação de gases 
nocivos como ácido sulfídrico, amônia e metano. 
Uma medida para amenizar este segundo im-
pacto negativo seria a instalação de um sistema 
de tratamento como uma compostagem muni-
cipal, em combinação com o tratamento do lixo 
orgânico. Entretanto, um fato complicador para 
isso é o alto teor de toxinas no sedimento acu-
mulado pelos esgotos domésticos e hospitalares 

que não recebem uma atenção em conformida-
de com a legislação sobre lixo perigoso.

Em síntese, a poluição das lagoas do Marcelino e 
do Peixoto não se limita apenas à parte líquida, o 
primeiro e muitas vezes o único ponto no moni-
toramento da qualidade da água, mas também à 
contaminação dos sólidos que são depositados 
na superfície do sedimento das lagoas afetadas, 
formando uma sequência de camadas poluídas. 
No sedimento desta lagoa foram encontrados os 
metais zinco, cobre, ferro, manganês, níquel, cro-
mo, chumbo, bário, alumínio, cobalto e mercúrio. 
A exposição do organismo-teste Caenorhabditis 
elegans a água intersticial desta lagoa evidenciou 
presença de toxicidade. Da mesma forma, a ex-
posição de outros organismos-teste (Daphnia si-
milis e Daphnia magna) a água e ao sedimento 
das lagoas do Marcelino, do Peixoto e da Pin-
guela demonstrou efeitos danosos, indicando o 
risco ao contato com estes ambientes. 

TRANSPORTE, DEPOSIÇÃO E ACUMULAÇÃO DE SUBSTÂNCIAS NO AMBIENTE E NOS SERES VIVOS · RISCOS À SAÚDE

INGESTÃO

BIOACUMULAÇÃO NO ALIMENTO

INGESTÃO/ ABSORÇÃO

TRANSFORMAÇÃODISPERSÃO

DIREÇÃO DO VENTO

A         B

ABSORÇÃO

DEPOSIÇÃO 
ÚMIDA

DEPOSIÇÃO
SECA

EVAPORAÇÃO/
REENTRADA

INALAÇÃO

AR

ÓRGÃOS

GORDURA

TECIDOS SANGUE

EFEITOS À SAÚDE

EFEITOS NA REPRODUÇÃO
EFEITOS RESPIRATÓRIOS
EFEITOS NEUROLÓGICOS
MALFORMAÇÕES CONGÊNITAS
CÂNCER
OUTROS EFEITOS

ALVO: ÓRGÃOS/ TECIDOS
EXCREÇÃO

O contato com água poluída, através de nata-
ção e esportes náuticos, por exemplo, pode ter 
efeitos nocivos à saúde. As doenças transmitidas 
pela água são causadas por bactérias, parasitas, 
fungos e vírus que podem ser ingeridos ou en-
tram do contato pela pele. Esses microrganismos 
podem vir de fezes de animais rurais ou silves-
tres, humanos ou ainda serem provenientes de 
águas de esgoto domésticos, industriais, rurais 

e até mesmo hospitalares, os quais não foram 
adequadamente tratados antes de serem dis-
postos no meio ambiente. Águas contaminadas 
com fezes humanas são consideradas como um 
risco maior para a saúde humana, pois são mais 
propensas a conter patógenos entéricos (micror-
ganismos intestinais) humanos específicos. Os 
animais também podem servir como reservató-
rios para uma variedade de agentes patogênicos 

entéricos. Finalmente, cabe ainda salientar que a 
exposição do organismo humano a águas polu-
ídas pode pôr em risco sua saúde, aumentando 
em muito a chance de contrair doenças infec-
ciosas, que incluem conjuntivite, faringite, pneu-
monia, apendicite aguda, bronquiolite, doenças 
respiratórias agudas, criptosporidiose, giardíase, 
amebíase, hepatites, leptospirose, diarreias e di-
senterias causadas por bactérias ou vírus. 

A  a v a l i a ç ã o  d o  r i s c o  d e v e  s e r  c o n s i d e r a d a 

à  l u z  d a s  n e c e s s i d a d e s  e  v a l o r e s  s o c i a i s , 

e c o n ô m i c o s  e  p o l í t i c o s  p a r a  q u e  s e j a  t o m a d a 

a  d e c i s ã o  d e  r e d u z i r  o u  e l i m i n a r  o  r i s c o .

A Lei nº 3.902, de 06 de outubro de 2006 (al-
terada pelas Leis nº 4.213/2008, 4.874/2011 e 
5.098/2013), institui o Plano Diretor do município 
de Osório, instrumento regido por vários princí-
pios, entre os quais o de proteção, preservação 
e recuperação do meio ambiente natural e cons-
truído, do patrimônio cultural, histórico, artístico, 
paisagístico, arqueológico e urbanístico. 

Considerando a importância do planejamento 
das expansões urbanas, o Plano Diretor e do Zo-
neamento Ambiental são ferramentas eficazes na 
redução da degradação ambiental decorrente da 
acelerada ocupação e falta de infraestrutura dos 
municípios.

No município de Osório, as paisagens naturais 
apresentam-se alteradas e fragmentadas em fun-
ção das atividades humanas. Muitas formações 
vegetais nativas foram substituídas por atividades 
agropecuárias, turismo e pela urbanização, dando 
origem a um mosaico de ambientes naturais entre-
meados por áreas antropizadas. 

O planejamento do desenvolvimento do município 
se faz imprescindível para corrigir as distorções de 
crescimento, desigualdades e possíveis efeitos ne-
gativos sobre o meio ambiente. 

No entanto, na atualidade, na remoção dos se-
dimentos para a navegação, as substâncias dis-
postas por décadas neste sedimento são ressus-
pensas na água e contaminam a lagoa e, pelo 
canal, as lagoas ligadas, com a Lagoa do Peixoto 
e da Pinguela. Isso significa que a abertura ou 
aprofundamento dos canais em áreas assorea-
das traz muitos riscos para a saúde das pessoas 
que têm contato primário ou secundário com a 
água dessas lagoas, como visitantes e turistas.

Sem uma solução adequada do problema da po-
luição das lagoas integradas no novo projeto de 
navegação lacustre, as consequências negativas 
dos impactos ambientais vão aumentar devido à 
dispersão de contaminantes pelos canais mais 
largos e profundos.

Porto na Lagoa do Marcelino, 1917.

A Portaria 2.914 do Ministério da Saúde, de 12 
de dezembro de 2011, coloca entre os deveres 
e responsabilidades a nível municipal “V- garantir 
informações à população sobre a qualidade da 
água para consumo humano e os riscos à saú-
de associados, de acordo com mecanismos e os 
instrumentos disciplinados no Decreto nº 5.440, 
de 4 de maio de 2005”.

No estágio atual de degradação ambiental não 
mais é possível permitir que a expansão territorial 
ocorra de maneira aleatória. A ocupação precisa 
ser planejada e organizada como forma de ga-
rantir que o patrimônio natural permaneça pre-
servado diante de sua imprescindibilidade para 
a sadia qualidade de vida da população, com 
vistas ao desenvolvimento sustentável. Os limites 
ambientais de cada território, as áreas de preser-
vação permanente e as de interesse social e am-
biental devem ser respeitados. 

D e s ta  f o r m a ,  ava l i a r  o  r i s c o 
t o r n a - s e  u m a  ta r e fa  n e c e s s á r i a 
pa r a  p r o t e ç ã o  n ã o  s o m e n t e 
d o s  s e r e s  h u m a n o s , 
m a s  ta m b é m  d o s  e c o s s i s t e m a s 
o n d e  e s t e s  s e  i n s e r e m .

Adaptado de: https://www.gov.uk/government/uploads/system/uploads/attachment_data/file/69450/pb13670-green-leaves-iii-1111071.pdf
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LISTA DE FAUNA

ORDEM/ FAMÍLIA/ Espécie
Vanellus chilensis  
Pluvialis dominica   
Pluvialis squatarola  
Charadrius semipalmatus  
Charadrius collaris  
Charadrius modestus  
Oreopholus ruficollis  
Haematopodidae  
Haematopus palliatus  
Recurvirostridae  
Himantopus melanurus  
Scolopacidae  
Gallinago paraguaiae  
Tringa solitaria  
Tringa melanoleuca  
Tringa flavipes  
Calidris canutus  
Calidris alba  
Calidris fuscicollis  
Calidris melanotos  
Phalaropus tricolor  
Jacanidae    
Jacana jacana  
Rostratulidae  
Nycticryphes semicollaris  
Laridae  
Chroicocephalus maculipennis  
Chroicocephalus cirrocephalus  
Larus dominicanus  
Sternidae  
Sternula superciliaris  
Phaetusa simplex  
Gelochelidon nilotica  
Sterna hirundinacea  
Sterna trudeaui  
Thalasseus maximus  
Rynchopidae  
Rynchops niger  
Columbiformes  
Columbidae  
Columbina talpacoti  
Columbina picui  
Columba livia  
Patagioenas picazuro  
Zenaida auriculata  
Leptotila verreauxi  
Leptotila rufaxilla    
Geotrygon montana  
Cuculiformes  
Cuculidae  
Piaya cayana  
Coccyzus melacoryphus  
Crotophaga ani  
Guira guira  
Tapera naevia  
Strigiformes  
Tytonidae  
Tyto furcata  
Strigidae  
Megascops choliba  
Megascops sanctaecatarinae  
Bubo virginianus  
Strix hylophila  
Strix virgata  
Glaucidium brasilianum  
Athene cunicularia  
Asio clamator  
Asio stygius  
Nyctibiiformes 
Nyctibiidae    
Nyctibius griseus  
Caprimulgiformes  
Caprimulgidae  
Lurocalis semitorquatus  
Nyctidromus albicollis  
Hydropsalis torquata  
Hydropsalis forcipata  
Podager nacunda  
Chordeiles minor  
Apodiformes  
Apodidae 
Cypseloides fumigatus  
Streptoprocne zonaris  
Streptoprocne biscutata  
Chaetura cinereiventris  
Chaetura meridionalis  
Trochilidae  
Phaethornis eurynome  
Florisuga fusca  
Anthracothorax nigricollis  
Stephanoxis loddigesii  
Chlorostilbon lucidus  
Thalurania glaucopis  
Hylocharis chrysura  
Leucochloris albicollis  
Amazilia versicolor  
Amazilia fimbriata  
Trogoniformes
Trogonidae  
Trogon surrucura  
Coraciiformes  

ORDEM/ FAMÍLIA/ Espécie
Alcedinidae  
Megaceryle torquata  
Chloroceryle amazona  
Chloroceryle americana  
Galbuliformes  
Piciformes 
Ramphastidae  
Ramphastos dicolorus  
Picidae  
Picumnus temminckii  
Melanerpes candidus  
Veniliornis spilogaster  
Piculus aurulentus  
Colaptes melanochloros  
Colaptes campestris  
Celeus flavescens  
Falconiformes  
Falconidae  
Caracara plancus  
Milvago chimachima  
Milvago chimango  
Herpetotheres cachinnans  
Micrastur ruficollis  
Falco sparverius  
Falco femoralis  
Falco peregrinus  
Psittaciformes  
Psittacidae  
Pyrrhura frontalis  
Myiopsitta monachus  
Triclaria malachitacea  
Passeriformes  
Thamnophilidae  
Dysithamnus mentalis  
Thamnophilus ruficapillus  
Thamnophilus caerulescens  
Hypoedaleus guttatus  
Batara cinerea  
Mackenziaena leachii 
Myrmoderus squamosus  
Pyriglena leucoptera  
Conopophagidae    
Conopophaga lineata  
Scleruridae  
Sclerurus scansor
Geositta cunicularia  
Dendrocolaptidae  
Sittasomus griseicapillus  
Xiphorhynchus fuscus  
Lepidocolaptes falcinellus    
Dendrocolaptes platyrostris  
Xiphocolaptes albicollis  
Xenopidae  
Xenops rutilans  
Furnariidae  
Furnarius rufus  
Limnornis curvirostris  
Phleocryptes melanops  
Lochmias nematura  
Philydor atricapillus  
Philydor rufum  
Syndactyla rufosuperciliata  
Spartonoica maluroides 
Anumbius annumbi  
Schoeniophylax phryganophilus
Certhiaxis cinnamomeus  
Synallaxis ruficapilla  
Synallaxis cinerascens  
Synallaxis spixi  
Cranioleuca sulphurifera 
Cranioleuca obsoleta  
Pipridae  
Manacus manacus  
Chiroxiphia caudata    
Tityridae  
Schiffornis virescens  
Tityra inquisitor  
Tityra cayana  
Pachyramphus castaneus    
Pachyramphus polychopterus  
Carpornis cucullata  
Platyrinchidae  
Platyrinchus mystaceus  
Tachurisidae
Tachuris rubrigastra  
Rhynchocyclidae  
Mionectes rufiventris  
Leptopogon amaurocephalus  
Phylloscartes ventralis  
Phylloscartes kronei
Tolmomyias sulphurescens  
Poecilotriccus plumbeiceps  
Tyrannidae  
Tyranniscus burmeisteri    
Camptostoma obsoletum  
Elaenia flavogaster 
Elaenia parvirostris  
Elaenia mesoleuca  
Elaenia obscura 
Pseudocolopteryx sclateri  
Pseudocolopteryx flaviventris 
Serpophaga nigricans  
Serpophaga subcristata  
Attila phoenicurus  
Attila rufus  
Legatus leucophaius  
Myiarchus swainsoni    

ORDEM/ FAMÍLIA/ Espécie
Pitangus sulphuratus  
Machetornis rixosa  
Myiodynastes maculatus   
Megarynchus pitangua  
Tyrannus melancholicus  
Tyrannus savana  
Empidonomus varius  
Myiophobus fasciatus   
Pyrocephalus rubinus  
Arundinicola leucocephala  
Cnemotriccus fuscatus  
Lathrotriccus euleri  
Knipolegus cyanirostris  
Hymenops perspicillatus  
Satrapa icterophrys  
Xolmis cinereus  
Xolmis irupero  
Vireonidae  
Cyclarhis gujanensis  
Hylophilus poicilotis  
Vireo chivi  
Corvidae  
Cyanocorax caeruleus  
Hirundinidae  
Pygochelidon cyanoleuca  
Alopochelidon fucata  
Progne tapera  
Progne chalybea  
Tachycineta leucorrhoa  
Tachycineta leucopyga  
Riparia riparia  
Hirundo rustica  
Petrochelidon pyrrhonota  
Troglodytidae  
Troglodytes musculus
Polioptilidae 
Polioptila dumicola  
Turdidae  
Turdus flavipes  
Turdus leucomelas  
Turdus rufiventris  
Turdus amaurochalinus  
Turdus subalaris  
Turdus albicollis  
Mimidae  
Mimus saturninus  
Mimus triurus  
Motacillidae
Anthus lutescens  
Anthus correndera  
Anthus hellmayri  
Passerellidae 
Zonotrichia capensis   
Ammodramus humeralis  
Parulidae
Setophaga pitiayumi  
Geothlypis aequinoctialis  
Basileuterus culicivorus  
Myiothlypis leucoblephara  
Icteridae  
Cacicus chrysopterus  
Icterus pyrrhopterus  
Amblyramphus holosericeus  
Agelasticus thilius  
Chrysomus ruficapillus  
Pseudoleistes guirahuro  
Pseudoleistes virescens  
Agelaioides badius  
Molothrus rufoaxillaris  
Molothrus bonariensis  
Sturnella superciliaris  
Thraupidae  
Pipraeidea melanonota  
Pipraeidea bonariensis  
Stephanophorus diadematus  
Paroaria coronata  
Tangara seledon   
Tangara cyanocephala   
Tangara sayaca  
Tangara cyanoptera  
Tangara palmarum  
Tangara preciosa  
Sicalis flaveola  
Sicalis luteola  
Hemithraupis guira  
Hemithraupis ruficapilla  
Volatinia jacarina  
Trichothraupis melanops  
Coryphospingus cucullatus   
Tachyphonus coronatus  
Tersina viridis  
Dacnis cayana  
Coereba flaveola  
Sporophila collaris  
Sporophila caerulescens  
Embernagra platensis  
Emberizoides herbicola  
Emberizoides ypiranganus 
Saltator similis 
Poospiza nigrorufa 
Microspingus cabanisi  
Donacospiza albifrons  
Cardinalidae  
Habia rubica  
Cyanoloxia glaucocaerulea 
Fringillidae  
Spinus magellanicus  

ORDEM/ FAMÍLIA/ Espécie
Rheiformes
Rheidae  
Rhea americana  
Tinamiformes  
Tinamidae  
Tinamus solitarius  
Crypturellus obsoletus
Crypturellus tataupa  
Nothura maculosa  
Anseriformes  
Anhimidae  
Chauna torquata
Anatidae  
Dendrocygna bicolor  
Dendrocygna viduata  
Coscoroba coscoroba  
Callonetta leucophrys  
Amazonetta brasiliensis  
Anas flavirostris  
Anas georgica  
Anas versicolor  
Netta peposaca  
Galliformes  
Cracidae  
Penelope obscura  
Ortalis guttata  
Podicipediformes  
Podicipedidae  
Rollandia rolland    
Podilymbus podiceps  
Ciconiiformes  
Ciconiidae  
Ciconia maguari  
Mycteria americana  
Suliformes  
Fregatidae 
Fregata magnificens  
Phalacrocoracidae  
Nannopterum brasilianus  
Pelecaniformes  
Ardeidae  
Tigrisoma lineatum  
Botaurus pinnatus  
Ixobrychus involucris  
Nycticorax nycticorax  
Butorides striata  
Bubulcus ibis  
Ardea cocoi  
Ardea alba  
Syrigma sibilatrix  
Egretta thula  
Egretta caerulea  
Threskiornithidae  
Plegadis chihi  
Phimosus infuscatus  
Theristicus caerulescens  
Theristicus caudatus  
Platalea ajaja  
Cathartiformes  
Cathartidae  
Cathartes aura  
Cathartes burrovianus  
Coragyps atratus  
Accipitriformes  
Pandionidae  
Pandion haliaetus  
Accipitridae  
Elanoides forficatus  
Elanus leucurus  
Harpagus diodon  
Circus cinereus  
Circus buffoni  
Accipiter striatus  
Ictinia plumbea  
Rostrhamus sociabilis  
Heterospizias meridionalis  
Rupornis magnirostris  
Geranoaetus albicaudatus  
Buteo brachyurus  
Gruiformes  
Aramidae  
Aramus guarauna  
Rallidae  
Aramides ypecaha  
Aramides cajaneus   
Aramides saracura  
Laterallus melanophaius  
Laterallus leucopyrrhus  
Porzana flaviventer  
Mustelirallus albicollis  
Neocrex erythrops  
Pardirallus maculatus  
Pardirallus nigricans  
Pardirallus sanguinolentus  
Gallinula galeata  
Porphyriops melanops  
Porphyrio martinicus  
Charadriiformes  
Charadriidae  

A N F Í B I O S
ORDEM/ FAMÍLIA/ Espécie
GYMNOPHIONA
TYPHLONECTIDAE
Chthonerpeton indistinctum
ANURA
HYLIDAE
Dendropsophus microps 
Dendropsophus minutus 
Dendropsophus sanborni 
Boana bischoffi
Boana faber 
Boana guentheri 
Boana marginata 
Boana pulchella 
Pseudis minuta 
Ololygon berthae 
Scinax catharinae 
Scinax fuscovarius 
Scinax granulatus 
Scinax nasicus 
Scinax perereca 
Scinax squalirostris 
Trachycephalus mesoaphaeus
Scinax tymbamirim 
LEPTODACTYLIDAE
Leptodactylus gracilis 
Leptodactylus latinasus 
Leptodactylus latrans 
Physalaemus biligonigerus 
Physalaemus cuvieri 
Physalaemus gracilis 
Physalaemus henselii 
Physalaemus lisei  
Physalaemus riograndensis 
Physalaemus sp n. 
Pseudopaludicola falcipes 
BUFONIDAE
Rhinella arenarum 
Rhinella dorbignyi 
Rhinella fernandezae 
Rhinella henseli 
Rhinella icterica 
MICROHYLIDAE
Elachistocleis bicolor 
HEMIPHRACTIDAE
Fritziana aff. fissilis 
HYLODIDAE
Hylodes meridionalis 
ODONTOPHRYNIDAE
Odontophrynus maisuma 
RANIDAE
Lithobates catesbeianus 

M A M Í F E R O S
ORDEM/ FAMÍLIA/ Espécie
DIDELPHIMORPHIA
DIDELPHIDAE
Didelphis albiventris
Lutreolina crassicaudata
Marmosa paraguayana
Monodelphis dimidiata
Philander frenatus
CINGULATA
MYRMECOPHAGIDAE
Tamandua tetradactyla
DASYPODIDAE

a v e s

ORDEM/ FAMÍLIA/ Espécie
Dasypus hybridus
Dasypus novemcinctus
Euphractus sexcinctus
PRIMATES
ATELIDAE
Alouatta guariba clamitans
CEBIDAE
Sapajus nigritus
RODENTIA
CRICETIDAE
Akodon azarae
Akodon montensis
Calomys laucha
Deltamys kempi
Euryoryzomys russatus
Holochilus vulpinus
Necromys lasiurus
Oligoryzomys nigripes
Oligoryzomys flavescens
Oxymycterus nasutus
Oxymycterus quaestor
Scapteromys tumidus
Sooretamys angouya
Thaptomys nigrita
MURIDAE
Mus musculus
Rattus rattus
Rattus norvergicus
CAVIIDAE
Cavia aperea
Hydrochoerus hydrochaeris
ERETHIZONTIDAE
Coendou villosus
CTENOMYIDAE
Ctenomys flamarioni
Ctenomys minutus
ECHIMYIDAE
Kannabateomys amblyonyx
Myocastor coypus
CHIROPTERA
NOCTILIONIDAE
Noctilio leporinus
PHYLLOSTOMIDAE
Anoura caudifer
Anoura geoffroyi
Artibeus liturarus
Artibeus fimbriatus
Chrotopterus auritus
Desmodus rotundus
Glossophaga soricina
Pygoderma bilabiatum
Sturnira lilium
MOLOSSIDAE
Molossus molossus
Molossus rufus
Nyctinomops laticaudatus
Promops nasutus
Tadarida brasiliensis
VESPERTILIONIDAE
Eptesicus brasiliensis
Eptesicus diminutus
Histiotus velatus
Lasiurus blossevillii
Lasiurus ega
Lasiurus cinereus
Myotis levis
Myotis nigricans
Myotis ruber
LAGOMORPHA
LEPORIDAE
Lepus europaeus
CARNIVORA
FELIDAE
Leopardus pardalis
Leopardus guttulus
Leopardus wiedii
Puma yagouaroundi
CANIDAE
Cerdocyon thous
Lycalopex gymnocercus
MUSTELIDAE

R É P T E I S
ORDEM/ FAMÍLIA/ Espécie
TESTUDINATA
EMYDIDAE
Trachemys dorbigni                        
CHELIDAE
Acanthochelys spixii                       
Phrynops hilarii                                
ALLIGATORIDAE
Caiman latirostris                            
LIOLAEMIDAE
Liolaemus occipitalis                    
MABUYIDAE
Aspronema dorsivittatum               
GEKKONIDAE
Hemidactylus mabouia                    
TEIIDAE
Salvator merianae                            
Cercosaura schreibersii                     
Contomastixs lacertoides 
LEIASAURIDAE
Enyalius iheringii                             
ANGUIDAE
Ophiodes aff. striatus                        
Ophiodes fragilis                                
AMPHISBAENIDAE 
Amphisbaena trachura                    
Amphisbaena kingii                                               
COLUBRIDADE
Chironius bicarinatus                       
Mastigodryas bifossatus                 
Tantilla melanocephala                   
Spilotes pullatus
DIPSADIDAE
Atractus reticulatus                          
Boiruna maculata                             
Helicops infrataeniatus                    
Echinathera cyanopleura
Erythrolamprus almadensis           
Erythrolamprus jaegeri                     
Erythrolamprus semiaureus            
Erythrolamprus poecilogyrus         
Lygophis flavifrenatus                     
Oxyrhopus rhombifer                       
Phalotris lemniscatus                       
Philodryas aestiva                                 
Philodryas olfersii                            
Philodryas patagoniensis              
Pseudoboa haasi                             
Taeniophallus occipitalis                 
Thamnodynastes hypoconia                         
Thamnodynastes strigatus
Tomodon dorsatus                           
Tropidodryas striaticeps                   
Sibynomorphus cf. neuwiedi            
Uromacerina ricardinii                   
Xenodon dorbignyi                           
X. merremi                                          
TYPHLOPIDAE
Amerotyphlops brongersmianus
VIPERIDAE 
Bothrops alternatus                                        
Bothrops jararaca   
Bothrops pubescens  
ELAPIDAE
Micrurus altirostris                         

ORDEM/ FAMÍLIA/ Espécie
Eira barbara
Galictis cuja
Lontra longicaudis
MEPHITIDAE
Conepatus chinga
PROCYONIDAE
Nasua nasua
Procyon cancrivorus
ARTIODACTYLA
CERVIDAE
Mazama gouazoubira
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ORDEM/ FAMÍLIA/ Espécie
Euphonia chlorotica  
Euphonia violacea  
Euphonia cyanocephala  
Euphonia pectoralis  
Chlorophonia cyanea
Estrildidae  
Estrilda astrild  
Passeridae  
Passer domesticus  
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